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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E I i A MARINA. 
Con motivo de haber marchado á la Pe-
nínsula el Sr. D. José María Bilbao, desdo 
esta fecha han sido encargados de la agen-
cia del D I A R I O D E LA. M A R I N A en Aguaca-
tes, los Sres. Bilbao y Ca, con quienes se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
crltores en todo lo relativo á este periódico. 
Habana, 14 de Junio de 1887. 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL» 
DIARIO DE L A MAKINA. 
A L D I A R I O D Í L A MAROÍA 
Habana. 
T E X Í E G Í - R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 13 junio, á l a ) 
1 dé l a noche. S 
H a es ta l lado u n gran p á n i c o en 
e l m e r c a d o de ca fó e n N u e v a Toxis., 
por c o n s e c u e n c i a de l a qu iebra de 
Q. A r n o l d y Ca, que e r a l a c a s a m á s 
importante que g iraba e n este fruto. 
S u pas ivo asc iende á 1 m i l l ó n de 
pesos. 
Nmva- York, 13 de junio, á las) 
7 y íiO ms. de la noche. \ 
Procedente de l a H a b a n a h a lle-
gado hoy e l vapor N i á g a r a . 
T E L E G R A M A S D E HOT". 
Lóndres, 14 de junio, á las } 
ü déla mañana. S 
The Chronicle s igue publ icando to-
das l a s not ic ias a d v e r s a s respecto 
de l a s a l u d del P r í n c i p e I m p e r i a l 
de A l e m a n i a . A s e g u r a que e l P r í n -
cipe de B i s m a r c k cons idera que s e 
h a l l a a m e n a z a d a l a v i d a del here-
dero de l a corona de A l e m a n i a y 
que s u fami l ia e s t á preparada pa-
r a lo peor. E l Dr . V i r c h o w c r ó e 
que l a enfermedad que padece e l 
P r í n c i p e es i n c u r a b l e y que s u v ida 
e s t á e n peligro. 
Berlin, 14 de junio, á las 
9 y .15 ms. de la mañana. 
L a s B o l s a s europeas s iguen me-
jorando, m e r c e d a l a l iv io que h a 
exper imentado en s u s a l u d e l E m -
perador Gruillermo. 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l h a sal ido 
p a r a L o n d r e s . 
H a comenzado e n L e i p z i c k el ju i -
cio contra v a r i o s m i e m b r o s de l a 
L i g a P a t r i ó t i c a de A l s a c i a - L o r e n a , 
acusados del delito de a l ta t r a i c i ó n , 
por contribuir á s e p a r a r aquel terri -
torio del gobierno de A l e m a n i a . 
San Petersburgo, 14 de junio, á las } 
10 de la mañana . S 
E l f errocarr i l h a s t a e l A s i a C e n -
t r a l se h a l l a terminado, pues la s 
1 2 6 m i l l a s que le fa l taban p a r a lle-
gar á l a frontera del Afghanis tan , 
h a n quedado concluidas . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 14 de junio, á las i 
5 dé la tarde, s 
H o y h a presentado a l Congreso e l 
Min i s tro de U l t r a m a r ios presu-
puestos de l a I s l a de C u b a . 
A s o i e n ú a u á 2 2 m i l l o a 8 0 4 
m i l pesos. 
Se autoriza l a a m o r t i z a c i ó n de los 
bil letes de la e m i s i ó n de guerra, 
previo recuento, pagando en oro e l 
4 7 por l O O de los bi l letes del 
Elanco E s p a ñ o l de l a H a b a n a de 5, 
3 y 1 peso y los fraccionarios de 
SO, 2 5 , l O y 5 centavos. 
gse c o n v e r t i r á n e n obligaciones al 
SO por I C O de s u va lor los bi l letes 
del m i s m o B a n c o de l O pesos para 
arr iba . 
Se s u p r i m e n los derechos de ex-
p o r t a c i ó n para los a z ú c a r e s , mie-
les y aguardientes. 
Se autoriza a l G-obierno p a r a su-
pr imir la tercera columna del A r a n -
cel y agrupar en pocas part idas los 
a r t í c u l o s sujetos á é l , reformando 
las valor izaciones d e s p u é s de o í r 
á las C á m a r a s de Comercio. 
Se le autoriza igualmente p a r a 
sustituir l a s actuales part idas del 
A r a n c e l d é l a s bebidas a l c o h ó l i c a s , 
por otras en que se fije e l derecho, 
s e g ú n la g r a d u a c i ó n de é s t o s . 
Se le autoriza a s i m i s m o p a r a fa-
vorecer en los A r a n c e l e s h a s t a los 
ú l t i m o s l í m i t e s los a r t í c u l o s de 
consumo de l a agr icul tura . 
S e ñ o r e s Corredores d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S — D . José Treto y Ñatea, auxiliar 
de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiméaei: y D . Juan 
C . Herrera. 
E s copia-Habana. 14 de ionio de 1887.—Kl Sin-
dico Interino José de Montalvan. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
eZ dia 14 de junio de 1887. 
O R O l Abrió á 229% por 100 y 
DEL \ cierra de 229% á 2 8 0 
C U Ñ O K S P A f l o i . . f por 100 & las dos. 
Tipo de 
IfOKlíOíá P U B Í i l ü O S 
lienta 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades... . 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • • • 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . . 
A C C I O N K S . 
Banco EspaSol de la Isla 
de Cuba e x - d ? . . . . , . , . . » , . 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A i -
maoénos de Kegla y del 
Comercio 
Banco Agrícola « • . . « « • « . 
Compafiia do Almacenos 
dé Depósito de Santa 
Catalina • • • • • • • • 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana •» 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
I/lwegacion del Sur ••••'«« 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados... 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de G-as . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado da Gau 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas «• •«• • 
Nueva Compañía de Gas 
da la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro ¿e Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de C a m i n a de 
Hierro do Cárdenas y 
Jácaro • • • 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Clonfaegos á 
Vi! ¡aclara . c . •• 
Compañía de Caminan (U 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarion & 
Sarioti-Spíritus ex-d?. . . . . . . . . . . 
Compañía del Feyroasrri! 
deiOeste.. ; . « « . p . . . . 
(•ompafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas. . . . . . . . . . . . . 
Compañía dol Ferrocarril 
Urbano. . . . . . . . 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
ttefinexía d« C á r d e n a s . . . . 
fnyenlo "Central Reden-
c i ó n " . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual . . . 
P8 D 
64 








NOTOMS DE VALORES 
o & o i 
Ée! cuSo español. ) 
\ k h r i 6 á 220^ por 100 y 
22d?á á280 cerrtf de 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ano de 
T * ( BJSrsSAMAS C O M S H C I A J L S S . 
Nueüa Yoi'JCt Jamo 1:{t d las 5'yi 
de l a tarde. 
O»¿as espaQolari, í $15-70. 
Descuento pa^ei comerciai, 60 divM 6 i 
6 por 100. 
rambioj sobre Ltiudres, OOdir. (I>ai><2ticrc>3 
A $4-^5Já cts. 
ídem gobni Parln, 60 div. (banqiiovoa) á 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre liamburgo, 60 dfv» (banqueros) 
d 5)6. 
Bonos rcíriatrados de los Estados-Unido?;, 4 
por 100, á 129% ex-Interés, 
Centrifugas u. 10, pol. 96, d 5 f il(>. 
Centrífugas, costo y flete, & 2 % . 
Regalar & [mm r«flno« de 4 7il6 d 4 9 i lü . 
lUdvar de miel, 4ifi d 4 ^ . 
El mercado pesado, y los precios nominales. 
SitJe« unevas, a 2034. 
^Huteca ; »Víícox> en tercerolas, 6 7.10. 
L ó n d r e s , j u n i o 13. 
kz - i i jAT de í-eaiolüoha, 12. 
<i2<!car centrífuga, pol. 96, 18i3. 
fdi'íi!! regalar refino, de 11 d l l i G . 
Cousuüdados, á 101-% ex-interes. 
«'«íiíroperclento español, 67% ex-cupon. 
O^cuentn, Baa<.u> do Inglaterra, 2 por 
100. 
Par ia , j u n i o 13, 
Keuía, í por í 5»», A81 fr, 82^cts. ox-iaterís. 
(Queda prohibida la reproducción de les 
tel&gramas q-xe itxtsceden, con arreglo al 
un. ;!. fie la !A:v Propiedad Intelectual.) 
Bonta 3 p g interés y 
amortización anual . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades..... 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Kico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á250 , 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Kegla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Coja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial HipoteoaTio de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y 'Styi-gA 
cion del Sur 
Primera Compañía de Vaporee de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Hu 
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alucibra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hlspano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía da Caminos de Hierro 
dé la Habana. . . . , 
Compañía de Caminos de Mierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hiervo 
de Cárdenas y Júcaro . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarlen á Sanctl-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
do ¡a Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Beliuería de Cárdenas 
lufíenio "Central Redenolou,,.... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias a ló p 3 iuto-
rés anual „ 
Id. de los Almacenes de Santa Ca 
talina con el 6 p § Interés anual 
29 á 82 V 
14i 4 151 P 
15i á 14J D 
56 á 44 
90 & 75 
6PÍ á 59i 
á 38 
& 71i 
& COJ n 










25 á 2!W D 
4i 
86 
82 á 76 
Habana, 14 do junio de 1887. 
mmmimm 
C O L E G U O D53 C O E E E D O S t E S . 
Cambios . 
f 5 á 7i pg P . oro es-
E S P A Ñ A A Paíj01- según plaza 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . , . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O 
T I L . . . . . 
M E R C A N 
fecha y cantidad. 
, 21 á 21 í pg P . , oro 
1 español , á 60 djT. 
6} á 6J p g P. , oro ea-
1 pañol, á 60 diy. 
7 á 7é pg PM oro es-
pañol, a 3 div. 
4i 6, 5J p g P. oro es-
pañol, a 60 div, 
r 9 i á 10 p g P . , oro a»-
j pañol, 60div. 
•••••<. 1 0 á 11 pg P . , oro 
^ español, S v. 
6 á 8 p g anual oro y 
billetes. 
9 á, 9 i rs. oro arroba 
9} rs. oro arroba. 
10} á 10i rs. oro arroba 
4} á 4i rs. oro arroba. 
Mercado nac iona l 
Blanco, Irenes de Derosne y 
-Billioax, bajo á regular. . . . 
Idem, idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 i 9 (T. H.) 
Idembdcno á í-aperior, utime- t 
ro 10 á 11, idem ( 4Í á 4J rs. oro arroba, 
Qaebrado inferior á regular, ) , , 
número 12 á 14. Idem ( í>l & rs. oro arroba. 
Idem bueno, n1.' 15 á 16 i d . . . . > 5f á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . > 6} á 6í rs. oro arroba. 
Ídem florete, n? 19 á 20 i d . . . . \- 7 á 7^ ra. oro arroba 
Mercado extranjero. 
OBSTBrFUGAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 36. Sacos: de 4 11T16 á 4 15il6 
reales ^ro írjvt»; bocoyes de 4} (< i \ reales oro 
a^ro'n. »o.-:-.r> nímero. 
• AH DB HUM 
1*01 /.a ioii «6 á 90. De 3 7il6 á SIS1I6 rs. oro arro-
ba, MIMO í nímero. 
Coa ii 'i rtsrularrefino. Polariracloa 86 6 90. Dt 
8 5,16 • í 13(16 n: .)ro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal, 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E LiA P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A 
A ' ( J O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . ' 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta del soldado reba-
jado del Batallón Cazadores do Isabel 2?, Manuel 
Guallar Guallar, autorizada por el Gobierno Militar 
de esta Plaza en 12 de Noviembre de 1885 para traba-
jar en esta capital, calzada de la Reina h? 141, se hace 
público por medio de este anuncio para general cono-
cimiento, quedando nula y sin ningún valor dicha li-
breta por haber sido licenciado el expresado soldado 
Habana, 13 de Junio de 1887.—De O. de S B., E l 
Comandante Secretario, M a r i a n o M a r i i 
3-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano, vecino de esta ciudad, D . Tiburcio £s-
toñon, se presentará en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, sita en los Pabellones del Cuartel de la Fuer 
za, cu dia y hora hábil, á ñn de enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 13 de Junio de 1887.—El Comandante Se 
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-l"i 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l licenciado Cloro Navarro Puentes se servirá pre-
sentarse en la Secretaría del Gobierno . Militar de la 
Plaza, sita en los pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en día y hora hábil, á fin de hacerle entrega de un do-
cumento que le pertenece. 
Habana, 10 de junio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
Gobierno Genoral de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Beal Decreto de 27 de abril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inopeocion y protectorado del Gobierno—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntes. 
—Instrucción para el ejercicio del protectorado, 
( C o n t i n n a . J 
C A P I T U L O I I I . 
D e l M i n i s t r o de l a Qobernaeion. 
Art. 11 Corresponde al Ministro de la Goberaa-
cion, con las formalidades que st.'expresarán las'fi-
gulentes facultadef: 
1? Clasificarlos Establecimiento;) de Beneficen-
cia. 
2 í Crear, suprimir, agregar y segregar fandacio-
nea por iniciativa propia ó en cumplimiento de volun-
dad privada; mod'Dcnrlas en urnm í:i c n le.;; nuevas 
conveniencias sociales y suplir por medio de los a-
cuerdos y nombramientos absolutaipsnte necesarioa 
para el órden regular de las instisuciones, las eviden-
tes omisiones de los fundadores. 
3? Disponer de los fondos sobrantes ó de objeto 
caducado en las fundaciones particulares á favor de 
otro servicio Inexcusablemente benéfico. 
4? Autorizar á los representantes legítimos de las 
fundaciones, cuando no lo estuvieren por otro título, 
para defender los derechos de éstas ante los Tribuna-
les de justicia, para transigir sua litigios, para vender 
sus bienes inmuebles no amortizados, para convertir 
en títulos al portador las inscripciones intrasferibles y 
para negociar los demás valores representativos del 
capital. 
5* Abordar las reglas generales para el ejercicio 
del protectorado y decretar inspecciones y visitas ex-
traordinarias. 
6? E l nombramiento, suspensión, destitución y re-
novación total ó parcial de las Juntas encargadas de 
ejercer en nombre del Gobierno el patronazgo que por 
ley ó por título de fundación le corresponda en esta-
blecimientos benéficos y de las destinadas á patroci-
nar las de carácter permanente que por cualquier cir-
cunstancia no conservasen el número de patronos de-
signados por la fundación. 
8? Aprobar los reglamentos que las Juntas provin-
ciales, municipales y de patronos acordaren para su 
régimen interior. 
9? Confiar á las Juntas provinciales el patronazgo 
de las instituciones no permanentes que se hallaren en 
alguno de los casos siguientes: 
1? Pendientes de reg^nlarizacion, ínterin se realiza 
ésta con arreg'o á la voluntad de los fundadores y & 
las leyes. 
2V lluéifanos absolutamente de representación, 
porque fuese aneja á oficios suprimidos, ó á personas 
ijue la han abandonado ó renunciado porque no se 
conocieran I03 individuos llamados á desempeñarla, ó 
fporque el mejor derecho á su ejercicio se ventila ante os Tribunales de justicia. 
3'.' Suspensos ó destituidos todos ¡os que ¡¡eva>en 
su representación legal. 
49 Encomendada por ley 6 por fundación el pa-
tronazgo de los Gobernadores de provincia. 
No obstante, áun en los casos que quedan enume-
rados, podrán impedir la representación de las Juntas 
y rescatar el ejercicio del patronazgo, los siguientes: 
1" Si el fundador ó la ley vigente hubiese previsto 
el caso en que la fundación se encuentra y dispuesto 
la manera de proveer en él los favorecidos por esta 
declaración. 
2'.' SI el patronazgo activo fuere familiar, la per-
sona ó personas que obtuvieren la declaración de me-
jor derecho, con arreglo al título de fundación, ante el 
Tribunal competente. 
Y 3'.' Si la representación estuviese confiada á la 
elección de una Autoridad, Corporación, funcionario 
.ó particular, la persona 6 personas que con arreglo á 
las prescripciones de la fundación, fueren nuevamen-
te elegidas y presentadas con tal objeto. 
10 Confiar á los Administradores provinciales la 
administración de las fundaciones que, respecto á es-
ta funcionj se encontraren en algunos de los casos de 
la facultad anterior. 
11 Nombrar, suspender de ejercicio v de sueldo y 
destituir á los administradores provinciales y munici-
pales y á los empleados Jefes de servicio dependien-
tes de las Juntas de patronos y aprobar los sueldos de 
unos y otros. 
12 Nombrar y separar á los delegados y abogados 
del ramo. 
13 Aprobar, modificar 6 alzar las suspensiones de 
patronos, administradores y encargadoj particulares, 
decretadas por los G obernadores de provincia y acor-
darlas por sí mismo cuando las juzgue procedentes. 
14 Destituir patronos, administradores encarga-
dos particulares. 
Y 15 Autorizar todos los contratos que afecten á 
los presupuestos generales del Es1 edo. 
C A P I T U L O I V . 
De la Direct iva general á e Bsneficrncia, Sanidad 
y JUstableeÁmientospenates. 
Art. 12. Corresponden á la Dirección general de 
Beneficencia, Sanidad y Establecimientos penales, 
con las formalidades que"se expresarán, las facultades 
siguientes: 
1!.1 Autorizar la entrega de los valores de deuda 
pública emitidos por la liquidación 6 conversión á fa-
vor de las fundaciones y el pago de los intereses co-
rrespsndientes. 
89 Aprobar ios presupuestos y las cuentas de las 
Juntas provinciales, y municipales de Beneficencia, 
de las de patronos y de los artmiulstradores provin-
ciales: municipales y particulares. 
3? Aprobarlas fianzas de los administradores pro-
vinciales y municipales y de los funcionarios Jefas al 
servicio de las Juntas de patronos que tuvieren que 
prestarlas y alzarlas cuanno proceda. 
4? Aprobar los expedientes de invebtigacion. 
6? Girar inspecciones y visitas extraordinarias. 
6? Autorizar á los representantes legítimos de las 
fundaciones, cuando no lo estuvieren por otro títnio, 
para negociar los valores de deuda pública al porta-
dor, que les pertenezcan en concepto de rentas. 
7f Autorizar las ventas, arrenaamientos, obras y 
suministros que afecten á la Beneficencia particular, 
cuando excediesen las facultades do los representan-
tes legítimos de las fundaciones. 
Y 8* Aprobar, á propuesta de los respectivos re-
presentantes, el sistema de contabilidad que ha de se-
guirse en las fundaciones que careciesen (le esta pre-
visión. 
C A P I T U L O V, 
De los Ovbernndores de 2:»'ovincia. 
Art. 13. Corresponde á los Gobernadores de pro-
vincia, dentro del territorio de su mando, y hasta don-
de lo permitan las atribuciones que las leyes los con-
fian, representar y ejercer el protectorado. 
Pero tienen especialmente las siguientes facultades; 
1? Suspender á los patronos, administradores y 
encargados particulares: 
2!.1 Convocar y presidir, cuando lo creyeren con-
veniente, las Juntan provinciales y inunicipáles del 
ramo, prestarles el auxilio de su autoridad siempre 
que las mismas lo solicitaren para ejercicio de sus 
funciones y ficilltarles sus comunicaciones con ¡a Su-
perioridad, 
3? Proteger en los derechos de patronazgo y de 
administración álrs personas llamadas á su ejercicio 
porlas¡eyes ó por título de fundación, 
4? Elevar al Ministro de la Oobernacion relacio-
nes de las personas de la localidad respectiva más 
distinguidas en moralidad, ilustración y calo por ¡a 
Beneficencia, siempre que se tratrt del nombramiento 
de aleuoa Junta provincia!, municipal ó de patronos. 
Y 5? Facil it ir local propio de la Beneficencia y 
donde no lo hubiere, otro público y apropiado, en que 
se instalen las Juntas y administradores del ramo, sus 
cajas y archivos, instruyendo ¡os expedientes necesa-
rios al intento. 
C A P I T U L O VI 
De las J i intan Provinciales, 
Art. 14 Las Juntas provinciales de Beneficencia 
constarán de siete á once vocales, vecinos dé la capi-
tal de la provincia y muy caracterizados cu ilustración, 
moralidad y celo por la Beneficencia. 
Estos cargos f on honorfücos y gratuitos. 
Son incompatibles los cargos de vocal en diferentes 
Juntas de Beneficencia y los mismos y los de vocal de 
la Junta de Patronos, patrono, administrador, encar-
gado, Directoró representantes de fnndaeiones benú-
ficas. 
Cuando un vocal de la Junta prov incial fuoae nom-
brado Presidente del Ayuntamiento ó de la Diputa-
ción provincia1, ó individuo de la Comisión perma-
nente, dejará de intervenir en los acuerdos de la Jun-
ta, hasta que cc^e en estos cargos. 
Art. 15 Las Juntas provinciales durarán custro 
años; los individuos que las formen serán renovados 
por mitad en cada bienio y la suerte determinará la 
primera mitad renovable. 
Los vocales de estas Juntas son reelegibles iudeli-
nidamentey se entenderán reelegidos cuando no se 
decrete su renovación en el término legal. 
Art. 1)5 Las Juntas provinciales lieuon la misión 
de ilustrar y facilitar ¡a acción del protectorado y c-
jercerán dentro de sus respectivas provincias ¡as fün-
clonc.s siguientes: 
1? Numbrar do entre, sus vocales, con el tít ulo do 
Vice-Presidente, su presidente haliilnal al empezar el 
ejercicio de las Juulas, eu caso de renovación y cuan-
do por otra causa accidental épennane'.;tü vacare aquel 
cargo. 
2? Formar sus Reglamentos y someterlos á ¡a a-
probacion del ¡Ministerio de ¡a Gobernación. 
3? Proponer e! sueldo que el Administrador pro-
vincial ha de percibir y la fianza que debe prestar pa-
ra el ejercicio de su cargo, teniendo en cuenta la im-
portancia do ¡os bienes y vaiores que custodie. 
4? Nombrar sua procuradore- y Notarios y el per-
sonal subalterno que han de tener a su tervicio, dando 
cuenta al Ministro de la Gobernación. 
5? Ejercer al patronazgo de todas las fundaciones 
que se les encomendasen, con arreglo á lo prevenido 
en la facultad 9? del art. I I . 
6? Informar al Ministro de la Gobernación, á la 
Dirección general de lus Gobernadores de Provincia 
en cuantas ocasiones se lo ordenaren y necesariamen-
.te en los expedientes que se instruyan para ejercitar 
las facultades 1?, 2?, 3" y 14 del art. 11 y 2?, 8? y 4? 
del art. 12 de esta instrucción. 
7? Informar las cuentas desús ies\iectivo3 Admi-
nistradores y de los particulares. 
8* Pedir informes sobre los asuntos que les están 
confiados y reclamar, como do oficio, con ¡as formaü-
dades légale?, de las Notaiías, Registros do la propie-
dad y demás oficinas y archivos público?, tcotimouios 
ó certificaciones autor.zados de ¡os documentos que 
juzguen necesarios para conocer el origen, naturali-
za, patronos, admiuisiradores, objeto, dotación y vici-
situdes de las fundaciones enclavadas en la provincia. 
9Í Visitar los establecimientos benéficos de la pro-
vincia. 
10 Averiguar si los bienes, valores y papeles per-
tenecientes á Beneficencia existen indebidamente en 
poder de alguna persona ó Corporación; si los que e-
jorcen el patronazgo y la administración de las funda-
ciones tienen justo título para ello y respetan laspres-
cripciones legales y de fundación y ai ios encargados 
de crear y mejorar a¡guna institución benéfica cum-
plen su cometido, y participará ¡a Autoridad corres-
pondiente los abutos que observaren, para su remedio 
por medio de oportunos expedientes de suspensión y 
de destitución de los patronos, administradores ó en-
cargados y por los demás recursos legales. 
Kespecto á los bienes y valores procedentes de B e -
neficencia particular y aplicados legalmente á la pro -
vincial ó municipal, averiguarán si se conservan debi-
dabentey sise emplean en ¡os objetos de su institu-
ción con las formalidades convenientes. 
11 Velar porque en los litigios que afecten á la Be-
neficencia se aprovechen los plazos y recursos ¡egaks; 
cuidar de que se eviten controversias judiciales Im-
procedentes ú onerosaa y comparecer y mostrarse par-
so, si fuese indispensable, con autorización del Minis-
tro de la Gobernación, en representación de los infe-
resea colectivos que ¡es están confiados. 
(Se e o n t i n u a r á . ) 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E H A C I E N -
DA P U B L I C A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de líegulares co-
rrespondientes al mes de mayo último, te avisa á los 
Sres. Cénsala! ios que pueden pasar á recogerlos á la 
sección de Recaudación de esta Principal sin recargo 
de ninguna especie haóta el dia 12 do julio próximo. 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
por la vía de apremio.—Habana, 8 de junio de 1887.— 
C á r l o s J l . Vega Verdugo. 3-9 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados s i EXCIT O. Ayuntamiento. 
A V I S O 
Se suplica á l o s señoreü contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de ¡igua, se sirvan pasar á 
abonar las del año c é n e n t e en esta oficina. Mercade-
res 4, A*:U á 4 d - l a r . - r d e —Habura, junio 1? dt-IS77. 
— E l Re^aiuladiT >7udicial. Franeisro dr Cuadra 
7407 I W M n 
TBIB1ÁLE8. 
DON MANUEL RUIZ CARMONA, teniente de infantería 
agregado á artillería, ayudante de la Pirotecnia 
Militar de esta Piaza y Juez Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al paisano D . Angel Mar-
zan, por falsificación y otros. 
E n uso de las facultades que las Ordenanzas me 
conceden como Juez Fiscal de la. causa seguida por 
falsificación y otros al paisano D. Angel Marzan; por 
el presente primer edicto, cito, llamo y emplazo al c i -
tado paisano, para que en el término de treinta dias 
comparezca eu esta Fiscalía, sita en la Pirotecnia Mi-
litar, á responder á los cargos que en dicha sumaria le 
resultan, pues de no verificarlo ee le seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 27 de Mayo de 1887.—El Fiscal, M a n u e l 
Ruis . 3-15 
Crucero Sánchez Barcdiztegui.—DON ANTONIO Z A -
NON RODRÍGUEZ Y SOLIS, alférez de navio de la 
Armada y de la dotación del expresado, Fiscal 
de la sumaria que de órden superior instruyo al 
corneta de infantería de Marina Juan López P é -
rez, por heridas al paisano Antonio Trujillo A l -
melda. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido Antonio Trujillo Almeida, para que en el tér-
mino de veinte dias, contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Fiscalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo ee seguirá la causa juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado. Habana 8 de junio de 1887. 
— E l Fiscal, An ton io Zanon. 3-11 
D. CÁELOS QUINTÍN D E L A T O R E E , juez 
de primera instancia del distrito de Be-
lén de esta Capital. 
Por el presente edicto se hace saber: que 
á consecuencia de la pieza formadá á los 
ejecutivos seguidos por D. Antonio Callejas 
y Romero, contra doña Josefa Pérez, en co-
bro de pesos, para tratar del cumplimiento 
de la sentencia de rematé dictada en los 
mismos, se ha señalado el dia 17 del entran-
te mes de junio, á las 12 del mismo y en las 
puertas del juzgado, sito en la calle del 
Prado, hoy Condes de Casa Moré número 
ciento dos, para que tenga efecto el remate 
de dos casas situadas en esta ciudad, una 
en la calle de Acosta número veinte y dos, 
de mampostería y azotea, de alto y bajo, 
tasada en catorce mil doscientos ochenta y 
cuatro pesos setenta y un centavos en oro, 
y otra en la calle de la Merced número se-
tenta y tres, de mampostería y tejas, tasada 
en mil seiscientos sesenta pesos veinte y 
siete centavos. Y á fin de que el que quiera 
rematarlas ocurra á la Eséribaníá deí 'ac-
tuario á in3truirse,y al juzgado el dia seña-
lado, advirtiéndose que no se admitirán 
posturas que no cubran los dos tercios de 
dichas tasaciones, y que para verificarlo 
tendrán que consignar previamente en la 
mesa del juzado, el diez por ciento de dichas 
tasaciones.—Habana mayo catorce de mil 
ochocientos ochenta y siete.—Cárlos Q. de 
la Torre.—Ante mi, Juan H . Vergel. 
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M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA 
SE ESPESAN. 
Junio. 15 Washington: Veracruz. 
15 Habana: Cádiz y escalas. 
.v 15 Manuela St. Thoínas y escalas. 
15 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
16 Cienfuegos: Nueva York. 
18 Hutctunaon: Nueva Orleans y escalas. 
18 Guido: Liverpool. 
19 México: Nueva York. 
21 City of Washington: Nueva York. 
21 Ardandhu: Glasgow. 
21 Gallego: Liverpool y Santander. 
23 Isla de Cebú: Veracruz y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
24 Pas-iíes: Puerto-Kico, Port-au-Prince y 
escalas. 
2(> San Agustín: Cádiz y escalas. 
... 27 Hugo: Liverpool. 
28 Manhattan: Nueva York. 
30 Niágara: I-Iuevo York. 
3ALDHÁW. 
Junio. 15 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
15 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Bremeña: Santander y escalas. 
16 Washington: St. Nazairey escalas. 
16 Saratoga: Nueva York. 
. . 1« City of Puebla: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 ílutchlnson: N. Orleans y escalas. 
20 IVÍaiiec.la: Puerto-Kico y escalas. 
22 Pió I X : Santander y escalas. 
53 Cienfuegos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
30 Niágara: Nuova Vork. 
30 Pásales: Puerto Riw>. Porr--»-,i-Priii.i« etc. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio 15 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Manuela: de Huba, Baracoa, etc. 
22 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuego». 
24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Junio 16 Avilés- para Nuevitas, Qibara y Ptp-Padre. 
19 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
19 José García: (dó Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, oto, y Cuba. 
. . 30 Pasajes: para Santiago do Cuba y escalas. 
Juüo 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVV: los juéves Cárdenas, Sagua y Caibarlen, re-
gresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas ¡os mártes, regresando 
loa viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Babia Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresando los miércoles. 
HiEKTO m LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 13 
Oo Montivideo en 58 dias borg. esp. Elvira, cap. Sum-
pera, trip. 9, tons. M8: coa tasajo, á Jané y Cp. 
Cádiz en 59 dias berg, esp. Socorro, cap. Fuentes, 
trip. 8, tons. 112: con sal, á J . Rafecas y Cp. 
Dia 14: 
De Nueva Yp.rk en 4 i diasvap. amor. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds, trip. 68. tons. 1,701: con car-
ga general á Hidalgo y Cp, 
S A L I D A S . 
Dia 11: 
Para Jamaica vapor ing. Avon, cap. Cameron. 
Movimiento de pasaleroa. 
E N T R A R O N 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. Citij 0/ 
A l e x a n d r í a : 
Sres. D. José Gutiérrez é hijo—Emma A. Combs— 
José M. Puig—Dr. A. Reyes—L. Rejidor—Tomas 
Galán—Srita. E . S. Smith—Víctor García—Antonio 
Lloveira—Sritr. Ntlla H . Field—Margarita Mol ina-
Domingo Pedroso—Joaquín González—Mariano Oso-
rro—W. W. Barthey—Alberto Soler. 
Dia 14: 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 14: 
Parr Laguna del Medio, gol. Anitu, pat. Hernández. 
Teja gol. Leonarda, pat. García. 
B u í i T a e s c o a r e g i s t r o abierto. 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuckes, 
cap. gylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Pinimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Solá; por .T R. Bancos. 
Santander bca. esp. Castilla, ccp. Isasi: por J . 
Rafecas y Cp. 
Nueva York beih. esp Morey, cap. Cabrera: por 
A. Serpa. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Marcelina, ca-
pitán Pagós: por J . Balcells y Cp. 
Palma de Mallorca berg esp. Lealtad, capitán 
Parcelé: por Badia y Cp. 
Bufield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Cayo Hueso vivero amer. Chri^tiana, cap. Carbar-
11o: por M. Suárez. 
Santander, Barcelona, Cádiz, Puerto-Rico y es-
calas vsp. esp. Ponce de León, cap. Sevilla: por 
J . Aveudañoy Cp. 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M. Calvo y Cp. 
Kingston y escalas vap. Ing. Avon. cap. Cameron: 
por Geo R. Ruthven. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
St. Nazaire y escalas vap. francés Washington, 
cap. Servan: por Brídat, Montrós y Cp. 
Santander y escalas vap. esp. Ciudad de Cádiz, 
cap. Chaquet: por M. Calvo y Cp. 
HuQiues <s,ue se i ian despachado. 
Para Veracruz vap, amer. City of Alexandría, capi-
tán Reynolds: por Hidalgo y Cp.: de trípslloi ' 
Btt cjuesi que h a n abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay; por La-wton y Hermanos: 
ísírtracto de l a carga de b u q u e s 
despachados. 
No hubo, 






' Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos. 









LOftJÁ DE VIVSKSS. 
Ventas efectuadas él 14 de junio de 1887. 
¡ g i r L a Inclemencia del tiempo ha impedido las opera-
ciones de hoy, que por su insignificancia no merecen 
mencionarse. 
P A R A G I B A R A 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Suau: admite car-
ga y pasajeros: de más informes su patrón en el mue-
lle de Paula. 7169 5-8a 5 9d 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D E L 25 A L 30 del mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D . Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y C * 
7285 10-11 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 3 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
risía y dan cartas de crédito sobro New-York, Phi la-
delphia. New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos da España y sus pertenencias* 
l n. 11 1t>«-lK 
CAL 
13, M E R C A D E R E S 1 3 , 
Girara letras á corta y larga v i s t a 
BOBH..-, N K W - Y O K K , NK W - O R I . B A H S , I>0« 
D R E 8 . P A R I S , B A Y O K H E , B O R D E A X J X , C E T -
T E i EtáMIJAYE, I i Y O N , M A R S E I U L E , S A I N T 
J E A N P I E D IÍK P O R T , O I . O R O N , O R T H E * 
G i i A s o o w , B a u L J P í . F R A N C F O R ^ Í Í A M B U R ' 
G O I V I B N A , L I S B O A Y P O R Í O , M É J I C O , V K -
RACI iü iS . SAN á ÜAN B E P U E R T O R I C O , MA-
Y A G U H E , P O N C E V S O B R E T O B A S /..AS C A -
P I T A L E S B E P R O V I N C J A a Y P U E B L O S » B 
Y P i a r f C I P A l L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
V.zx. 1225 3I3-14S8 
MORGAN m i 
E l vapor americano 
HÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala eu Cayo-
Hueso, sobre el lúnes 20 de junio. E l siguiente vítOo 
lo efectuará sobre tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y oargo. además de los pantos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje un 
oertífleado de aclimatación expedido por el Dr . D . M. 
Burgess, Obispo número 23, 
l ie mas pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 86. 
Cn 811 12-7 J n 
LÍNEA m VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
8, O ' R E I L L Y " 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O B E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarin, Roma, Venecla, Ploreneia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Ojorto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, l iántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, m. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puertc-Príuclpe, 






¿ ¿ á l a g a y 
Barce lona . 
Saldrá sobre el 22 del mes de junio á 
1 las 4 do la tarde, el nuevo vapor español 
P I O I X , 
capitán D. Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re 
duoidos. 
Consignatarioa, GlauMo O. Saenss y (7*, 
Lamparilla 4 
C7f 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
mm r í e o s POR BL CABIB, 
••Pácilitan cartas de crédito 
y gir; a l e tras á corta y larga v i s ta 
B O B R f c . ' í E W - Y O R í t , BOHTON, C H I C A G O , 8 A » 
IfRANÍV-iCO; N U E V A O R L K A N 8 , V E R A C R U Z , 
BEBaiC SAK J U A N OH PUERTÍ> R I C O , PON-
C E , E vV,*.«ÜKZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
imtm, I/Ste-Í. B A Y O N S E , I I A I H B U R O O . B R E -
M E N , B E R i i l J i , VIUNA, AlViSTEROAN . B R Ü -
S E C A S , R O M A , NAPOIÍES, MIIJAM, « É N O V A , 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
G A P I T A X . E S Y PUEBJLOS B E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R A S V V E N D E N R E N T A S E S -
PA^OLiAS, í fRANCESAS B I N G L E S A S , BONOS 
OK X.OS B^'ÍADOS-ÜKSsJiOa Y CUAI.QUrñaA 
••>'P!»A O T A S g « V •VM.OWEíi ^ u m . ü C O S . 
In 190 IRfi-PI 
res 20a—30 22d—28My 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g iran le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella. Havre, LiÜe, Nántes, St. Quintín, Dle-
ppe, Toulose, Venc-cia, Plorencia, Palermo-, Turiri, Me-
sina, &, así como sobre iodas las capitales y pueblos d» 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
2tf. Grelats y Cp. 
Servicio d© Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Plan-i S teamshlp L i n o . 
Short Sea Soute. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N S S C A L A B N C A Y O - H Ü B S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M i L S O O T T E , 
Capi t sn Hanlon . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 15 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . 18 
E n Tampa hacen conexión con el South" Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) ct^oa'tienes están 
en combinación con los de las oiv&s empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A ñ l P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H 1 L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , k O B Í L Á , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D B T S O I T 
y todas las dudados importantes de Ips Bstadps-Uni-
dos, como también por el rio do St̂ n Juan de Sauford 
á Jacksohviíla y puntos Intermedios. 
Se dan boletas do vieje por estes vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amorioan, Packet C9, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los Inconvenientes de la cuarentena. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus conaisnatarloi, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R I A N O S . 
J . D . Hashagon, Agente dtl íjílte, 261 Broadway, 
V A P O U B S - C O R R E O S 
D E I A COMPAÑIA T R A S A T I A K T I C A 
ánles de Antonio López y 
B l v a p o r - c o m » CIUDAD D E CADIZ, 
capitán Clmquert. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de junio llevando la correspondencia 
pública y de oficio, 
Adiráte pasajeros y carga general Incluso tabaco 
para dií-.lios puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con cononocimiento directo para Vigo, Coru-
ña, Gu'on, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, ain cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consltrnatarlos, 
M. C A L V O Y O* O F I C I O S 28. 
T n. 8 312-1K 
E l yapor-correo M i L V I L L A V E R D E , 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L a Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el dia 18 por el muelle de 
Caballería. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como paya todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 14 de junio de 1887. 
M. C A L V O Y COMP» Qf^ba nV 28. 
I . n. 8 312-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a i , o r BAIDOMERO I G L E S I A S , 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . día 19 
. . Sgo. de Cuba. . . . 23 
. . Cartagena 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. . . día 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . R o s y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C ? 
Mayagiiez.—Sres. Patxoty C ? 
Aguadllla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoenay C ? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . - * 
S A N P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 312-1E 
Vapor JSJÍ XSL J L G ' ^ S L 9 
capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
gua y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados & las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos 7 á C a i -
barlen los lúnes al amanecer. 
Retorne. 
De Caibarlen saldrá todos los mlércolos directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor p a n 
Sasajo y carga general, se llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este bnqua 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para, 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela, 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio com» 
ee venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
S Cárdenas, á Sagua. & Caibarlen 
Víveres y forretarit», $0-20 $0-26 $0-20 
«crcanotM ..0-40 ,,0-W ,,0-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
OtodeoM: Srus. Ferro v Cp. 
Sagnes: Sres. García y Cp. 
Caibarlen: Menéndoz, Soorino 7 Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A * 
SAN PKOIiOgfi . í>LA!*A D E L U Z . 
« l - R 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y GS-omez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l viérnes 17 del corriente, á las doce, se remata-
rán en esta venduta 96 piezas dril crudo con 7,867J 
yardas, en el estado en que se hallen.—Sierra y Qam 
mez. 7418 3-15 
RETOENO. 
De Colon el penúltimo dia A Cartagena d i a l ? 
de cada mes. . . Sabanilla 2 
. . Cartagena día 1? SantaMarta 3 
Sabanilla 2 . . Pto. Cabello 5 
SantaMarta 3 . . L a Guayra 6 
. . Pto. Cabello 5 . . Sgo. de Cuba. . . . 9 
. . L a Guayra 6 . . Habana.. 13 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el día 17. 
Los trasbordos de la carga procedente dé la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, so efectuarán en la Habana. 
I . n8 812-1E 
s ? 
V A P O K B S - C O S R E O S 
D E I A (¡OMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - I T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á E u -
ropa, V e r a c m s y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres vijyos mensuales, saliendo los vapores 
de osíe puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 
I n. 9 312-1E 
26-3-.Tn 
C U B A N U M . 4 3 
E N T K B O B Í S P O T O B R A P I A . 
Giran letras 9 corta y 'srga vista sobro tudas las oa-
?lítales y pueb! a i s í mvvjrUr.te» da la Penineula, Islas Jaleares y Canarias. Cn HOÍi 156-Jn 
OBISPO rh 
6£BA8( L E T R A S cn toitsw cantidades ácor 
tu y larga vista sobre todas los principales pla-
rasy pueblos decaía I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tambi.-ii «obre las principalos plaaaa de 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y. 
L o s Es tados -Unidos . 
15fi-1E 
c o r r o a franceses, 
em Mi^&tÉÓ&i FEANClá 
Sa ldrá para dicl5.es pia^rtoa direc-
tamente e; 16 l e j n n i o , A las nueve 
de l a m a ñ a n a , ei Tapo:*--corroo ¿rasa.-
e é s 
W A S H I N G T O N , 
cap- tan S E R V A N 
A d m i t e carga pare. ^ A , ^ ANüfíii y 
toda Europa , H i o Ja j io i ro , B u e n o » 
A ire s y M o a t a v i d e e con conoci -
m i e n t o » dirfeotcs. !Lí?a conoc imien -
tos de cargra p á r á R i o Janei*'?, M o n -
tevideo y Btietiosí A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i í i c a r e l pese brut-o tsr.. k i los y 
el valor en Xa factura . 
X>a carga se re-sibirii dmcanienite e l 
dia 1 4 de junio en a i m u e l l e do 
C a b a l l e r í a y IOB conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia ant-srior en 
la casa consigna-baria con especifica-
c i ó n del peso bruito de la s c e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p icadura , &*, 
d e b e r á n enviarse amarrados y as-
ilados, s i n cuyo requis i tc l a Compa-
ñía no as hará responsable k l a s 
falta»!. 
N o se a d m i t i r á s^díigun b-ixlt© des-
p u é s de l dií» s e ñ a l a d o . . 
Irf«a vapores d« esta «ompafiiio. s i -
guen dando á l e » &dñore;ii p a s a j e r o » 
el esmerado t r a to que feman acredi -
tado á preeiea sauy reducidos^ i n c l u * 
so á los de tareera. 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 1 6 6 1 7 d ias . 
Fle te Si© por mi l lar de tabacos!. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de s a é n o s de 1 1 h k i los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 5. 
BKIlíATo MOKT'ROH Y C 
6699 20.1-26 20.1-27 
MBW-YOEE m CUBA. 
Maij Steam Siiip Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O R B : . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
rapilsn F . M, F A I R C L O T H . 
•apitan T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magnífleas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos putsrf.oti como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y ' O R K 
los s á b a d o s á l a » tres de l a tarde: 
. . Sábado J u n i o . . . . . 4 
NSW-YORK, HABANA ANB 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada linea 
Sa len de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarda y de 
N e w - T o r k todos l e » j u ó v a s á l a s 
tres de l a tardíl . 
L I N E A S E M A N A L 
entre New- lTork y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Juéves Junio 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , ». . , 16 
M A N H A T T A N . . . . 23 
C I T Y O F P U E B L A 30 
S a i e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Sábado Junio 4 
M A N H A T T A N 11 
C I T Y O F P U E B L A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
N O T A . 
Se dan boletas de vlô ie por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currcncy, y hasta B a r -
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril on $140 C u -
rrency uesde New-York. 
Comidas ú. la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excolentes como-
didades para pasajeros, así cerno también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la solida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directo». 
Sus consignatario* Obrapta número 25, 
H I D A L G O y C P . 
I 982 1 '.'Julio 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente accidental de esta Compañía de 
Almacenes de Depósito de la Habana, Sr. D . Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido disponer se 
convoque á los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 de julio próximo á las 
doce del dia, en el escritorio do esta Compañía, situa-
do en sus nuevos Almaccnoa callo de los Desampara-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder á la 
elección de Presidente de la Comqañía en virtud de 
la renuncia que de dicho cargo ha presentado el exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 
Habana, 14 de junio de 1887.—El Secretario, F e r -
nando de Castro. Cn. 865 15-15 J 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Hasta las doce del sábado 18 del presente mes y do 
once á doce del dia, se recibirán on esta Secretaría 
las solicitudes escritas de las personas que después de 
haberse enterado de las condiciones á que se refería 
el anuncio de 8 del actual, quieran optar á las plazas 
de Delegados para la recaudación ael Impuesto del 
consumo de ganados.—Habana, junio 14 de 1887.—El 
Secretario, J u a n B t a . Cantero. 
In 13 4-15 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio, 
Para continuar la sesión do la Junta general comen-
zada el 13 del pasado mayo, invito por este medio & 
los Sres. sóciospara que se sirvan concurrir á las ofi-
cinas de la Compañía, que están situadas en la casa 
n. 46 de la calle del Empedrado, á las 12 del dia 23 del 
mes corriente, en cuyo di i tendrá efecto la sesión con 
cualquier número de ellos que asista y serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
l lábana, 7 de junio do I S i T . — E l Presidente, M i -
guel G a r c í a Boyo. Cn 863 8-14 
m m costeros. 
S A R A T O G A . . . . 
C I E N F U E G O S . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . , . 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S . . . . 
N I A G A R A , 
S A R A T O G A , 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
Juéves J u n i o . . . . . 
Para rnáu pormenores dirigirse á la casa conslgnafa-
riaObrapta25, a l t o s . — H I D A L G O Y C P . 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de ?íew York en la íorma slguloníe: 
D E N E W - Y O R K . 
Vapor "Bahía Honda." 
A V I S O 
Saldrá para Cabañas y demás puertos do su carrera 
el juéves 16 del corriente, á las diez do la noche, y re-
gresará de Bahía Honda y Cabanas el ICuics 20, vol-
viendo á coger su Itinerario de costumhro el sábado 25. 
Recibirá carga jpo1,; el muelle do Luz , desdo el miér-
coles 15, IguEvlmente que pasajeros hasta la hora de la 
salida.—Habana, Junio 13 do 1887. 
I n 7 3a-13 3d-14 
Vapor 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Desde el día 19 de junio próximo el flete de l a ma-
loja de las estaciones designadas á continuación, hasta 
Villanueva, quedará reducido á los siguientes tipos: 
Ciénaga, por carro $ 0-fi5 
Almendares Id 0-85 
Bejucal y Govea id 1-30 
San Antonio id 1-50 
San Felipe y Seiba id 1-65 
G u a r a y P . Redondo id 2-00 
Güines id 2-fiO 
Guanajay, Melena y Batabanó Id 2-20 
Palenque 2-46 
San Nicolás 2-9tí 
Palos 3-45 
Bermejas 3-80-
Union 4 -05 
Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador G e -
neral. A . de Jimeno. Cn 788 15-31 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de l a Habana . 
B I L L E T E S D E A B O N O . 
Desde el dia 5 de Junio se establecen billetes da 
abono de 1? clase on libretas de seis, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billetes, válidos por uno, tres, 
seis y doce meses, y con rebajas de 35, 40, 45 y 50 por 
ciento respectivamente de los precios de la tarifa ge-
neral. Estos abonos estarán de venta en la Adminis-
tración, donde las personas que deseen adquirirlos 
pueden obtener más informes.—Habana 27 de Mayo 
de 1887.—El Administrador General, A . de Ximano , 
Cn 791 15-31Mv 
Refinería de azúcar de Cárdenas» 
Los Sres. Ordoñez hermanos nombrados Agentes 
generales de esta Empresa para la venta al consumo 
y la exportación, reciben órdenes en su escritorio, 
Lamparilla 22, Habana. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 
* de la Vega. Cn 778 15-29My 
N e w - Y o r k H a v á n a a n d M e s i c a u 
m a i l s t e a m s M p l i n e . 
Saldrá directamente el 
sábado 18 da junio & ifs-s 4 Is tarde 
el vaper-coneo americano 
c a p i t á n Deaken . 
Admito carga para todas parles y pasajeros, 
ü e m í í pormenores, impondrán sus coiiMgiiatarios, 
O B R A P ! A 25, H I D A L G O Y C P . 
I 983 U J n 
S A N T I A G O . . 
De Cienfuegos. 
Junio 9 
De 8. de Cnba. 
S A N T I A G O . . . . . . J u n i o . . . . 21 Junio 25 
Pasajes por ámbas línea;! á opción del viajera. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
Do máa pormenores impondrán sua conslgnafatiM 
O B R A P Í A ?6 H I D A L G O & C P . 
I 9S3 19 Julio 
n 
B Je ES' f S ex a H | • L . 
Criatóbsil Colon 
Hernán Cortés 
Ponce de León 
El magnífico vapor 
. . 2,700 toneladas. 
3,200 „ 
, . 3,200 
oapiiun D . A N T O N I O B O M B I 
S A L I D A . 
¿Saldrá loa miércoles do cada semana á loa sola de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y 6, Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — E u combinación con el ferrocarril de Zaza, 
ee despachan conocimientos especiales para loo parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carg* para Cárdenas sólo so recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de los demás panto* 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo é Informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 804 1-Jn 
C O M P A Ñ I A , 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Desde el dia 19 de junio próximo las rebajas de pa-
sajes establecidas desde el 20 del actual entre las esta-
ciones de Bejucal y Villanueva y las comprendidas 
entre Ciénaga y Guanajay y Villanueva, ee harán ex-
tensivas al trólico intermedio do esas estaciones en-
tre sí. 
Habana, mayo 28 de. 1887.—El Administrador G e -
neral, .á. de JiHieíio. Cn 783 15-31 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S , 
saldrá do este puerto á las 5 de la tarde el 
14 do junio, vía Puerto-Rico, para 
Santander, 
C o r u ñ a , 
Cád iz , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J . M . Avendaño y CN 
6695 25~29My 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 16 de 
unió, á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Q-ibara, 
S a g u a de T á n a x n o , 
Baracoa , 
Gi-uantánazno y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriguei!. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C * 
Cuba.—Sres. L . Roa y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S Ut5 H E R R E R A , 
( t e ^-üín; 36. Plaza do LUJ 
U 6 l K - a i 2 
Vp" H O R T E R A , 
capitán D. Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 20 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G«-uantánazno, 
C u b a , 
Santo Domingo, 
Ponce , 
M a y a g u e z , 
Aguad i l l a , 
Puerto-Rico y 
St. T h o m a s . 
Laa pólizas paro, la carga de travesía. s¿lo se admlHc 
basta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrfgaei. 
Gibara.—Sres. Silva v Rodríguez. 
Baracoa.—Brea. Monés y C * 
Rclinería de azftiaí de Cárdenas. 
Los Sres. accionistas que no hayan cobrado los d i -
videndos vencidos que les corresponden, pueden pasar 
á verificarlo en la Habana al escritorio de los señorea 
Ordonez hermanos, callo de Lamparilla n. 22, y on es-
ta ciudad, como ántes, á las oficinas de la Empresa. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 
S. de l a Vega . Cn 7?7 15-29My 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
TRANSPORTE DE MERCANCIAS ENTRE LA HABANA 
Y MATANZAS. 
Desde IV de junio el transporte du mercancías de 
a Habana á Matanzas y vice-versa so efectuará 
según los precios do una nueva tarifa reducida, de la 
cual se dará un ejemplar á todo el que ¡o solicite en 
Villanueva ó San LUÍS.—Habana, mayo 27 de 1887.— 
E l Administrador General, A . de Jimeno 
C 782. ir)-29My. 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a , 
R E B A J A D E F L E T E S . 
Desde el dia 19 de junio laa rebajas de quo gozan 
los efectos de almacén da Villanueva á Bejucal y Güi-
nes 6 vice-versa, y que hoy ascienden á 20 j 35 por 
ciento se aumentarán al 30 y fiO por ciento respectiva-
mente. L a compañía se hace responsable de averías 
y faltas bajo las siguientes condiciones: 1? Cuando 
la Compañía reciba los bultos bjjo cubierta sellada, 
quedará exeota de responsabilidad entregándolos en la 
misma forma, y con los sellos intactos, al remitente 6 
consignatario. 2? L a Compañía será responsable 
do la sustracción ó deterioro de los efectos que se le 
bayan entregado, ya provenga el daño de sus mismos 
empleados ó ya do extraños que concurran á sus ofi-
cinas. 3? L a Coiiipañí r no será responsable ds lao 
mermas naturales da la3 mercancías, cuando no exce-
dan de las proporciones ordinarias ni puedan atribuir-
se á dolo ó incuria.—Habana. 27 do majo de 1887 —E5 
Administrador General, A de J imeno. 
C 78a 15-29 My 
I N T E R E S A N T E . 
Por tener que ausentarse para Eurrpa, se vende por 
provincias ó para toda la Isla de Cuba el Real Privi-
legio exclusivo, con los derechos pagados hasta el año 
1892 y con cinco años más de prórroga do las fuentes 
y sumideros sistema Remis, con todos sus aparatos 
para perforar é instalar y en las que se darán una me-
moria descriptiva de las profundidades que se hallan 
los manantiales subterráneos ó inagotables cn esta I s -
la. Centro de Negocios, Aguiar-75. 
7338 4-14 
COMEJEN 
Por un procedimiento infalible extingo tan dañino 
insecto; también me encargo de obras de albañilería, 
carpintería, pinturas, etc. Trocadero 81—S. V. A l e -
m a ñ y . 7322 4-12 
TE N I E N D O N O T I C I A D E Q U E A L G U N A S personas han invocado mi nombre en varios esta-
blecimientos para pedir para mi ó para mi familia 
efectos al crédito y dinero prestado, suplico á mis 
amistades y al público en general que no se dejen sor-
prender, ptes mi familia compra siempre al contado 
cuanto necesita. Encargo, pues, que sin distinción de 
personas, á nadie faciiiten nada en nombre mió. 
Habana, 9 de junio de 1887.—José Antonio Sitare?. 
—Stc calió Príncipe Alfonso n. 225. 
7274 fc-U 
H A B A N A . 
M A R T E S 14 D E J U N I O D E 1887. 
Impaciencias. 
I n d i c á b a m o s en nuestro a r t í cu lo inserto 
en elDLA.RO de hoy con el t í t u lo ' ' Y a tarda", 
que no d e b í a n de juzgarse por los hombres 
de E l Pa is vagas y poco concretas muchas 
de las reclamaciones formuladas por el se-
ñor Calbeton en sus discursos del 9 y 10 de 
mayo ú l t i m o , cuando entre ellas se conta-
ban la sup re s ión de los derechos de expor-
tac ión , l a reforma arancelaria y la de los 
Ayuntamientos y Diputaciones provincia 
lea. Hoy y con motivo de un incidente de 
la sesión celebrada por el Congreso el 24 
del propio mes de mayo, que reproduce el 
citado colega, tenemos que ratificar y ex 
pilcar algunos puntos, referentes á las re-
formas de las Leyes que rigen actualmente 
á aquellas corporaciones y lo que es su con 
secuencia, l a electoral vigente. Nuestra 
ra t i f icación se refiere á que á n í e s de ahora 
y hace mucho t iempo, el DIAKIO ha soste 
nido la conveniencia de que se al teren 
dichas Leyes provincia l y municipal en el 
sentido de una racional y prudente deseen 
tralizacion que facilite las funciones de 
esos organismos, hoy bastante embarazados 
con notorio d a ñ o de sus peculiares é impor 
tantos fines. Y bueno es afirmarlo de 
nuevo para que los autonomistas no se 
atr ibuyan, como suelen hacerlo, el m é r i t o 
exclusivo de todo adelanto ó i n n o v a c i ó n 
los intereses morales y 
D e s p u é s de estas reformas económicas 
han de venir naturalmente, para cumpl i -
mentar el programa del Gobierno, ciertas 
reformas pol í t icas , pedidas con instancia y 
con urgencia, tanto por los Diputados au-
tonomistas como por los pertenecientes al 
part ido de Union Constitucional. Cuando 
ese momento llegue, s e rá ocasión de que 
entremos en la d iscus ión á que S. S. me in-
vitaba con motivo de su pregunta, y en la 
ley de reforma electoral p r o c u r a r é m o s po-
ner remedio á esos abusos, si es que exis-
ten." 
beneficiosa para 
materiales de estas provincias. Conste, 
pues, que el DIARIO primero, y sus amigos 
d e s p u é s en las Cortes han proclamado la 
necesidad d é l a reforma provincial y mun i -
cipal . 
Hemos dicho que la reforma electoral es 
consecuencia de las otras, y en este caso y 
conforme á las reglas de una sana lógica, 
no hemos vacilado en reclamar al propio 
r tiempo la extensión del censo electoral, fun-
dí índonos (tal ha sido el esp í r i tu de nues-
tro pensamiento en la materia) en la nece-
sidad de renovar ensanchándo lo , el cuerpo 
r electoral, y de esca suerte vigorizar las 
fuerzas vivas del país . Tan expl íc i tas , tan 
claras han sido nuestras afirmaciones res-
pecto de estos particulares, que el per iódi -
co citado no tiene derecho á llamamos 
pseudo-reformistas, s e g ú n tuvimos ocasión 
de hacerlo notar en nuestro ar t ícu lo de 
ayer. Pero surge una cues t ión , y esto es lo 
que nos ha puesto la pluma en la mano: el 
momento, la oportunidad de llevar á cabo 
las mencionadas reformas. E l criterio más 
racional que nosotros y con nosotros deben 
seguir todos los que profesan el principio 
de la asimilación que informa el programa 
(que no nos c a n s a r é m o s de llamar progre-
sivo) de la Union Constitucional, es que esas 
reformas se realicen aquí al mismo tiempo 
que en el resto de la nación. 
Establece el referido programa que debei. | 
aplicarse á esta Isla todas las Leyes admi 
nistrativas y pol í t icas que r i jan ó se pro-
mulguen en la Pen ínsn la , con las modifica-
ciones que se juzguen cenvetaientes y que 
exigen nuestras circunstancias especiales. 
Pues bien, como quiera que se sabe que el 
Ministerio actual t ra ta de acometer una re-
forma completa en las Leyes electoral, pro-
vincial y municipal , lo correcto, lo propio, 
lo conveniente se rá que la reforma de las 
de aqu í seá s i m u l t á n e a con la de allá. De lo 
contrario, las innovaciones introducidas 
aquí t r a e r í a n consigo el grave inconveniente 
de no obedecer al principio de la asimila-
c i ó n , ó de tener el c a r á c t e r de transitorias 
si h a b í a n de acomodarse con las de la Me-
t rópol i cuando al lá se llevase á efecto la re-
forma. Si hubiera que improvisar esas Le-
yes para esta Isla, por complacer á los i m -
pacientes, dif íc i lmente se ob t end r í a la de-
seada as imi lac ión , al ménos que sirvieran 
de t ipo y de modelo para las que se estable-
cieran en la Pen ínsu l a , lo cual sería absur-
do, y como si d i jé ramos el mundo al revés . 
Nos han sugerido estas reflexiones, las 
instancias del señor Montero en la citada 
ses ión del 24 de mayo con el objeto de que 
ei señor Minis t ro de Ul t ramar se compro-
metiese á presentar á las Cortes dentro del 
actual pe r íodo legislativo, al par que las re-
formas económicas , las que el Representan-
te autonomista llamaba pol í t icas . E l señor 
Balaguer ofreció solemnemente que las pre-
s e n t a r í a después de examinados y aproba-
dos los psesupuestos, pero no pudo com-
prometerse á lo que con tan apremiante 
perentoriedad se le ped ía . He aquí las ra-
zones y promesas del Sr. Minis t ro de U l -
t ramar : 
"Respecto de lo que el Sr. Montero me 
dice atento á lo conveniente que ser ía para 
las ideas asimilistas que sostiene este Go-
bierno dar alguna disposic ión á fin de que 
desapareciese la t ransi tor ia á que S. S. ha 
a ludido, he de decir muy pocas palabras. 
Dent ro de pocos dias, los m é n o s posibles, 
porque no depende hoy exclusivamente de 
mí , t e n d r é la honra de presentar al Con-
greso los presupuestos de Cuba y de Puerto 
Rico. Digo que s e r á dentro de pocos dias 
porque en el Minis ter io de Ul t ramar e s t án 
hechos todos los trabajos; pero es conve-
niente esperar los presupuestos de los M i -
nisterios de Guerra y Mar ina que se ocu-
pan ahora activamente en faci l i tar esas no-
tas. E n esos presupuestos se p r e s e n t a r á n 
por parte del Gobierno algunas reformas 
e c o n ó m i c a s , las que ha cre ído convenientes 
y necesarias. 
En otro lugar del incidente, y contestan 
do á una rectificación del Sr. Montero, se 
expresó en estos t é r m i n o s el Sr. Balaguer: 
'Por lo que toca á la o t ra pregunta con 
creta que el Sr. Montero me ha hecho, de 
be ser franco; no he dicho n i he tratado de 
decir que t r a e r é l a reforma electoral mme 
diatamente de spués de las reformas econó-
micas; no he querido decir eso. Yo digo al 
señor Montero que creo que es necesario, 
que es indispensable, de acuerdo en esto 
con todos los Diputados, lo mismo de la 
m a y o r í a que de la minor ía , que es necesa 
rio traer la reforma electoral. ¿Cuándo será 
el momento oportuno para esto? E l Gobier-
no lo j u z g a r á ; cuando el Gobierno crea que 
ha llegado el momento, yo t r a e r é la refor-
ma; lo que sí prometo solemnemente al se 
ñor Mpntoro, es que esa reforma se t r a e r á 
á las Cór tes ." 
Este es el compromiso que contraigo so-
lemnemente con S. S. y con sus compañe 
ros de oposición. Por de pronto, otras re 
formas pol í t icas se han llevado ya á ca-
bo, como S. S. sabe; alguna otra se va á 
realizar bien pronto; y por lo tocante á la 
cuest ión de Ayuntamientos, de Dipu tado 
nes provinciales y Ley electoral, me com 
prometo desde este momento, si con t inúo 
en este puesto, á traerlas á las Córtes , pe 
r o l a oportunidad la j u z g a r á el Gobierno, 
de acuerdo con los Diputados de uno y otro 
lado. 
Aún prescindiendo de las razones que he 
mes expuesto arriba acerca de la conve 
niencla de que las reformas de que se trata 
se efectúen s i m u l t á n e a m e n t e con las que se 
preparan en la Península , salta á la vista 
que el muy digno y muy sincero Sr. Bala-
guer no ha podido dar otra contestación á 
las apremiantes exigencias del Sr. Montero 
A este mismo Sr. Diputado no se ocul tar ía 
la imposibilidad de que se accediese á sus 
instancias. Querer que dentro del actual 
período de la legislatura, que apenas si bas-
ta rá para discutir los preaupuestog de Cu-
ba y Puerto Rico, se presenten esas leyes, 
es querer lo que no está en manos de nadie, 
y sólo puede explicarse semejante febril 
Nuestro ilustrado y celoso corresponsal 
de Jaruco nos escribe lo siguiente: 
Jaruco, 13 de j u n i o de 1887. 
Muy apreciable Director: Las abundan-
t í s imas lluvias de los dias 10, 11 y 12 de los 
corrientes han ocasionado graves daños á 
las siembras y las consiguientes crecidas de 
los rios, c añadas y lagunas de este partido, 
No se tienen noticias, hasta ahora, de nin-
guna desgracia personal, y sí de que muchos 
de los maíces sembrados han sido arrastra-
dos por las corrientes de las aguas y que 
otros permanecen bajo del agua; este per-
cance no debe desalentar á nuestros labra-
dores por cuanto la Providencia vela siem-
pre por nosotros y pe rmi t i r á resarcirles ese 
perjuicio. 
Aunque la l luvia de que llevo hecha men-, 
cien te rminó de una á dos de la tarde de 
ayer, el ba rómet ro se mantuvo bajo y la 
temperatura t amb ién . 
En la m a ñ a n a de hoy seña laba el ba ró -
metro 755 y el t e rmómet ro 76° C. cuyos 
grados aumen tó á 28° C. de las ocho de la 
maBSana hasta las dos de la tarde que se-
ñaló 20° C. 
A dicha hora comenzó una copiosa l luvia 
seguida de completa cerrazón y viento 
S. O., y así ha continuado hasta ahora, que 
son las seis, siguiendo lloviznas. E l ba ró -
metro y el t e rmómet ro se mantienen fijos. 
L a cantidad de agua llovida en los ex-
presados dias, más la de hoy, dan por resul-
tado una masa considerable de dicho líqui 
Sobre los cocheros. 
Por la Alca ld ía Municipal se nos remite 
lo siguiente: 
Á v i r t ud de instancia del Gremio de co-
cheros de plaza, sobre los inconvenientes 
que ofrece el desempeño de su oficio por 
personas que no reúnen las condiciones que 
establece el ar t ículo 17 del Reglamento del 
Ramo, esta Alcaldía, en acuerdo de esta 
fecha, ha dispuesto que por la Secre tar ía 
Municipal no se expida la mat r ícu la y car-
t i l l a de concepto, sino á aquellos que jus t i -
fiquen reunir las expresadas condiciones de 
que trata el citado ar t ículo 17, que son las 
que á continuación se expresan: 
ARTÍCULO 17. 
Para ser inscrito en la ma t r í cu l a de con-
ductores de carruajss, es necesario: 
1? Reunir la suficiente ap t i tud al efecto. 
2? Tener diez y ocho años de edad. 
3o Ser de buena vida y costumbres. 
4? Conocer perfectamente todas las ca-
lles de la ciudad, sus plazas, paseos y pr in -
cipales edificios, lo cual ac red i t a rán , así 
como su apt i tud con certificación expedida 
por tres peritos del oficio, y bajo la ga ran t í a 
del dueño del tren ó vehículo que lo ocupe. 
5? Una papeleta del Inspector del dis-
t r i to á que pertenezca, en que se exprese lo 
expuesto anteriormente y su domicilio. 
Con esta papeleta ocurr i rán los interesa-
dos á la Secre tar ía Municipal, donde se les 
en t r ega rá la correspondiente mat r ícu la , la 
do, que forzosamente tiene que producir cartil la de concepto establecida por el ar-
algunas inundaciones, según antenormen- t ículo 13." 
Lo que se hace público para intehgencia 
general, en concepto de que la papeleta á 
que se contrae al base 5^ la solici tarán del 
alcalde del barrio donde tengan su domici-
lio, en lugar de hacerlo del Inspector de 
Policía. 
Habana, 10 de junio de 1887.~P. S., Pa-
blo de Tapia. 
F O L L E T I N . 34 
L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emil io Richebourg y E . de Lyden, 
f Continúa.) 
E l cochero t e n í a un hombro fracturado. 
H a b i é n d o s e vuelto, afortunadamente, el 
hacha a l her ir , sólo h a b í a causado un lige-
ro r a s g u ñ o en la piel . 
E n tanto que se p r e v e n í a al comisario de 
pol icía , Fernanda enviaba un recado á la 
calle Monnt -Thabor . 
Digamos, ahora, por q u é sórie de aconte-
cimientos se h a b í a encontrado Fernanda en 
casa de su hermano precisamente en el mo-
mento en que el miserable ayuda de cáma-
ra robaba á su amo. 
Respondiendo al deseo expresado por la 
j ó v e n , el cochero h a b í a lanzado su caballo 
en direcoion de Passy. Por desgracia, los ca-
minos estaban detestables; l a nieve ligera-
mente deshecha por el sol que br i l l a ra aquel 
d í a , se h a b í a convertido en hielo de los m á s 
peligrosos. Bien pronto, no obstante la bue-
na vo lun tad del cochero, hubo de acortar 
l a marcha del caballo que á los pocos 
momentos tuvo que i r al paso. 
Para armarse de paciencia, Fernanda ha-
blaba de su hi ja á l a nodriza. D e s p u é s de 
haber estado separada varioa años de és t a 
quer ida cr ia tura , el encontrarla cons t i tu í a 
para ella una suprema a legr ía . 
¡Quéde caricias, quede ternezas iba á 
prodigarle á fin de compensar las privacio-
ciones del pasado! . . „ - Sin embargo, m á s de 
u n doloroso pensamiento anublaba su ven-
tura . 
¿Su h i ja adorada reconocía á su madre? 
¿ N o l a a c o g e r í a como á una e x t r a ñ a ? ¿Quó 
h a b r í a hecho de aquella alma infantil? ¿Se 
h a b r í a n cuidado de desarrollar en ella bue-
£ 0 3 sentimientos? ¿ E n q u é s i t u a c i ó n mora l 
impaciencia por el deseo de aparentar mu-
cho celo, mucha cooiegoü de reforma, mu-
cho prur i to de inmotivada oposición. Pero 
el hecho es que por esos medios no se va á 
nada prác t ico n i á obtener el derecho de 
declamar contra un Ministro, que todo po-
d r á ser ménos re t rógado y anti-reformista. 
Por nuestra parte, nosotros que no somos 
pseudo-reformistas y deseamos las reformas 
convenientes dentro de lo racional y Injus-
to, nos satisfacemos con la honrada pala-
bra y con las reiteradas promesas de los 
señores Balaguer y Sagasta. Que vengan 
las reformas en sazón y tiempo oportuno y 
cuando el Gobierno juzgue á propós i to pre-
sentarlas y discutirlas, no en el per íodo de 
la Legislatura que d u r a r á contadas sema 
ñas , sino en las Cór tes actuales. Respecto 
de la nueva Ley electoral y de las Diputa-
ciones provinciales, reiteramos nuestra an-
tigua opinión en el sentido de que deben 
establecerse aquí s i m u l t á n e a m e a í e con la 
reforma que se realice en la Penínsu la . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el ilustrado 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, R. P. Viñes, nos comunica lo 
siguiente: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 14 de j u n i o de 1887, ? 
á las diez de la m a ñ a n a . $ 
Ayer se p resen tó el tiempo achubascado 
por todos los cuadrantes, principalmente 
por el tercero y cuarto, con vientos mode-
rados del S. al S. O. y algunas descargas 
eléctr icas lejanas por el tercer cuadrante, 
ha l lándose el ba róme t ro en su mínimum de 
75G m. m . j 8 l . 
Esta m a ñ a n a el ba róme t ro sigue bajo, y 
cont inúan pertinaces las lluvias en la por- j 
clon occidental de la Isla. Es de temerse 
que no sean estas todav ía las ú l t imas , á 
juzgar por lo que sucedió en las perturba-
ciones ciclónicas del 13 y 20 de junio del 
año pasado, que al tiempo de alejarse len-
tamente, como la actual, por el cuarto cua-
drante, siguieron descargando en la Isla 
copiosos aguaceros, y se acen tuó más la 
depresión; debido esto sin duda, á que ha-
llándose la tormenta en pleno Golfo, es tá en 
condiciones de organizarse mejor, de adqui-
rir mayor desarrollo y energía , y de recibir 
por momento nuevo contingente de vapo-
res, que abundantemente le suministran las 
caldeadas aguas del t rópico. 
La tormenta sigue avanzando lentamen-
te por el Golfo, y e n t r a r á probablemente en 
los Estados-Unidos por N . O. de la Florida, 
ex tendiéndose por Alabama, la Georgia y 
Carolinas, y regalándoles á su paso, como 
es de suponer, torrenciales lluvias con su 
correspondiente séquito de avenidas é inun-
daciones. 
B. Viñes, S. J. 
Según noticias recibidas en el Gobierno 
General, los Alcaldes Municipales de Gua-
najay y Candelaria participaron al Gober-
nador de la Provincia de Pinar del Rio que 
á consecuencia de las lluvias se h a b í a n des-
bordado los rios de dichos términos, sin que 
afortunadamente ocurriese desgracia per-
sonal alguna. 
U n vecino de Paso-Real de San Diego pe-
reció ahogado en el rio que pasa por las i n -
mediaciones de dicho pueblo, al tratar de 
vadearlo. Identificado, resultó nombrarse 
D. Celestino Castillo. 
Participa el celador de Marianao, que á 
causa de las fuertes lluvias de estos días, se 
había derrumbado el muro de la estación 
del ferrocarril de aquel punto, sin que hu-
biese ocurrido desgracia personal alguna. 
te predijo nuestro ilustrado Padre Viñes. 
Rnego, pues, al cielo que los efectos de 
dichas inundaciones no produzcan efectos 
desastrosos! 
Es casi seguro que los hombres de cien-
cia se h a b r á n fijado en los fenómenos geo 
lógicos y atmosféricos que con frecuencia se 
vienen sucediendo desde el año de 1865 y 
observarán t ambién , que las regiones vol 
cánicas , que manten ían una vida latente, 
se han reanimado de una manera espanto-
sa, desde el año de 1885, en que ocurrieron 
los terremotos de la Península , hasta el 
presente, en que casi diariamente nos co-
munica el cable noticias de terremotos ó de 
volcanes, nuevamente en erupción, resul 
tando de estos fenómenos, espantosas des-
gracias. Esperamos con ansia el resultado 
de sus brillantes trabajos. 
¿Vendrá la ciencia á demostrar que es 
una verdad la teoría de Mr. Cordier, sobre 
las causas volcánicas, en cuyo caso queda 
ría probado que hay alguna al teración en 
el movimiento de rotación en nuestro pla-
neta? La ciencia lo dirá. 
Desde las siete de la noche hasta ahora 
que son las doce, no llueve; calmó el viento 
y el barómetro marca 75G; te rmómet ro 
26*° C 
Jarueo, 14 de jun io . 
L a m a ñ a n a de hoy nublada; viento S. 
inclinado el E.; cirro stratn: te rmómetro y 
barómetro fijos. 
Queda de V d . su atento amigí» y seguro 
servidor Q. B. S. M . 
E l Corresponsal. 
C R O N I C A a B N E H A L . 
Procedente de Nueva-York en t ró en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor ameri-
cano City of Alexandria, con carga general 
y 17 pasajeros; de éstos 12 seguirán viaje 
para Veracruz y escalas en el mismo buque. 
—En la calle de la Habana, número 184, 
entre las de Acosta y Luz, se ha instalado 
una estación telegráfica para alarmas de i n -
cendio, á cargo de D . Leandro M . Lozano, 
lo que se nos ruega hagamos públ ico para 
conocimiento de la policía y vecinos de a-
quellas inmediaciones. Dicha estación se 
halla en comunicación directa con el Cuar-
tel de los Bomberos del Comercio n° 1, si-
tuado en la calle del Sol. 
—Según dice un periódico de Cárdenas , 
se ha instalado en dicha ciudad una nueva 
refinería de azúcar . 
— E l mercado de esponjas de B a t a b a n ó , 
según las noticies del Esponjero de la loca-
lidad: 
"Algo animado en precios y transaccio-
nes, siendo las clases relativamente buenas. 
Aunque no hemos podido recoger nota 
de todas las ventas, hó aquí las partidas: 
137 docenas á $7 una. 
Partida. 
Por haber cumplido su tiempo regla-
mentario, se embarca m a ñ a n a para la Pe-
nínsula , á bordo del vapor-correo Ciudad 
de Santander, nuestro antiguo é ilustrado 
amigo el cap i t án de navio D . Rafael de 
Aragón y Rodríguez, cap i t án del puerto de 
la Habana y comandante de marina de la 
provincia. E l Sr. Aragón es un dist ingui-
do marino, que cultiva con éxi to las bellas 
letras, habiendo recibido su educación l i -
teraria al lado de su ilustre tío el inolvida-
ble D, Alberto de Lista. Le deseamos feliz 
viaje. 
iba á encontrarla? ¿No tendr ía algo de los 
perversos institutos de su padre? Y en es-
te caso, ¿no debía temerse que se ^hubieran 
desarrollado fatalmenfe? Para combatir-
los para desarraigarlos para hacer brotar 
en su lugar buenos pensamientos, la pobre 
niña hab ía tenido los consejos de su madre. 
Otras ideas, que le admiraba sentir rena-
cer se despertaban también festiva y teme-
rosamente en el alma de la j óven . 
A l lado de la imágen de su hija que co-
lumbraba entre las brumas del recuerdo, 
mos t rábase esplendorosa otra imágen que 
con dulce mirada parecía decirle " ¡Es-
pera! Un nombre sonaba armoniosa-
mente en su oído, repetido con eco delicioso 
en su corazón Este nombre era el de 
un hombre jóven, arrogante, valiente, no-
ble, generoso y adicto Era el nombre 
de Luis Petrozzi, el amigo íntimo de su 
hermano. 
Una violenta sacudida in ter rumpió de re-
pente las reflexiones de Fernanda. Perd ió 
el equilibrio y cayó sobre la nodriza, que 
lanzó un gri to de terror. 
E l caballo, que h a b í a llegado á tomar el 
trote, acababa de caer al suelo resbaladizo 
y bri l lante como un espejo, arrastrando el 
coche en su caída. 
Separóse enteramente uno de los tornillos 
del eje; desprendido un cubo, saliéndose la 
rueda, rompióse la lanza y quedó la caja 
desfondada. 
E l cochero, despedido á diez pasos de 
distancia, yac ía en tierra medio desvanecido. 
El caballo tenía una pierna rota. 
Fuera de algunas ligeras contusiones, las 
dos mujeres sólo hab í an sufrido el consi-
guiente susto, pudiendo salir del carruaje 
con bastante facilidad. 
Mas no era tan fácil remediar el acci-
dente. 
Ser ían las tres de la madrugada. L a os-
curidad de la noche era grande y no debía 
contarse ni áun con la esperanza de encon-
trar á algún hortelano madrugador que se 
dirigiese al mercado, como sucede en otros 
caminos. 
Sólo se presentaban dos partidos, conti-
nuar el camino á pió hasta Passy ó dirigirse 
al hotel de Brogni que no estaba muy leja-
no. Fernanda pensó que era preferible i r 
inmediatamente á casa de su hermano De 
este modo Marcelo sabr ía m á s pronto el 
accidente, y al rayar el día se di r ig i r ían á 
Passy. 
Emprendióse animosamente la vuelta. 
Pero el cochero, enfermo y martirizado por 
su caida, no podía andar sino muy lenta-
mente. Emplearon, pues, en llegar m á s de 
una hora. 
El lector sabe lo demás , 
Comenzaba la instrucción de las prime-
ras diligencias el comisario de policía, 
cuando Marcelo entraba en su casa; después 
de haber buscado inú t i lmen te á su her-
mana. 
Las declaraciones del cochero y la nodri-
za no permitieron duda alguna acerca de la 
identidad del criminal. En seguida, las 
huellas del robo determinaron para el ma-
gistrado las circunstancias y noturaleza de 
aquel doble crimen. 
Con todo, no obstante haber logrado es-
capar, Cárlos no podr ía aprovecharse de su 
crimen; en su fuga h a b í a dejado caerla car-
tera y los doscientos m i l .francos íaeron en-
contrados en el vestíbulo del fyotel. 
L a instrucción siguió su curso ordinario; 
pero no obstante la habilidad del jefe de la 
policía de seguridad y la destreza ó intel i -
gencia de sus agentes, Cárlos logró burlar-
los y escapar á sus pesquisas. 
I I I . 
NUEVA INSTALACIÓN. 
Sólo deepuós do haberse alejado el comí-
Bario do policía y sus agente8; pudieron ha-
y a ú n nos aseguran que por la concha esco-
gida se llegó á pagar una onza; diferencia 
enorme que a p é n a s se concibe. Sin embar-
go, creémos que podr í a volverse á rev iv i r 
ese ramo de la riqueza públ ica , estimulan-
do las Juntas de Pesca á los hombres de 
mar, proponiendo una t r ami t ac ión fácil y 
sencilla que no retraiga á los que, ajenos á 
todo ese expedienteo, les repugna, por te-
ner que entregarse en manos de otras per-
sonas para hacer solicitudes qne no entien-
den, aburr iéndoles t a m b i é n el retraso con-
siguiente de las tramitaciones, cuyas ven-
talas no conciben. Muchas veces les hemos 
oído decir: " ¿ P o r qué no podrómos calar 
nuestros guacanes con el sólo permiso de la 
Comandancia de Marina, como hacen los 
pescadores de nasa 6 de chinchorro? Si se 
quieren guardar los buenos pesqueros para 
arrendarlos, ya nos sepa ra rémos de ellos 
todo lo que quieran, que espacio hay para 
todo." 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 13 de junio, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 15,296-07 
En plata 457-99 
En billetes 15,754-06 
Idem por impuestos: 
En oro 526-10 
En plata 186-11 
Muerte de im bandido. 
A las cuatro y media de la tarde recibi-
mos el telegrama que más adelante inser-
tamos, dirigido desde Ceiba del Agua por 
un redactor de este periódico, que ha ido á 
examinar ios puntos en que, según noticias, 
ha hecho mayores estragos el temporal de 
aguas que hace dias viene sintiéndose en la 
parte occidental de la Isla. E l nuevo ser-
vicio que ha prestado la benemér i ta Guar-
dia Civi l , librando á les campos de nno de 
los malhechores que más se han distingui-
do en la perpet rac ión de secuestros, mere-
ce los plácemes de todas las personas hon-
radas, y por ello feliGÍtamos al Sr. Capi tán 
Fe rnández de la Barrera y á la gente que 
á sus órdenes y por efecto de los trabajos 
llevados á cabo, han conseguido la muerte 
del secuestrador de la Vuelta-Abajo, 
Hó aquí el telegrama de nuestro compa-
ñero: 
Ceiba det Agua , M de j u n i o , á las 
3 y 45 ms. de la tarde. 
Según noticias recibidas de Guanajay, á 
las cinco de esta m a ñ a n a fué muerto en Mo-
lina, de t rás del ingenio "MoroñaJ', por fuer-
zas de la Guardia Civi l , el célebre bandido 
Guango Romero, 
Ha sido llevado á dicha población, atra-
vesado en un caballo, y ca tará expuesto al 
público hasta la noche.—ScMviep. 
Posteriormente á la noticia que antecede, 
se nos han facilitado en el Gobierno Gene-
ral los siguientes telegramas que corrobo-
ran el suceso: 
A l Capi tán General, director general de 
la Guardia Civi l : 
í í u a najay, 14 de jun io , á las t 
10 de la m a ñ a n a . { 
Participa el capi tán Barrera, de la Guar-
dia Civi l , que ha tenido fuego hoy á las 
cinco de la m a ñ a n a con la partida de Guan-
go Romero, de la que resul tó muerto el 
bandido Guango Romero, según se crée, 
cuyo cadáver he dispuesto traigan para 
ideutií icarlo. Se les han cogido tres caba-
llos. Sigue persecución. D a r é detalles en 
primera oportunidad por telégrafo ú oñcio. 
El Coronel Subinspector, Ea/ael Suero. 
Quanajay, 14 de jun io , á l a ) 
una y media de la tarde. \ 
A l Capi tán General y Director de la 
Cuardia Civ i l : 
Identificado cadáver , resulta ser el de 
Francisco Hernández López, conocido hoy 
con el apodo de Guango Romero. Ha sido 
muerto en combate con la Guardia Civ i l , al 
mando de su cap i t án D . Manuel Fe rnández 
de la Barrera. 
E l combate tuvo lugar á consecuencia de 
una sorpresa, fruto de los trabajos llevados 
á cabo, y el hecho se verificó á las cinco de 
la m a ñ a n a de hoy, bajo un furioso agua-
cero. 
Los sorprendidos fueron Guango, los dos 
que le a c o m p a ñ a b a n y un t a l Pedro P é -
rez, dueño de la casa en que se albergaban, 
en el punto llamado la Molina, t é rmino del 
Mariel, 
Los bandidos se defendieron, cargando 
repetidas veces sus armas, resultando j'oto 
de un t iro el revólver de Guango. 
Se crée haya otro muerto, ó por lo ménos 
gravemente herido, y al efecto se dispone 
una batida. 
Por correo da ré más detalles. 
E l Coronel Subinspector, Rafael Suero. 
74 „ á $5-85 una. 
100 „ á $5 una. 
125 „ á $4-60 una. 
274 „ á $4-25 una. 
41 „ (machos) á $1 una. 
Quedan bastantes decenas almacenadas". 
— E l corresponsal en L a Quinta (Vueltas^ 
de E l Faro de Caibarien, escribe á dicho 
periódico manifestándole que casi todos los 
vegueros de aquel barrio dieron principio á 
la escogida de tabaco, obteniendo un buen 
resultado, habiendo cambiado de dueños una 
buena parte del que hay en cujes, á precios 
convencionales. 
— L a carga que trajo de Veracruz, de 
t ránsi to para Jamaica, el vapor inglés 
Avoni consiste en los siguientes artículos: 
83 cajas de plata acuñada , 210 tercios taba-
co en rama y 14 cajas ídem elaborado. 
—Con fecha 13 nos dice entre otras cosas 
nuestro corresponsal en Jaruco: 
"Los vecinos de esta localidad se prepa-
ran para celebrar la fiesta de San Juan 
Bautista, patrono dé esta ciudad. 
Los amigos del Sr. D , José Maria de la 
Torre, Juez de primera instancia de este 
partido judicia l , han recibido con pena la 
triste noticia del fallecimiento, ocerrido en 
la Península , de la distinguida Sra, D'í Ma-
ría Luisa de la Torre (q, e, p. d,) hermana 
del expresado señor Juez. Recibá tan dis-
tinguida y apreciable familia la expresión 
do inmenso dolor que les enviaffios," 
— E l vapor-correo nacional Ciudad de 
Cádiz ha importado de Veracruz y Progre-
so, la suma de $1,600 en plata, 
—Dice el periódico local de Caibarien: 
" E l día 4 cayó una chispa eléctr ica sobre 
la lancha M a r í a Teresa, que estaba carga-
da de madera y fondeada en la ensenada 
Dolores, par t iéndole el palo en cuatro pe-
dazos, y dejando casi asfixiado al tripulante 
Mariano Vento, que estaba refugiado en el 
rancho. Mucho ha costado hacerlo volver en 
sí, hal lándose a ú n resentido de la vista," 
Por el vapor americano Manhattcm, que 
salió el sábado últ imo para Nueva-York, 
se han exportado $110,500 en oro, 
—Con profundo sentimiento hemos sabi-
do que un telegrama particular de San Se-
bastian anuijcia el fallecimiento del Sr. D . 
José S. Bidaguren, y con nosotros lo senti-
r án seguramente los muchos amigos que de-
jó en esta Isla. El Sr, Ridaguren fué Direc-
tor interino del Banco Español, y dirigió 
además los negocios de varias casas mer-
cantiles y particulares, y desempeñó interi-
namente uno de nuestros consulados en los 
Estados-TJnidos. Además de sus especiales 
conocimientos en materias mercantiles, en 
que era peri t ísimo, tenía muy buenas apti-
tudes literarias, com0 1° mostró en varios 
escritos quo publicó en Las Novedades de 
Nueva-York, sobre todo en la relación de 
un viaje á la tierra de los mormones, cuyas 
costumbres é instituciones, reiigion y modo 
de ser en la familia, describía con tanta v i -
veza, propiedad y colorido. 
Dios haya acogidp con misericordia eu al-
ma, que encomendamos $ las oraciones de 
sus numerosos amigos. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande 
que las lluvias de la ú l t ima semana han fa-
vorecido á todas las siembras en aquella 
jurisdicción. Las viandas escasean, pero en 
breve sobrarán , sobre todo las de raíz , pues 
las siembras son grandís imas . 
—En el potrero "San Francisco," en Ma 
druga, fué reducida á cenizas una casa de 
tabla y guano. Este accidente se crée sea 
intencional. L a Guardia Civi l y policía acu-
dieron al lugar del siniestro. 
—De un ar t ículo que, respecto de la pes-
ca del carey, publica E l Faro de Caibarien 
en su n ú m e r o del domingo 12, tomamos lo 
siguiente! 
"Solamente en esta localidad viven unos 
ochocientos hombres de esas industrias y la 
mayor parte de ellos sostienen numerosa 
familia, lo cual nos mueve á hacernos eco 
de sus justas quejas, é investigando su or í -
gen, nos hemos hallado que en el extenso 
radio de costa que explotan, ha cesado por 
completo la pesca de carey, si no es que al-
gunos providencíanos de esos que á modo 
de ave de r a p i ñ a hacen r áp idas apariciones 
en nuestros cayos de a/uera, sin objeto de-
terminado, al parecer, pero causando des-
confianza y repulsión, se dedican á esa en 
otro tiempo tan lucrativa pesca. 
Cierto es que nós hallamos con una baja 
considerable en el precio de ese ar t ículo 
que hoy a p é n a s se expende en la Habana á 
doblen la l ibra cuando no hace mucho tiem-
po obtenía tr iple valor en la misma plaza, 
C O H H B O B X T R A N J E H O . 
FRANCIA. — P a r í s , 4 de j u n i o . — D u -
rante la discusión del proyecto de ley m i -
l i tar en la Cámara de los Diputados, el 
Conde de Martimprey combat ió los planes 
del gobierno, diciendo que hab ían sido ela-
borados con precipi tación y presentados en 
un momento desfavorable, pues el gobierno 
no estaba seguro de disfrutar el tiempo su-
ficiente para reorganizar el sistema que a-
hora se t rata de destruir. 
—La Cámara aprobó por 378 votos con-
t ra 177 el proyecto de ley aumentando los 
derechos de impor tac ión sobre el azúcar . 
—Mr. Rouvier ha conseguido el apoyo de 
los jefes de la derecha en cambio de la pro-
mesa de modificar el art ículo del proyecto 
sobre servicio mil i tar relativo á los semina-
ristas. Mr. Clemenceau predice que h a b r á 
algunos vacíos en los bancos de los modera-
dos, á causa del acuerdo entre M r . Rouvier 
y la derecha. 
Los radicales pretenden que el gabinete 
t r a t a r á de que se vote el proyecto de ley 
sobre el servicio mil i tar en la próx ima se-
sión, 
—Mr, Delattre, diputado por el departa-
mento del Sena, ha expresado hoy su i n -
tención de interpelar al gobierno acerca de 
la construcción por Alemania de un canal 
que una el Báltico con el Mar del Norte. 
T a m b i é n p r e g u n t a r á ai gobierno qué medi-
das piensa tomar respecto de la inñuencia 
que dicho canal pueda ejercer sobre el co-
mercio francés, y si t rata de hacer á Pa r í s 
puerto de mar, así como construir un canal 
del Atlánt ico al Medi ter ráneo. 
—Por mediación de la casa Rothschild, el 
ministro de Hacienda de Rusia ha rogado al 
gobierno francés que prorrogue la apertura 
de la exposición universal hasta el año de 
1890, prometiéndole en ta l caso el concurso 
oficial del gabinete moscovita. Todos los ga-
binetes europeos consideran l a exposición de 
1889 como puramente nacional. Si se efec-
tuase en 1890, las potencias monárquicas no 
tendr ían escrúpulo alguno en concurrir á 
ella. 
— E l número de las víct imas del incendio 
del teatro de la Opera Cómica se ha fijado 
en 130, entre las que se cuentan 40 cadáve-
res qne estaban quemados de tal modo que 
no han podido ser identificados. 
L a agitación causada por el incendio de 
dicho teatro parece que se va calmando. E l 
Odeon, el Gimnasio y el Vaudeville cerrarán 
sus puertas esta semana y los únicos teatros 
que quedarán abiertos serán la Opera, la 
Comedia francesa y los cafés cantantes. El 
teatro de los bufos hab í a sido arrendado 
para el verano, pero el gobierno ha anula-
do el contrato, á fin de que se practiquen en 
él inmediatamente las operaciones necesa-
rias para evitar cualquier siniestro, 
P a r í s , 5,—Es opinión general que el nue-
vo gabinete no vivirá mucho tiempo, áun 
cuando la población de Par í s no tomase me-
didas radicales para acabar con él. Se le 
considera como un gobierno reaccionario 
bajo todos los puntos de vista y como el re 
sultado de una intriga entre la derecha y 
los diputados moderados, que han unido sus 
fuerzas contra el socialismo y el radicalis-
mo, y contra el partido mil i tar de la revan-
cha, personificado en el general Boulanger, 
Sin el apoyo de los monárquicos no puede 
existir el gabinete y la estabilidad de este 
apoyo es bastante frágil. 
El pueblo francés quiere á toda costa al 
general Boulanger, y es muy probable que 
lo tenga ántes del 14 de jul io . 
En París se creía que el general Boulan-
ger hab ía abandonado la población para 
evitar desórdenes y que se h a b í a desterra-
do voluntariamente en Fontainebleau. Na-
da más incierto. E l general ha permanecido 
ex t raño á la fiesta mil i tar del m á r t e s , á fin 
de no colocar á los oficiales en una situación 
crítica. En medio de la mul t i tud que le aga 
sajaba se paseaba por los boulevares sin que 
nadie lo haya reconocido. 
— E l general Boulanger asistió á las ca 
rreras de caballos en Longchamps, hablen 
do sido aclamado por centenares de perso-
nas. 
—El nuevo ministro de la Guerra, gene 
ral Ferron, ha emprendido un buen camino 
para desarmar el resentimiento del público 
Con gran celo cont inúa el cumplimiento de 
los planes del general Boulanger y se es 
fuerza por conquistar el t í tulo de amigo del 
soldado. Es t á decidido á mejorar la si túa 
clon de los sargentos, que abandonan 
ejército tan pronto como pueden: el general 
Ferron se propone retenerlos, aumetándoles 
el sueldo, disminuyéndoles los castigos que 
pueden sufrir y dándoles uniforme de igual 
clase que los oficiales y sable como usan 
estos. 
—El general Le p ío ha escrito una carta 
manteniendo la exactitud de sus recientes 
revelaciones, 
P a r í s , 6.—Mr. Valentín, oportunista, ha 
sido electo diputado por el departamento de 
Isere. Su adversario era candidato del par 
tido radical. 
—En el últ imo Consejo de Ministros se 
produjo una violenta controversia entre Mr 
Rouvier, presidente del gabinete, y el gene 
ral Ferron, ministro de la Guerra, con mo 
tivo de la promesa hecha por éste á Mr 
Clamen^eau de evacuar el Tonquin, Se dice 
que el gaueral Ferron reclama el abandono 
del país como único medio de arreglar dicha 
cuestión. 
— E l Síndico de los agentes de cambio ha 
publicado una carta en la que niega que 
Mr. Wilson, el yerno del Presidente Grevy 
haya especulado en la Bolsa. 
Lóndres , 7.—La acti tud de Mr . Grevy 
durante la reciente crisis ministerial en Fran 
cía ha suscitado la indignación del partido 
radical, que le ataca con extremada violen 
cía. Repróchasele , sobre todo, no haber asís 
tido el domingo úl t imo á las carreras del 
Gran Premio y se atribuye su negligencia al 
deseo de no encontrarse con el general Bou 
langer. A este efecto, se dice en algunos 
círculos que el Presidente asist ió de incóg-
nito á las carreras y que no fué reconocido 
P a r í s , 8.—Dícese que el Gobierno pre-
tende prorrogar la exposición que debía 
efectuarse en 1889, 
— E l Consejo Municipal de Pa r í s ha adop-
tado una resolución que afecta al Prefecto 
larse solos Marcelo y Fernanda, cambiar 
por fin sus impresiones y hablarse sin tes-
tigos. 
La jóven refirió á su hermano el acciden-
te que la hab í a impedido llegar á passy, 
A su vez Marcelo la dió á conocer las ex-
t r a ñ a s circunstancias que le hab í an condu-
cido á declararse alta y publicamente como 
prometido de la Zitella. 
Fernanda amaba ya sinceramedte á la 
linda criolla. Aprobó, pues, la conducta de 
su hermano, experimentando gran alegría 
por su determinación, ¡El cielo le deparaba 
una hermana! 
Pero si esta primera noticia la regocijó, 
la segunda la a te r ró . Sintió que su corazón 
se desgarraba; todo su ser se extremeció y 
durante algunos segundos su espír i tu fué 
presa del vért igo de la desesperación. 
Fernanda, la cristiana resignada, cuya fe 
no ee hab í a menoscabado en tantos años de 
sufrimiento, Fernanda sintió nacer en el 
fondo de su alma una palabra de reproche 
para la Providencia. 
—¡Cómo! exclamó toda temblorosa, ¿siem-
pre ha de ser el triunfo de los malvados?,,.. 
¿Están destinados los buenos á ser fatal-
mente castigados por sus actos meritorios 
como si hubiesen cometido los crímenes más 
grandes? 
Y así diciendo rompió á llorar amarga-
mente. 
—¡Ah! l lévame á su lado, repuso trascu-
rrido un instante. H a arriesgado su vida por 
mí; á m i me ,toca Cuidarle. 
—Eso es |mppsible71 respondió Marcelo. 
Una jóven de t u edad no puede ir á casa de 
un jóven que no es pariente suyo. 
—Es nuestro amigo: ¡Ah! era mi prome-
tido. 
—Sea; pero las conveniencias, el mun-
do 
—¿Soy yo acaso una mujer? preguntó con 
voz cUsger: adora: ¿por ventura soy una j ó -
ven? Yo soy una hermana de la caridad, mi 
deber es ponerme á su cabecera. 
—Cálmate . Orea es tá fuera de peligro 
Mediante los cuidados de la Zitella, que le 
ama también como á su hermano, esta mis-
ma m a ñ a n a será trasportado á un casa. Esta 
noche irémos juntos á verle. Pero ántes es 
preciso i r á buscar á t u hija. 
Estas palabras tornaron á la jóven al sen-
timiento de la situación, 
A l pensar que hab í a podido olvidar un 
instante á su hija por un hombre, sintió 
que su rostro se cubr ía de rubor. 
¡Cómo! ¡Tanta fuerza y poder tenía su 
amoi! Ella comprendía cuán profun-
do era; pero léjos de ser para ella una ale-
gría, léjos de ver en él la esperanza de un 
porvenir tan venturoso, este sentimiento no 
obstante su pureza sólo le prometía tormen-
tos v angustias crueles, 
¿Qué sentimientos podía ella inspirar? 
L a compasión, el aprecio, la amistad, pe-
ro nada más . 
No obstante su castidad, no obstante su 
vir tud, comprendíase sacrificada eterna-
mente al oprobio de un recuerdo. 
Entre ella y el amor de un hombre hon-
rado se levantaba una barrera infranquea-
ble. 
Sólo un refugio la quedaba: el amor ma-
ternal. Su hija, testigo vivo de su irrepara-
ble desgracia, reclamaba su ternura; ella 
debía consagrarla su vida. Aquel fruto del 
crimen, aquella hija era la que podía darla 
el valor, la fuerza, la resignación. ¡Extraño 
destino! 
Como si Dios hubiera querido castigarla 
por haber dudado un instante de su jus t i -
cia, reservábale una nueva prueba. 
Cuando, acompañada de su hermano, se 
presentó á recobrar á su hija, la n iña esta-
ba enferma. De algunos meses a t rás consu 
míala una fiebre lenta. 
Era esta n iña una e r i a tu r» ^éWl y eníej-
de Policía, al Minis t ro del Interior y al de 
Bellas Artes, á quienes hace responsables 
del reciente desastre de la Opera Cómica, 
Ha dispuesto que loa teatros, cafés y salo-
nes de concierto reemplacen, en el plazo de 
tres meses, el alumbrado de gas por la luz 
eléctr ica, 
Lóndres , 8. - E l m a r q u é s de Beauvoir, 
Mr . Lambert Sainte-Croix y Mr , Bocher, 
senador, han llegado á Twickenham con 
objeto de visitar a l Conde de P a r í s en Heen 
Honse. E l objeto de este viaje es discutir 
los resultados de la reciente crisis en Fran-
cia. Créese que el Conde de P a r í s aconse-
j a r á á sus partidarios que con t inúen soste 
niendo al ministerio Rouvier, en tanto que 
siga una polí t ica moderada é imparcial . 
Esto ser ía suficiente para asegurar durante 
a lgún tiempo la estabilidad del Gobierno. 
E l discurso pronunciado por M r . Spuller en 
la Sorbona prueba que el Gabinete se es-
forzará por conservar el apoyo de los 
miembros de la derecha. E l programa del 
Gobierno, trazado por el ministro de I n s -
t rucc ión púb l i ca , es extrictamente conser-
vador y prueba que M M . Spuller, Ferry y 
otros individuos del partido oportunista, 
tienen el deseo de resistir á la marea cre-
ciente del radicalismo. 
ITALIA.—Boma, 0 de j un io .—Monseño r 
Rampolla, Secretario de Estado del V a t i -
cano, ha celebrado una entrevista con el 
Santo Padre, que le ha recomendado ponga 
toda su a tención en la cuest ión relativa al 
poder temporal del Papa sobre esta ciudad. 
Se dice que algunas potencias t ra tan de 
auxiliar al Gobierno Pontificio para conse-
guir un arreglo con el italiano. 
—Los Reyes asistieron ayer á la inaugu-
ración del monumento erigido á la memo-
r ia de los soldados italianos que perecieron 
en la batalla de Dogali , contra los abisi-
nios. Algunos supervivientes de este com-
bate se hallaban presentes en la ceremonia. 
L a mul t i tud les hizo una ovación, 
Boma, 7.—Gran n ú m e r o de personas ha 
ido á Caprera con motivo del aniversario de 
la muerte de Garibaldi, depositando coro-
nas en su tumba y visitando su antigua 
casa. 
Boma, 8,—El Rey Humberto ha conferi-
do hoy las insignias de la gran ó rden de la 
Anunciata al duque de Edimburgo, 
BÉLGICA.—Bruselas, 5 de j i m i o . - L a fe-
deración de los obreros en la cuenca del 
Borinaje ha publicado un manifiesto ame-
nazando una renovación general de la 
huelga si no se accede á sus peticiones, 
Bruselas, 7.—El m á s importante de los 
periódicos ministeriales dice que el primer 
ministro de Bélgica tiene el deseo de aban-
donar su puesto, 
Nueva-TorkjS .—m Herald ha recibido 
hoy el siguiente telegrama de su correspon-
sal eu Bruselas: 
" L a discusión del proyecto de ley re la t i -
vo á las fortificaciones del valle del Men • 
sa ha continuado hoy en la C á m a r a de 
Representantes. Mr . Nothomb, ministro de 
Estado, ha defendido el proyecto, diciendo 
que no h a b í a que contar con el apoyo de 
Inglaterra, porque sus fuerzas militares 
eran numér icamente muy débiles . Mr . No-
thomb citó la opinión de sir Charles Dílke 
y de otras autoridades inglesas. 
Mr. Woeste, uno de los m á s poderosos 
amigos y consejeros del actual gobierno 
' ;a, sostuvo que las declaraciones no au-
torizadas respecto de la acti tud futura de 
Inglaterra, no debían tomarse en serio,aun-
que los ingleses hayan prometido siempre 
proteger la neutralidad belga por la fuerza 
de las armas en caso de necesidad. 
Otros miembros de la C á m a r a han recha-
zado t ambién la idea del des in te rés de los 
ingleses hác ia Bélgica. L a discusión del 
proyecto d u r a r á probablemente hasta fines 
de la presente semana." 
ALEMANIA.—Berlín, 4 de junio.—Desde 
la formación del nuevo gabinete francés, la 
Gaceta de la Alemania del Norte, la Gaceta 
de la Cruz y otros periódicos, órganos ofi-
ciosos del gobierno, es tán publicando ar-
tículos en los que demuestran su regocijo 
por la perspectiva de la paz. Los informes 
de la embajada alemana en Parisno son muy 
halagüeños respecto de la duración del ga-
binete Rouvier; pero la prensa oficiosa no 
demuestra recelo alguno de su inestabili-
dad. 
Se pretende que el espír i tu de represalia 
no se manifiesta miént ras el general Boulan-
ger esté apartado de los negocios públicos, 
y que la paz se halla asegurada por largo 
tiempo. 
E l principal motivo de estas declarado 
nes pacíficas no es el querer mantener re 
laciones ín t imas con Francia, sino hacer 
más fácil su reanudac ión con Rusia. 
Lóndres , 4,—-El corresponsal del Times 
en Par í s dice haber recibido de Strasburgo 
un telegrama anunciándole que el pr íncipe 
de Hohenlohe p r e sen t a r á pronto su dimi-
sión del cargo de gobernador de Alsacia-
Lorena. 
Berl ín, 4.—El pr íncipe de Bismarck trata 
de renovar la alianza entre los tres empera-
dores y espera coronar sus esfuerzos con un 
tratado que r eanuda r í a las relaciones entre 
Alemania, Rusia y Austria. 
U n alto funcionario á quien se le pregun-
taba por cuán to tiempo estar ía asegurada 
la paz, contestó: "Por este año, si el Czar 
asiste á la entrevista de los dos emperado-
res, que se efectuará en el otoño, y si firma 
el tratado de alianza, probablemente por 
cinco años. L a respuesta de Rusia á la 
proposición del pr íncipe de Bismarck es 
ambigua." 
—La noticia dada por la Gaceta de la 
Cruz acerca del restablecimisnte de las re 
laciones amistosas con Rusia, no ha sido 
confirmada por n ingún hecho aparente La 
prensa panslavista, p n r i l contrario, conti-
núa manifestando su animosidad contra 
Alemania y el trato que se da á los alema-
nes en las provincias del Bál t ico y áun en 
toda Rusia, es m á s severo que nunca. L a 
ú l t ima prueba del exclusi ismo ruso con 
respecto á los alemanes es el proyecto de 
ley de natural ización que acaba de some 
terse al Consejo del Imperio. 
Mr,Katkoff aconseja al gobierno se impon 
gan á los extranjeros que deséen su natu 
ra'izacion condiciones tan difíciles de cum 
plir, que les sea imposible el hacerlo para 
adquirir fortuna y volverse de nuevo á su 
país. Mr, Katkoff añade que la industria 
rusa es tan potente, que el gobierno puede 
negarse á conceder privilegios á los extran 
jeros. Los sentimientos de la prensa oficio 
sa hác ia Rusia no son los que reinan en las 
esferas gubernamentales: el pr íncipe de 
Bismarck trata de reconciliarse con el Czar 
transigiendo las cuestiones actualmente en 
discusión. E l primer indicio de conciliación 
es la aceptación del úlcase, restringiendo 
los derechos de los extranjeros en Rusia 
— A propuesta del gabinete aust r íaco 
el pr íncipe de Bismarck trataba deprotes 
tar, en unión de aquel, contra dicho úkase 
pero algunos dias después cambió de opi 
nion coa gran disgusto del gobierno del 
emperador Francisco José , que no puede 
protestar sólo contra un decreto que atenta 
igualmente contra los derechos de los ale 
manes y de los aus t r íacos . 
Entre los alemanes víct imas de este ú k a -
se se cuentan los pr íncipes de Radzi 
w i l l y de Hohenlohe; este ú l t imo poseía 
grandes propiedades en Gali tz ia . 
Berl ín , 5,—Hablando del afecto que pro 
fesa el emperador á su nieto el p r ínc ipe 
Guillermo, se expresa asi un corresponsal 
"Yo no afirmo que esto sea car iño, porque 
el emperador no quiere á nadie. Como so-
berano adora al pr íncipe de Bismarck; pero 
como hombre, la muerte del canciller no le 
har ía derramar una lágr ima. El príncipe 
miza, inerte, sin voluntad, de mirar incier-
to y enervada inteligencia: una especi de 
au tóma ta que sólo se movía al impulso de 
una voluntad e x t r a ñ a y sólo pensaba con 
el pensamiento de otra persona. 
En los cinco años que había permanecido 
en aquel colegio de tercer órden, vivió > 
creció sin recibir j a m á s una visita amiga, 
sin que j a m á s una caricia le hubiera hecho 
comprender que existia álguien que se inte-
resaba por ella. 
Nunca h a b í a salido del colegio, q u e d á n -
dose sola en él durante las vacaciones. Ob-
jeto de piedad para sus maestras, de burla 
cruel para sus infantiles compañeras , había 
vejetado como esas plantas exót icas que, 
trasplantadas á un suelo infecundo, mueren 
ántes de haber cesado de vivir . 
Todos los años era pagada su pensión an-
ticipadamente y con regularidad. Esta cir-
cunstancia la había preservado, sin duda, 
de la an t ipa t í a de sus maestras. 
Presentábase con este objeto un hombre 
á quien sólo se veía en esta ocasión. Le lle-
vaban á la niña, como para hacer constar 
que aún existía: mirábala él de una manera 
ex t raña , que causaba miedo á la pequeña, 
pagaba y se retiraba. 
Este hombre era Bartholomeo. J a m á s 
había abrazado á su hija. ¿Sería por indife-
rencia ó por remordimiento? Nadie podía 
decirlo: n i áun él mismo, quizás, 
—Esta niña es huérfana, hab ía manifes-
tado á la directora del colegio, y nunca co-
nocerá á su familia. Se llama Leona, No la 
devolvereis á nadiej más que á mí ó á quien 
traiga una órden mía. 
L a directora había cumplido sus órdenep. 
Fernanda exhibió la que le hab ían arran-
do á Bartholomeo y se llevó á su hija. 
En lo sucesivo, su vida ten ía un fin: de-
volver la salud á su hija á fuerza de cuida 
dos y caricias y despertar en ella el senti-
miento y la inteligencia: grande y poblé ta-
heredero va muy pocas veces al palacio de 
su padre, y é s t e á su vez visi ta el de eu hi -
jo sólo una vez al año . U n hecho muy cu-
rioso de sus relaciones, era la frecuencia de 
las visitas que h a c í a el emperador al pr ín-
cipe Guillermo cuando la enfermedad del 
principe heredero iba a g r a v á n d o s e . E l 
pr íncipe Guillermo es verdaderamente el 
favorito del emperador: tiene cuatro hijos 
varones, mientras que el pr ínc ipe heredero 
sólo tiene dos, Posée el aire de un oficial 
calavera: es ardiente, fogoso y es t á metido 
constantemente en grandes compromisos, 
de los que le ayuda á sa l i r el emperador," 
Oorrespondenolader'Diario de la Marina." 
C A R T A S D E EUROPA, 
P a r í s , 22 de mayo. 
De nuevo nos hallamos en crisis ministe-
rial. No ser ía esta novedad muy impor tan-
te en una nación, donde por té rmino medio 
duran los Gabinetes seis meses, siendo de 
cinco la vida del gobierno Goblet, el tercero 
que desde su reunión ha devorado la Cáma-
ra actual. L o que da gravedad á la cosa, es 
que no se t ra ta ya de un cambio de nom-
bres, n i siquiera de matices entre los varia-
dos que presenta la escala de la llamada 
"Union republicana," de cuyo seno han sa-
lido los tres ú l t imos gobiernos. L a crisis es 
altamente polít ica, porque en ella va á de-
cidirse si el general Boulanger se rá el per-
pé tuo ministro de la Guerra de la Repúb l i -
ca, lo cual no sería un gran mal en pa í s que 
atravesase si tuación normal y que no se ha-
llase constantemente amenazado de peligro-
sísima guerra exterior, pero que en Francia 
puede traer catástrofes, por la significación 
belicosa que á Boulanger imprime el senti-
miento de las masas populares aquí , y el re-
celo de la Alemania, Además , constitucio-
nalmento hablando, la permanencia de un 
ministro de las armas, no técnico, sino polí-
tico, sobreviviendo á todos sus colegas en 
tres administraciones sucesivamente dosa-
parecidas, es, si ahora se reproduce el he-
cho, prueba evidente de una dictadura m i -
l i tar y popular á la vez, contraria á la índo-
le de las instituciones republicanas y á los 
verdaderos principios de l ibertad. Pero por 
otra parte, la caida de Boulanger, si aleja 
la guerra exterior, puede producir la lucha 
c iv i l . H a bastado el propósi to que á Frey-
cinet, encargado por el presidente de la Re-
públ ica de constituir Gobierno, se a t r i bu í a 
de crearlo con elementos enteramente nue-
vos, á fin de que el ministro de la Guerra si-
guiese la suerte de todos sus colegas, ca í -
dos, para que m i é n t r a s los fondos s u b í a n en 
signo de ver afirmada la paz, se produjese 
una agi tación popular eu Pa r í s , que empie-
za á extenderse ya á los departamentos. E l 
Intransigente y L a Justicia, diarios dema-
gogas y belicosos, inspirados por Rochefort 
Jwulede, el jefe de la liga de los patrio-
tas contra Alemania, amenazan resuelta-
mente con la guerra c iv i l , en el caso de la 
ca ída de Boulanger; y m i é n t r a s much í s imos 
diputados republicanos reciben de sus cole-
gios electorales mensajes imperativos para 
sostener al ministro de la Guerra, la capital 
de Francia, aprovechando la vacante do un 
diputado por Pa r í s , se prepara á elegirlo, 
manifestación bien significativa en estos 
momentos, pero enteramente inconstitucio-
nal t amb ién , puesto que el general del pue-
blo, como se le llama, pertenece ya á las 
Cámaras . 
E l telégrafo quita in te rés á mis p ronós t i -
cos, como lo hace perder á las fases del de-
bate parlamentario que ha producido la caí -
da del Gabinete Goblet. Bien entendido que 
la discusión económica no ha sido m á s que 
pretexto para derribar al Ministerio, con-
vencido todo el mundo de que las economías 
que debieron intentarse no ahora, sino cuan-
do se emprendieron las locas aventuras de 
Tonkin , Madagascar y Anam, no pueden 
realizarse en la vasta escala necesaria para 
el equilibrio de los presupuestos. Pero la 
economía en los gastos públicos, como la 
oposición á todo nuevo impuesto, sea sobre 
la renta, la propiedad ó la industria, es co-
sa popular siempre, dificultando a d e m á s al 
jefe del Poder ejecutivo un llamamiento á 
los colegios electorales, cuando son las opo-
siciones y no el Gobierno, las que se presen-
tan con una enseña popular. 
En el voto en que toman parte 532 dipu-
tados, casi la C á m a r a entera, 275 contra-
rios al Gabinete Globet, y 257 favorableo, 
figuran entre los primeros toda la derecha 
monárquica , uuos ochenta oportunistas, 
nombre que llevan los amigos de Ferry, con 
su jefe á la cabeza y una treintena de radi -
cales, entre ellos su caudillo Clemenceau, 
que hasta el ú l t imo instante ha vacilado 
entre el deseo de no herir al general Bou-
langer, asociándose á su calda y la necesi-
dad de votar economías populares. Si la 
derecha se hallase en condiciones de go-
bierno, lo constitucional h a b r í a sido l la-
marla al poder, puesto qne const i tu ía la 
fracción más importante de esta coalición 
parlamentaria, potente, como todas las que 
le han precedido, para derribar gobiernos, 
pero impotente para crear. T a m b i é n ha-
br ía sido extrictamente parlamentarlo ape-
lar á Rouviers, presidente de la Comisión 
de presupuestos, cuyo d ic t ámen hosti l al 
sistema financiero del Gabinete fué motivo 
ocasional del voto. Grevy, que quisiera en 
un interés patr iót ico alejar del Ministerio 
de la Guerra al peligroso Boulanger, aún á 
riesgo de verlo levantarse potente r ival 
para la prefiidencia de la República, creyó 
quo su predilecto ministro, Freycinet, re-
presentar ía más fuerzas que otro alguno 
para esta empresa; y efectivamente^la Bol-
sa, como ya hemos dicho, sa ludó con alza 
'a misión á él conferida, pero que sólo ha 
durado horas, decl inándola por falta de 
concurso en los otros partidos republicanos, 
imposibles de fundirse con la derecha para 
constituirse una mayoría sólida 
Yo no eé ahora lo que acontecerá . Tal 
vez ¡¡I final de esta carta pueda adelantar 
rae al telégrafo, dando los nojnbres de los 
futuros ministros, probablemente con Bou-
langer entre tilos, que dudo se decida á 
protd i ir Floquet, dejando eu sitial de la 
Cámara. Sea liouviers, sea ü e v e s el nom-
bre que cubra la verdadera supremacía de 
Boulanger, d u r a r á lo que tarde en formar-
se otra coalición parlamentaria. Loa espí-
ritus sensatos saben bien que la única Solu-
ción medianamente buena que tiene la 
difícil situación política de la Francia, aería 
la do crearse con el concurso de la derecha 
un ministerio republicano-conservador pre 
aidido por Ferry óFreyc iuo t , loa aóloa hom-
bres de Estado de la Francia republicana; 
v que dejando al porvenir la cuestión de la 
forma de gobierno, se aplicase en lo pre-
sente á apartar toda clase de conflictos con 
Alemania, á restaurar el quebrantado prin-
cipio de autoiidad y á nivelar los gastos, 
con los ingresos del Estado. Poro es difí-
cil pedir á los legitimistes una abnegación 
patriótica, cuando el Consejo de Estado re 
«•haza el recurso de los pr íncipes de Or-
loans contra su ostracismo y radiación del 
ejército; y hasta en la venta de los diaman-
tes de la Corona, que ha compartido con la 
crisis la atención de los parisienaes durante 
esta semana, se nota el constante propósito 
de herir el sentimiento monárquico. 
« 
* * 
l iste en cambio resplandece vivísimo en 
las manifestaciones con que se ha celebrado 
el primer cumpleaños de Alfonso X I I 1 , en 
las ceremonias realmente imponentes, con 
que á presencia de los Czares de Rusia, el 
pr íncipe Imperial llegado á la mayor edad, 
ha sido aclamado, como caudillo, ó At l e -
man de los Cosacos del Don; y en la bellí 
rea que se prometía cumplir á costa de los 
mayores sacrificios. 
Pensaba en seguida que su amor maternal 
llegaría á ahogar la pasión desgraciada, sin 
esperanza y amenazadora, que tanto lugar 
ocupaba en su pecho. 
Desde el dia siguiente fué conocido en 
todo Par í s lo ocurrido en casa de la Zitella. 
Una declaración hecha por Marcelo en el 
baile de máscaras tenía un carác te r ex-
cepcionalmente ext raño . L a aventura hizo 
gran ruido entre las gentes ociosas, en las 
regiones donde so agitan todas las aris-
tocracias, las aristocracias del nombre, del 
talento, de la fortuna y de la celebridad. 
No pocas jóvenes sintieron envidia de la 
Zitella, que sin apellido, sin fortuna, sin fa-
milia, conseguía por marido á un hombre á 
quien las más nobles, las más altivas, las 
mejor dotadas se hubieran conceptuado d i -
chosas en aceptar. 
Varias grandes familias veían con pena 
desvanecerse la esperanza acariciada de 
aliarse con el noble vizconde. Más de una 
elevada dama, para quien no era indiferente 
aquel cumplido caballeso, exper imentó un 
vivo sentimiento de celos hác ia aquella sim-
ple artista. 
Todo el mundo quiso conocer hasta los 
menores detalles de esta novelesca aventu-
ra, y los que h a b í a n tenido la fortuna de ser 
testigos del suceso eran buscados con afán. 
Su nar rac ión obtenía un éxi to extraordina-
rio, ¿Qué hubiera, pues, sucedido á ser p ú -
blico el duelo de Orea? 
SI en un principio, y merced á ese eenti-
miento original que impulsa á la mujer á 
creer que se le roba el amor que un hombre 
concede á otra, hubo muchas celosas de la 
Zitella, no t a rdó en producirse en su favor 
una generosa reacción. 
La encantadora artista no podía ménos, 
por otra parte, de obtener el fruto de su ho-
nestidad y excelente reputac ión, 
sima fiesta con que la Rema Victoria ha 
inaugurado en los barrios Obreros de Lón-
dres el palacio llamado del Pueblo, comen-
zando así la sér ie de festividades con qué 
la Gran B r e t a ñ a vá á celebrar el jubileo de 
su augusta Soberana, 
Sus corresponsales de Madrid , de Roma 
y otras capitales, les h a b r á n dicho con que 
aplauso general se ha festejado la fecha feliz 
del nacimiento de Alfonso X I I I , áun cuan-
do la ligera indisposición de la amorosa 
madre le haya impedido tener en el palacio 
de nuestros Reyes, la primera recepción de 
su Regencia, si bien no ha sido obstáculo 
para las esp léndidas caridades de su gene-
roso corazón. En P a r í s tales manifesta-
ciones han revestido un c a r á c t e r muy sim-
pát ico . E m p e z ó el Rey D . Francisco de 
Asís reuniendo en cordial banquete, dado 
en su castillo de Epinay, á la Reina Isabel, 
á los duques de Montpensier, á su hija la 
Infanta Eulal ia con su esposo, que dos días 
después han partido para Viena, Munich y 
L ó n d r e s , y al personal de nuestra embaja-
da. Por la noche, en los magníficos salones 
de és ta , el señor Albareda reunió á toda la 
sociedad españo la y americana, á los em-
bajadores de las potencias y á los persona-
jes de la R e p ú b l i c a . No muchas horas 
á n t e s y á t iempo de que llegase á Madrid 
para el pr imer c u m p l e a ñ o s del tierno Rey, 
se expid ió á la Reina preciosísimo, don gra-
to para la viuda y para la madre, y produc-
to de una suscricion espontáneamente 
abierta entre nuestros compatriotas, resi-
dentes en la capi ta l de Francia; y á la cual 
pidieron asociarse aquellos que han recibi-
do condecoraciones e spaño las del inolvida-
ble Alfonso . X I I , v iéndose así reunidos en 
el á l b u m de los suscritores el marqués de 
Casa Riera y el b a r ó n de Rotschild, la con-
desa de San Fernando y los condes de Ca-
mondo. 
En la antigua Moscovia, así en las orillan 
del Dom, como en Kiew, la pr imi t iva capi-
t a l de Rusia, las fiestas para celebrar la 
proc lamación del heredero del trono en ca-
l idad de Atemam de los cosacos, reviste un 
ca rác t e r religioso y guerrero, como la índole 
de aquel pueblo, vanguardia enérgica de la 
Rusia. Terminado el Te-Deum solemnísimo 
y la revista mil i tar , Alejandro H I dirigió 
una proclama al ejército de los cosacos, re-
cordando sus proezas seculares y ofrecién-
doles que nada se c a m b i a r á en los privile-
gios y en las tierras de aquella frontera del 
Dom, que de padres á hijos han sabido de-
fender con su heró ica sangre. 
De ca rác te r m á s popular fué en los barrios 
obreros de L ó n d r e s la inaugurac ión por 
Victor ia I del palacio del Pueblo, ouya ini-
ciativa se debe al r iquísimo legado que hace 
medio siglo dejó un patricio generoso para 
que las clases populares encontrasen en él 
honesto solaz. H a b r á en el palacio del Pue-
ble salas de concierto, de lectura, de músi-
ca, una biblioteca riquísima, un ja rd ín de 
invierno para los días de lluvias y de nieblas 
en la ciudad del Támesis , una escuela de 
na tac ión , un gimnasio y una galer ía de cua-
dros. L a sala, llamada de la Reina, y que 
é s t a ha inaugurado, destinada á concierto, 
es capaz para dos.mil personas, y en ella el 
pueblo do L ó n d r e s p o d r á oír esos oratorioa 
de Handel, que á la vez que fortifican su fe 
religiosa con las leyendas bíblicas, encantan 
el oído por su a rmonía grandiosa y reposan 
el espír i tu después de los largos estudios en 
la Escuela industrial, que se alza al lado del 
palacio del Pueblo. L a Soberana, desde 
éste se t r a s l adó á Mansion-House, la resi-
dencia oficial del Lord-Corregidor de L ó n -
dres; y siendo esta la vez primera que Vic-
toria de Inglaterra pisó aquel otro palacio 
Municipal del pueblo, pueden figurarse mis 
lectores qué fiesta espléndida sería su re-
cepción por los Aldermans y el Lord-Corre-
gidor, 
Sensible es que al lado do estas manifes-
taciones del espír i tu monárquico en esta 
edad en que tanta necesidad tienen de pres-
tigio los tronos, vengan á quebrantarlas laa 
aventuras, más ó ménos au tén t i cas , como 
las que con el t í tulo de un drama en el pa-
lacio de Belgrado, nos ha referido estos d ías 
toda la prensa par is ién . Creo que alguna 
vez en mis cartas he hecho alusión á l a no-
vela de amor, tan parecida á l a de nuestra 
emperatriz Eugenia con Napoleón I I I , dada 
la diferente al tura de sus tronos, que pro-
dujo en edad bien tierna el enlace del Rey 
Milano de Servia, entóneos sólo pr íncipe , 
con l a bella Natalia, hija de un coronel ruso 
y de una condesa moldava, que vivían en 
Florencia. Como la condesa de Toba, bien 
pronto la Reina Natalia de Servia fué el 
ídolo de la p e q u e ñ a corte de Belgrado, m i -
tad turca, mi tad cristiana, y la Providen-
cia de los necesitados en la paz y de los he-
ridos en los hospitales, después de la guerra 
que hace un año ten ía efecto entre btUgaroa 
y servios. Pero las pasiones que se inician 
muy violentas duran por Jo general poco; y 
las crónicas galantes del F í g a r o , cuentan 
que después de a lgún devaneo del pr ínc ipe , 
cortado á tiempo, tuvo incl inación m á s séria 
á favor de la mujer del representante de 
otro de los pequeños Estados que el Danubio 
baña . L a Reina Natalia, que tiene la pas ión 
de las hijas del Dom, unida á los ideales de 
Florencia, dominó mal sus celos y con mo-
tivo de la ceremonia de la Resurrección del 
Señor en la ú l t ima Pascua griega en que 
cuantos personajes distinguidos asisten á 
ella deben abrazarse m ú t u a m e n t e despuea 
del canto de Gloria, la Reina de Servia des-
vió su rostro cuando la d ip lomát ica en 
cuestión quiso estampar un beso en su fren-
te. E l Rey ve la escena, y exige una repa-
ración d ip lomát ica y amorosa á la vez, con-
testando la Soberana ofendida en sus senti-
mientos, no tener necesidad de lecciones 
para saber cómo hab í a de t ra tar á la bella 
del Bé. 
No pasar ía esto de ser un suceso parecido 
á lo que en tantas moradas acontece, si en 
Servía la política, qne en Oriente presenta 
tantos ejemplos de Sultanas que deciden loa 
más grandes acontecí mientes de la historia, 
no hubiese explotado la supuesta ó verda-
dera escena del palacio y capilla de Belgra-
do. Pero el embajador do Rusia y su pro-
tegido Ristico, el jefe del partido ruso en 
Servia, e s t í n allí para amparar á la Reina, 
que es eslava y favorable á la influencia 
ino&covita; y la negativa de un abrazo, como 
el vaso de agua arrojado sobre la Reina 
Ana. en el precioso drama de Scribe, h a b r í a 
producido un cambio completo en la polít ica 
servia, si ésta, más que de la princesa Na-
talia, no dependiera más de su esposo M i -
lano, Así cuando en aras de la reconcilia-
ción régía ae ha sacrificado el presidente 
del Congojo, Garachine, qne presentó en 
dimisión, el representante de Austria, que 
lo so&tieno como favorable al imperio, acude 
á ver al Soberano y logra destruir el t r iun -
fo, tan hábi lmente preparado por Rusia. L a 
crónica del Danubio no dice todavía cómo 
concluirá este drama palaciego y político á 
la vez. La Reina, airada en lo's primeros 
días, en vez de a c u d i r á la visita concertada 
con la Emperatriz de Anatría, en los pre-
ciosos baños húngaros do Hércules, se ha 
marchado á Crimea, en dirección de los 
Czares de Rusia. Pero cartas de Viena afir-
man qne habiendo logrado los consejos de 
la corte imperial sea trasladada de Belgrado 
la bella diplomática, origen de todo el mal, 
se' ha realizado una reconciliación más 6 
ménos sincera y verdadera entre los régioa 
esposos, debiendo volver muy pronto la 
Reina Natalia á eu corte de Belgrado. 
No entre reinas y embajadores, sino en-
tre hombres do Estado y publicistas ele 
Austria, Rusia y t,!otnania, se agita igual-
mente de algunos dias á' esta parte, tras-
Las más distinguidas y respetables fami-
ias, que solamente la conocían como artista, 
no titubearon en atestiguarle su especial es-
timación, rindiendo á la vez el debido hp-
menaje á la generosidad caballeresca del 
vizconde de Brogni, ' 
Esta historia, este drama conmovedoy, 
que tanto se asemeja á una leyenda, apás io-
nó á las mujeres de la buena sociedad, y 
tanto m á s vivamente, cuanto que sen t ían no 
saber m á s que una parte de los secretos de 
estos dos séres convertidos en los héroes del 
momento. 
Las invitaciones que recibieron no tenia© 
ose ca rác te r do cor tés f r ivol idad que arre-
bata á veces todo su valor: exhalaban, por 
el contrario, ese perfume de h a l a g ü e ñ a de-
ferencia que no dejaba de ser grato para la 
jóven. 
No so la escribía, se la invitaba perso-
nalmente. P r a s e n t á b a n s e las madres con 
sus hijas y solicitaban la amistad de la ar-
tista. 
Viudas venerables que honraban al v iz -
conde con su est imación, acudieron á estre-
char la mano de la jóven prometida. 
É s t a era muy dichosa, muy dichosa por 
ella y por Marcelo, pues estos homenajes la 
probaban quo era digna de él á los ojos del 
mundo. 
Desdo hac ía mucho tiempo estaban abier-
tos para Marcelo los principales salones. L a 
reputac ión de vividor y de escéptico que él 
hab ía querido formarse y sus amigos se en-i 
cargaron de propagar, no le hab í a alejado 
sino do algunas casas austeras y á u n do 
éstas, más que por otra cosa, por una sims 
pie cuestión de forma. 
Sin embargo, á pesar de este apresura-
miento de que las más difíciles se hubieran 
mostrado orgullosas, la Zitella j u z g ó conve-
niente mantenerse dentro de l a mayor re -
serva, siquiera fuese no m á s que atendiendo 
$ su nueya j)0)?$ftB, 
r 
T 
oendienclo al resto d« 'a nrsnsa europea, o-
tflra cuestión, qav) aunque profundamente 
ititernaiionaí, reviste por las formas que to-
mó en un prinelpío, un carácter novelesco 
también. Hace d -.- lastros en el verano de 
¿876, y cuando las distancias políticas en-
¿re Viena y San Petersbnrgo no eran tan 
jferandes como hoy, al regresar de sus res-
^pectivos baños en Alemania y en Bobemia, 
vióronse en la célebre fortaleza de Reicba-
tadt los Emperadores de Austria y Rusia. 
Acompañaba al primero el canciller y mag-
nate húngaro conde Andrassy y al segundo 
el difunto príncipe de Gorchaskoff. En un 
paseo en cerrado coche que dieron los Sobe-
ranos, durante las breves horas que estu-
vieron juntos, firmaron solos un convenio 
secreto, en virtud del cual Austria adqui-
ría el derecho de ocupar la Bosnia y la Her-
zegovina, territorios turcos, á cambio de 
permitir á la Rusia avanzase hasta Cons-
tantinopla. La historia ha dicho y á mí 
me ha contado en frases triste Abdnl-Ha-
mid, cómo el imperio Otomano fué abando-
nado por la Europa en su lucha desigual 
con la Rusia, ayudada por la Servia, la Bul-
ría y la Rumania. Sin el grito del senti-
miento público en Inglaterra, cuyos minis-
tros liberales, á cambio de ocupar á su vez 
á Chipre y tener carta blanca en Egipto, 
los vencedores, no sin inmortales combates 
peleados por los turcos y que en el tratado 
de San Stófano se repar t ían sus más bellas 
provincias de Europa y del Asia Menor, 
habrían entrado armados en Stambul, co-
mo sin armas pudieron visitarla, oficiales y 
moldados moscovitas. 
Aquel tratado secreto firmado dentro de 
una carroza y que permaneció durante diez 
años un misterio, fué sancionado en el 
Congreso de Berlín, donde repitiendo la di-
plomacia austríaca la ingratitud patriótica 
que cometió en la guerra de Crimea, contra 
Rusia, que la salvó en 1849, votó en unión 
de Inglaterra y de la Alemania todas las 
modificaciones antimoscovitas del pacto de 
San Stéfano. 
Las revelaciones que ha hecho ahora la 
Oaceta de Moscow han producido una in-
mensa sensación. La prensa germánica se 
ha dolido de que su aliada firmase secreta 
mente un tratado que la ligaba á Rusia. A l -
gún periódico de Viena ha contestado re-
velando á su vez que ántes del pacto mis-
terioso de Reichstad, la Alemania habia 
propuesto al Czar darle carta blanca en 0-
ríente, á cambio de su libertad de acción 
en Occidente. Y la Sublime Puerta, on cu 
yos salones tan rudas batallas combaten 
siempre las influencias contrarias de logla-
terra, Rusia y Austria, piensa tristemente 
á presencia de los austríacos abandonándo 
la, para apoderarse de la Bosnia y de la 
Herzegovina, de Inglaterra, haciéndose pa-
gar con la cesión de Chipre el auxilio más 
ó ménos platónico dado á Constantínopla, 
y á Rusia declarando sin razón la guerra de 
1877, quo le ha dado la Beearabía y gran 
parte del Asía menor, que todos son iguales 
para despojarla de los restos de su manto 
imperial. Ahora mismo ignora si en las a-
gitacíones de la Isla de Creta, es la Ingla-
terra, ó la Rusia, quien alimenta la lucha 
entre cristianos y musulmanes, así en la A-
samblea, como en los campos, siendo impo-
sible restablecer la paz, y difícil calcular las 
proporciones que el movimiento puede to-
mar, sabiéndose el aliento quo le presta la 
actitud de la ambiciosa Grecia. 
Entre tanto parece que en Constantínopla 
progresan las negociaciones para el desen-
lace de la cuestión de Egipto, anunciándose 
que las dos potencias protectoras han con-
venido en que la evacuación por parte de 
las tropas inglesas tendrá lugar on el tér-
mino de dos años y que en el caso de surgir 
sucesos que hicieran necesaria una inter-
vención, ésta no tendría lugar sin acuerdo 
previo del Sultán y la Gran Bretaña. 
Falta, empero, que estos acu erdos reci-
ban la sanción de la Europa y lo que es 
más difícil todavía, que la Francia se com-
prometa á no ocupar el Egipto, una vez 
evacuado por los ingleses. 
Austria-Hungría para atenuar la fatal im-
presión, que así en Berlín como en Constan-
tínopla, produjeron las revelaciones sobre 
el misterioso pacto austro-ruso de 1870, ha 
hecho declaraciones por sus ministros en la 
Dieta de Pesth limitando el alcance de 
aquellas estipulaciones, negando que jamás 
tratase de partir con Rusia el imperio tur-
co, cuyos intereses primordiales defendió 
por el contrario con grande energía en el 
Congreso de Berlín, el cual la confió el 
mandato de ocupar, on un interés de órden 
social y para compensar el predominio de 
Rusia en Bulgaria, la Bosnia y la Herzego-
vina. 
Aunque sigue siempre la tirantez entre el 
Diván y la embajada moscovita en Stam-
bul, el Sultán ha enviado una misión ex-
traordinaria para felicitar á los Czares en 
los países del Dom, míéntras los patriar-
cas y exarcas griegos y búlgaros se han he-
cho representar por lucidas diputaciones 
en las ceremonias religiosas del templo 
Kalmouk, donde la Czarina manejó ella mis-
ma el incensario durante el solemne Te-
Deum, sirviéndole después de escolta las 
damas Kalmoukas, vistiendo á caballo el 
rico traje cosaco, en el trayecto desde la 
catedral al palacio. Pero es triste pensar 
que en los momentos mismos en que se cele-
bran tales fiestas, tenía lugar en las fortale-
zas de San Petersburgo el suplicio de los jó-
venes estudiantes Generaloff, Andrejuskin, 
Ossípanoff, Schwyrereff y Oujaroff, reos de 
la última conspiración contra la vida del 
Czar. Lo cual no ha impedido que en los 
mismos días muriese asesinado el goberna-
dor militar de Astrakam, y que hayan cir-
culado por Europa noticias de nuevos com-
plots contra Alejandro I I I , que desmienten 
terminantemente las declaraciones de los 
órganos imperiales de San Petersburgo. 
En esta misma semana tendrán efecto en 
Roma los dos Consistorios de Mayo, en 
que recibirán el capelo loa príncipes de la 
Iglesia, ya preconizados, Rampolla, D i 
Rendí Vannutelli, y obtendrán la dignidad 
cardenalicia el dominicano Padre Bausá, y 
monseñor Pallotti. Mis cartas de Roma 
desmienten cuanto la prensa italiana habia 
dicho sobre la elección del cardenal Cano-
na para la Secretaría'de Estado, bastando 
la consideración de que el prelado de yero-
ña cuenta ochenta años de edad, insistiendo 
ai que todas las probabilidades siguen á 
favor del antiguo nuncio en España. Tam-
bién desmienten cuanto ha inventado Le 
Fígaro, sobre negociaciones activísimas In-
©raacionales para un acuerdo entre la San-
ia Sede y la Italia, sobre la baso, según 
anos, de la aceptación de la Ley de Garan-
tías, que en este caso recibiría un carácter 
iaternacional por el Papa, y extensión de 
los confines Vaticanos, que otras versiones 
ensancharían hasta comprender toda la an -
tigua Ciudad Leonina. Monseñor Galirn-
bertí, que preparó estas soluciones en 
Berlín tendría ahora como nuncio en Vie-
na, la misión de completarlas. Opongo 
hoy como ayer la negativa más absoluta á 
lo que no sale del dominio de la fantasía, sin 
que por esto niegue que existe algún prin-
cipio de negociación europea para revestir 
de carácter Internacional la Ley de Ga 
rantías. 
Tengo que cerrar esta carta sin poder 
dar el desenlace de la crisis ministerial fran 
cesa, después de haber abdicado Freycinet 
la misión de constituir el Gobierno ante las 
rivalidades que ha encontrado en las diver 
sas fracciones de la Cámara. No habiendo 
bueridó tampoco como presumía al prínci-
plo de esta correspondencia, cambiar Fio 
odet la de la Asamblea, por la presidencia 
del Consejo, Rouvier y Devós, se hayan en-
cargado en este momento por Grevy de in-
tentar un Gabinete transitorio de concilia-
ción. Entre tanto, Lyou, Marsella y los 
centros más democráticos de Francia, pi-
den al presidente de la República la con 
servacion del general Boulanger en el mi-
ñlstérlo de la Guerra. 
Un antiguo diplomático. 
O A C S T I L . L A B . 
T E A T R O D E TACÓN.—La notable rebaja 
de precios establecida por la empresa dra 
rifátidá de nuestro gran coliseo, continúa 
produciendo' un resultado satisfactorio en 
demasía. Anoche una concurrencia por ex-
tremo numerosa llenaba todas las localida-
des. 
El desempeño de E l Pilluelo de P a r í s fué 
acertado, distinguiéndose la Sra. Navarro 
y el Sr. Buron, á quienes el auditorio colmó 
de aplausos. 
Agradó mucho también el baile ejecuta-
do por el cuerpo coreográfico y dirigido por 
el Sr. Vanara, quien al repetir la última par-
te de aquel, á instancias de la concurren-
cia, sufrió una contusión en la cabeza, por 
ser demasiado baja la puerta que debía 
franquear dando un peligroso salto. 
Para mañana, miércoles, se anuncia una 
nueva representación de la comedia de ma-
gia Los Polvos de la Madre Celestina, con 
todo su aparato y sus bailes. Regirá la mis-
ma rebaja de precios. 
• SE ACEECAIÍ.—El hermoso vapor Pió I X , 
que trae los toros para el Coronel Pubillo-
nes, salió el sábado de Puerto-Rico, con 
rumbo á la Habana; pero como tiene que 
hacer algunas escalas no llegará aquí has-
ta el viérnes ó el sábado. 
El elefante Romeo espera á sus rivales 
con impaciencia y afila los colmillos. 
AMAGO D E INCENDIO.—Anoche á las on-
ce, l'1 hnbn pa la casa número 88 de la calle 
|e l Sol̂  lugar doodd so ^al^a, }&ftotado el 
C a s i n o E s p a ñ o l de P e r s o n a s de d o l o r , A 
causa de habst' b«otio explosión una lámpa-
ra de petróleo. 
Las bombas de ámboa Cuerpos acudieron 
al sitio de la alarma, retirándose acto con-
tinuo sin funcionar. 
S O B R E S A L I E N T E S . — E n tres asignaturas 
del cuarto año de Derecho acaba de obte-
ner la nota do sobresaliente el jóven D. 
Justiníano de Rojas. 
Han alcanzado la misma honrosa nota su 
hermano D. Marino en cinco asignaturas del 
último año del bachillerato y su otro her-
mano D. Elias en tres asignaturas del se-
gundo año también del bachillerato. 
Damos por tan felix éxito la más cumpli-
da enhorabuena á esos tres estudiosos hijos 
de Villacrara. 
VACUNA.—-Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del San-
to Angel y San Nicolás, por D. Juan Lluria 
y D. Cándido Hoyos. 
S E T E A N S F I E E ' E . — A causa de las lluvias 
que sin cesar han caído desde la anterior 
semana, no pudo verificarse la función que 
estaba anunciada para el sábado en la so-
ciedad E l Progreso de Jesús del Monte, 
transfiriéndose para el próximo juóves, en 
que se pondrán en escena las mismas lin 
daspieceoitas Pobre porfiado, Suma y sigue 
y Ustedes lo pasen bien que se habían estu-
diado para aquella noche. 
Esperamos que ya cansadas de llorar las 
nubes, puedan los socios de E l Progreso go-
zar el juéves de tan bonita función. 
Acaso al final se bailaran algunas dan-
zas. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a compañía que 
acaudilla el gigantesco Rubillot anuncia pa-
ra la noche de mañana, miércoles, las si-
guientes obras: 
A las ocho. —Torear por lo fino. 
A las nueve.—Los Carboneros. 
A las diez —La salsa deAniceta. 
E N S A Y O S - E l Sr. D. José Jiménez aca-
ba de dar á la estampa, con ese título, una 
colección do artículos y discursos literarios 
y políticos, precedida de un prólogo del mis-
mo autor. Está contenida en un bien impre-
so cuaderno de ochenta páginas. Agrade-
cemos mucho el ejemplar con que se nos ha 
obsequiado. 
L I N D O VALS.—Anoche fué tocado en el 
Parque Central, por la banda dermisica de 
la Escuadra, ol lindo vals compuesto por el 
Sr. Veitia, con el título de Los Sentimientos 
de Cristina y dedicado á S. M. la Reina Re-
gento con motivo de la abolición del patro-
nato. 
Mucho agradó la citada composición á 
cuantos la oyeron; y hoy nos ha sorprendido 
agradablemente su autor, obsequiándonos 
con un ejemplar de la misma, elegantemen-
te Impresa, atención que agradecemos mu-
cho. 
Puede adquirirse en el almacén de músi-
ca do D. Anselmo López, Obrapía 23, en el 
de D. A. Pomares, Cuba 47 y en La Propa-
ganda Literaria. 
CATÁLOCO.—D. Clemente Sala, dueño de 
la agencia de periódicos de la calle de 
O'Reilly número 23, nos ha enviado un ca-
tálogo de la extraña biblioteca que está 
realizando á precios sumamente módicos. 
Mil gracias. 
A C A D E M I A D E REPASO.—Llamamos la 
atención de los padres de familia y de los 
estudiantes hácia un anuncio que aparece 
en otro logar, acerca de una acodemía de 
repaso, establecida en la calle de Manrique 
número 120. 
S U C E D I D O . — Un carretón atrepella á un 
transeúnte en medio do la plaza de San 
Francisco. La ffente se agrupa allí. 
Acércase un repórter y pregunta á un 
guardia municipal:—¿Ha muerto el herido? 
—No, señor, responde el salvaguardia, 
todavía no lo ha visto ningún módico. 
C O L E G I O D E N I N A S P O B R E S D E SAN V I -
C E N T E D E P A U L . — E l día 25 del mes pró-
ximo pasado estuvieron las Sras. Condesa 
de Casa Bayona y D" Dolores Roldan de 
Domínguez á visitar el Mercado de Cristi-
na para hacer una recolecta entre los due-
ños de casillas y puestos, para el colegio 
con cuyo nombre encabezamos estas lí-
neas. 
El donativo fué espléndido, como sucede 
siempre que esas señoras van á los merca-
dos, y después que todo estaba reunido se 
envió al Colegio en dos carretones entre-
gando los efectos á la Superiora de las her-
manas de la Caridad. 
Se recogieron cuatro arrobas diez y nue-
vo libras de carne fresca entre los agremia-
do D. Pedro Balíarda, D. Antonio Villar, 
D. Salvador Mesa, D. José Balleste, don 
José Arrojo, D, Ramón Aleo, D. José María 
Arroyo, D. Manuel García, D. Ricardo Por-
gas, D. Miguel Latgardo, D. Adolfo Sua-
rez, D. Juan Pobled, D. Rafael de Ponte, 
D. José Gras, D . Antonio Hernández, don 
Andrés Gras, D. Juan Miró, D. Daniel 
Várela, D. Juan Neu Pensado, D. Fernan-
do Al faro, D. José Yumá, D. José Cameñis-
que, D. José María Chans, D. Pedro Pí, 
D. Cárloa Rubiera, D. Francisco Tatjer, 
D. Antonio Santa Llucía, D. Serafin Arro-
yo y hermanos, D. José Puig, D. José Sua-
rez, D. Damián Moreno, D. Maximino A-
rroyo, D. Jnan Ballester, D. Pablo Gual, 
D. Serafin Fernández, D. José Armenteros, 
D. Gerónimo Valdós, D. Regino Albornez, 
D. Onofre Feliú, D. Miguel Clá, D. Enri-
que Rivas, D Juan Riera, D. José Menen-
dez y D. Rafael Remesar. 
Regalaron treinta y ocho langostas y 
ocho arrobas nueve libras de pescado fresco 
los señores siguientes: D. Juan Cortina, don 
Fermín Fernández, D. Salvador González, 
1). Francisco Pérez, D. Genaro González y 
hermano, D. Constantino Martínez, D. Ge-
rónimo Hurtado, D. Manuel Fernández Ve-
ga, D. Guillermo Rusis, D. Pedro Villar, 
D. Mauricio Ruiz, D. Manuel Pérez, don 
Laureano González, D. Manuel Fernández, 
D. Manuel Martínez, D. José Rodríguez, 
D. Severino Ruiz, D. Juan Pujol y herma-
no, D. José González, D. Jaime Cubert, D. 
Juan Cruz Fernández, D. Juan Rosillo, don 
José Mercado, D. José López, D. Francis-
co Valdés, D. Ernesto Fernández y herma-
no, D. Pedro García y D. Lorenzo Valdés. 
D. Demetrio Bustamante donó un saco 
conteniendo nuevo arrobas y seis libras de 
arroz. 
Don Manuel Rosell y Compa: una caja de 
fideos. 
Don Francisco Ruiz: una cajita de ta Ha-
rina. 
Don Juan Rivero: seis arrobas diez libras 
de papas, cuatro arrobas tres libras de bo-
niatos y 24 melones de Castilla. 
Don Mariano Franchí: una canasta de 
tomates. 
Don Florencio Padrol, unaidem de idem. 
Don Miguel Macías, dos racimos gran-
des de plátanos machos y dos Idem ídem 
manzanos. 
Don Juan Cruz: peis pollos. 
Don Agustín Várela: una canasta de 
mondongo. 
Don Higinio Rodríguez: dos canastas 
surtídaa de viandaa y frutas. 
Don Franeiaco Mayorquin é hijos: una 
canasta surtida de verduras y frutas. 
Don Luis Peña: una canasta con frutas y 
verduras. 
Don Velarmino Álvarez y hermanos: una 
canasta de cebollas, papas, ñames, man-
gos y otras frutas. 
Don Manuel Cobian: una canasta de ver 
duras surtidas. 
Don Salvador Miranda: un melón de 
Castilla. 
Don Santiago Conzález: cinco melones 
de Castilla. 
Don José González: diez y ocho melones 
de Castilla. 
Don Vicente Fragüela: doce mameyes, 
100 mangos, 12 melonea y 2 racimoa de plá-
tanos manzanos. 
DONATIVOS E N E F E C T I V O . 
Billetes. 
D. Ignacio Vázquez $ 2 
,, Adolfo Suarez 1 
,, Daniel Várela , 1 
,, Francisco Dray 1 
„ Juan Cruz..„„ X 
,, Pedro Aguírre 3 
,, Manuel de la Piedra , . . . 3 
„ N. N . 50 
$ 12 P0 
El efectivo tie empleó de la manera si-
guiente, en el mismo mercado: 
Ún quintal de papas .$ 5 . . 
Una docena de colee 1 . . 
Cien mazorcas maíz tierno 2 . . 
Una arroba nieve para conservar 
el pescado. 50 
A un cargador 1 50 
T í o 
Con los $2 50 c. sobrantes más 50 c. que 
donó la Sra. de Domínguez se pagó la con-
ducción de los efectos al colegio. 
Como llovamos dicho, todos los artículos 
se remitieron al colegio y las Sras. de Ba-
yona y de Domínguez al suplicarnos la pu-
blicación de este donativo, nos ruegan de-
mos las gracias más expresivas á los do-
nantes por su generosidad y á las personas 
que como el celador particular del Merca-
do y el guardia Municipal, las atendieron 
y ayudaron á la colecta ya referida. 
L A Z I L I A . - - E s joyería acreditada, y ca-
sa de préstamos de poco tiempo acá. Por 
esta circunstancia es digna dé recomen-
darse á los que nO la conocen. TÍeS» buen 
oapital, cobra módico m í f ^ f t y papi guar-
dar cuanto pe le confie posée la caja de 
hierro mejor y más segura que cuenta la 
Habana. 
Actualmente está realizando La Zü ia el 
mundo de existencias que encierra en su 
local de la calle de la Obrapía esquina á 
Compostela, y allí se puede adquirir, gas-
tando poco, mucho bueno. Hay dos mil ani-
llos do plata fina que se dan casi regala-
dos. 
Véase el anuncio inserto en la sección de 
iaterés personal. 
ASESINATO.—Según participó el Sr. Ad-
ministrador de loa Careneroa de los Sres. 
Zulueta y Sobrinoa en Casa-Blanca al ce-
lador de Policía de dicha demarcación en la 
mañana de ayer apareció muerto á puñala-
das, en su habitación, un asiático nombra-
do Rafael. 
El Sr. Juez del distrito y agentes de la 
autoridad, se conatituyeron inmediatamen-
te en el lugar de la ocurrencia, haciéndose 
cargo el primero, del cadáver del desgra-
ciado Rafael, que preaentaba 23 heridas, 
según el reconocimiento facultativo. 
Se ignora quién ó quiénes, puedan ser los 
autores de este crimen. 
DONATIVOS.—Una persona cari tativa que 
firma Z. nos ha remitido aiete pesos bille-
tes para los siete pobres ciegos D. Félix 
Roca, D. Vicente Gómez! D1} Mercedes Gu-
tiérrez, D* María Hernández, D* Cármen 
Arango, D° Manuela Valderrama y la niña 
Antolína Ferrer. 
POLICÍA.—A un vecino del barrio de San 
Francisco le robaron de su habitación va-
rias herramientas de carpintería, laa cuales 
fueron ocupadas en una casa de la calzada 
del Monte. 
—Robo de variaa fracciones de billetes de 
la Real Lotería, á un vendedor ambulante, 
por el dependiente de un establecimiento 
de la calle de San Rafael, el cual logró fu-
garse. 
—El celador del barrio de Tacón detuvo 
á un individuo blanco, por aparecer como 
uno de loa autorea del robo perpetrado en la 
peraona de otro sujeto de Igual clase, en el 
Parque déla India. 
—Un guardia municipal y una pareja de 
Orden Público, condujeron ante el celador 
del barrio de Tacón, para que se procediera 
á lo que hubiese lugar, á dos individuos 
blancos, que estaban en reyerta, en los por-
tales del teatro de Payret. Uno de ellos 
hizo un disparo de revólver contra su con-
trincante, que afortunadamente salió ileso. 
—Ha sido reducido á prisión en el barrio 
de Jesús del Monte, un pardo, por robo de 
un reloj á otro sujeto de igual clase. 
D O L O R E S D E MUELAS.—Se calman en el 
acto con el LICOR DEL POLO D! .̂ ORIVE. 
Usese con entera confianza y completa se-
guridad de obtener el más feliz éxito. Miles 
de personas que lo han usado lo recomien-
dan constantemente. El L I C O R D E L POLO es 
además el mejor y más eficaz preservativo 
para los males dentarlos. De venta en todas 
las droguerías y perfumerías. Depósito prin-
cipal Botica y Droguería San Julián, Mura-
lla 99 y Villegas 102. R 1-15 
Sección ilc i o t t m m t 
OBJETOS D E CANASTILLA, 
Faldellines, birretes, pañales, camlsitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
toa, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
O B I S P O N . 9 2 . 
Cn 803 1 Jn 
Skinny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Eenewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rta, Haliaua, único agente para 1» Isla de Cuba. 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Acíiya y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 1 7 3 . Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
R994 P ri2-13My 
L A I Xi I A 
C A S A B E P R E S T A M O S 
O B R A P I A 33 , E S Q U I N A A COMPOSTEIÍA. 
E s sabido que no hay establecimiento que ofrezca 
mayores ventsgas que L A Z I L I A . Brindamos hoy á 
las personas de gucto el juego de palisandro más pre-
cioso que se ha •visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bi'-n servidos nuestros favo-
recedores, lo dejamos en $5 ¡0 oro. Se compono de 
cama-camera, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noche, es digno de verse. Además hay cuan-
to pidan en prendas, última novedad, y muebles finos 
y corrientes. 
Aunque vendimos más de 5 000 anillos de plata fina 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
que para liquidar los de plata se dan más baratos. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de OÍ o, plata y brillantes, mneb'ea, pianos y ropa, co-
brando poco interés 7259 P 8-11 
Importante al Comercio de esta Capital. 
Próximo á emprender el SR. P U B I L L O N E S , co-
nocido emoresario de Circos, su viaje anual á los E S -
T A D O S U N I O O S en busca de curiosidades, efectos 
y contratar ar istas para la próxima temporada de ln^ 
vierno, proyecta hacer una tirada de más de 1.000,000 
de programas grandes en tintas de colq'es y clichés, 
con el objeto de anunciar por toda la Isla sus notables 
Compañías Ecuestre!-; por lo tanto: 
I I .ce presente á todis las casas de giros, importa^ 
doras, alra:icenes de víveres, cafés, hoteles, fábricas 
de tabacos, cigarros, y demás que quieran anunciar 
sus caías y producíus en los referidos programas por 
todos los pueblos de. la Isla, se sirvan avisar al domi-
cilio del que suscribe, con el ft'i de to • sr nota de anun-
cios y condiciones. Café Central, Teltfono n. 199. 
E l Administrador General, 
M A N U E L P U B I L L O N E S . 
7313 P 5-12 
C R O N I C A I l E l - S ^ I O S A . 
D I A 15 D E J U N I O . 
Santos Vito y Modesto, y santa Crescencia, mártires. 
San Vito y compañeros mártires. Fué san Vito si-
ciliano de nación, de familia muy ilustre; pero de pa-
dres gentiles por su desgracia. 
Aquel Señor que en las mayores persecuciones ma-
nifestó siempre más el poder de la divina gracia y se 
complace tanto echar mano de lo más flaco del 
mundo para coniusion de los más fuertes, escogió 
nuestro Santo, para que en la edad de doce á quince 
años fuese un niño de milagros. 
Por dicha era cristiano el avo que le buscaron sus 
padres, y se llamaba Modesto, del cual, como es vero-
símil, se valió Dios para sacar al niño Vito de las ti-
nieblas de la idolatría, previniéndole desde luego con 
aquellas gracias extraordinarias que dan tan declara-
damente á conocer â virtud del Todopoderoso. Estaba 
encendido en todas partes el fuego de la persecución 
contra los cristianos; pero el tierno Vito, desprecián-
dole con generosidad, hacía abierta profesión de este 
glorioso nombre, y tn todas ocasiones se declaraba 
contra la cieea superstición do los gentiles. Llegó esto 
á noticia do Valeriano, gobernador de Sicilia por los 
e operadores Diocl-ciano y Maximiano, y mandaron á 
buscar al instante á san Vito, quien ŝ  p.re'déntá y «e 
mantuvo con inmutable énteresa defendiendo el glo-
rioso nombre de Jesucristo, por lo cual lo sentenciaron 
á ser martirizado, lo cual se ejecutó Junto con san Mo-
desto y Crecencia, en la Basilicata junto al rio Silaro; 
fueron metidos entre plomo derretido, echados á las 
fieras, y atormentados con diversos y atroces tormen-
tos: todo lo cual vencieron por un efecto del poder di-
vino, y acabaron el curso de su glorioso combate el 
día 15 de junio del año Si'O. 
F I E S T A S ETi J U É V E S , 
Mitas ¡Solemne».—Bn la Catedral, ja de Tercia, á 
,.|:IB 85 y cn las damás igleBi^a, 'rgg die'costumbre. 
S O L E M N E T R I D U O 
Q U E S E C E L E B R A R A E N L A I G L E S I A D E 
S A N F E L I P E L O S D Í A S 17,18, 19, D E D I C A D O 
A L S. C . D E J E S U S . 
Los dos primeros dias, á las 8 de la mañana, se can-
tará una mi-a con exposición de S. D . M., y á las 7 
de la tarde, se harán los ejercicios del S. C . de Jesús 
con sermón y cánticos religiosos, terminando con la 
bendición del SSmo. 
E l dia 19, á las 7 se dirá misa de comunión general y 
á las 8J la misa solemne con sermón, ejecutándose por 
la orquesta la misa compuesta por el Mtro. Sr. Oveje-
ro para la Archicofradía de la Guardia de Honor. E s -
tará de manifiesto todo el dia S. D . M. y los Congre-
gantes turnarán en la Adoración.—Por la noche, ade-
más de los ejercicios de los dias anteriores, habrá pro-
cesión con el SSmo. Hay concedida Indu'gencia Pie-
naria. 7424 5-15 
J . H . S. 
IGLESIA DE URSULINAS 
Solemnes cultos 
A l C o r a z ó n SagraCÍ^Q d e J e s as . 
E l lúnes 15 ptinoipia en esta iglesia el jubileo cir-
cular, la misa solemne del Sacramento será á las siete 
de la mañana y durante él Circular habrá misa de doce. 
E l 17, dia del Sagrado Corazón de Jesús, es la so-
lemne fiesta, la que principiará á las ocho de la ma-
ñana, oficiando en la santa misa el Sr. Canónigo y Se-
cretario de Cámara y gobierno eclesiástico del Obis-
pado de la Habana D . Juan García Rey, la oración 
sagrada eslá á cargo del muy elocuente orador R. P, 
Alvino Echarri , de la Compañía de Jesús, 
Las R R . MM. y su capellán esperan de los fieles la 
puntnal asistencia á todos estos sagrados cultos. 
Y el 19 termina el Santo Circular, la procesión de 
8. D. M. v sus o^ces serán al 9¡joehecer.^El Oapc-
Uw, 78(33 448' 
COMMCABOS. 
R. I. M. I. ArcMcofradía del Santísimo 
Sacramento establecida en la iglesia 
del Santo Angel.—Secretaría. 
E l juéves 16 del actual se celebrará por esta Cor-
Íioracion la festividad del Santísimo Corpus Cristi, á as ocho de la mañana y cinco y media de la tarde, es-
tando la sagrada cátedra & cargo del elocuente orador 
Pbro. Sr. D . Pedro F . Almansa. 
Se ruega & los señores cofrades la puntnal asisten-
cia á dichos cultos.—Habana 14 de junio de 1887.—El 
Vice-Secretario, J o s é M * de S o c a r r á * . 
7416 ld-15 la-15 
PADRES DE FAMILIA 
ESTUDIANTES. 
En la caUe de Manrique n. 120 ae ha es-
tablecido una Academia de repaso para 
alumnos de 21 Enseñanza y Universidad. 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
Y enseñanza garantizada. 
7419 2-15a 2-15d 
El calor, los cambios de temperatura, las 
frecuentes transpiraciones, debilitan el or-
ganismo y lo predisponen á las afecciones 
epidémicas, pero para evitarlo basta con 
tomar el sulfato de quinina á la dósis de 
diez ó veinte centigramos diarlos, pues no 
hay tónico más eficaz; su agradable amar-
gura es el sólo obstáculo que se oponía á su 
generalización, y no podemos ménos de fe-
licitar la iniciativa de los sucesores de Pe-
Uetier, inventor del sulfato de quinina, que 
presentan este medicamento en forma de 
cápsulas delgadas y trasparentes, sin sabor 
y de rápida disolución en el estómago, de 
conservación indefinida y fácil absorción. 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretaría. 
E l domingo 19 del actual y á las 12 del dia, se veri-
ficarán en este Centro las oposiciones á la cátedra de 
Aritmética elemental. Mercantil y práctica comercial. 
Los señores opositores que deseen tomar parte en 
ella, podrán presentar sus instancias, dirigidas al so-
ñor Presidente de esta Sección, en la Secretaría ge-
neral, desde esta fecha hasta las doce del dia 18. 
E n la misma Secretaría podrán tomar informes de 
los requisitos y estipendio de la clase. 
Habana, 14 de janio de 1887.—El Secretario, F e l i -
pe Bat l le . Cn866 5-15 
L A MODERNA FABMACIA FRANCESA no posee pro-
ducto más excelente ni más útil que el SEDLITZ 
CHANTEATJD purgativo salino de una eficacia indis-
putable para refrigerar á la sangre y para combatir el 
estreñimiento del vientre. 
E l SEDLITZ CHANTBAÜD forma la base del sistema 
de longevidad del Doctor Bnrggraeve, qne ha publi-
cado numerosas obras para dar á conocer lo> benéficos 
efectos de las sales neutras de magnesia (Sedlitz Ohan-
teaMtí) para tener al cuerpo libre y pira purificar la 
sangre. 
E l Sr. CH. CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en París, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese délas falsifbaoiones peligrosas. 
BRILLANTES. 
Recomendamos á los que quieran hacerse de buenos 
brillantes por poco dinero, visiten L a Perla, Compos-
tela 50, entre Obispo v Obrapía: 40 solitarios de uno á 
6 kilates, á 5, 9, 14, 20 y 24 onzas oro; unas dormilo-
nas de 8 kilates y otras muchas prendas que no se do-
tallan: en la misma se empeñan toda clase de alhajas; 
se espera 6 meses y se cobra el interés más bajo que 
en las demás de su g i r o . — L O P E Z . 
Cn 838 8-8 
AVISO AL PUBLICO. 
La antigua y acreditada casa de présta-
mos La Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 de la misma 
calle, frente á la barbería. El dueño funda-
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece hoy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
y mayores ventajas, tanto en préstamos, 
como en ventas y compras; pues así lo tiene 
acreditado.—Genaro Suárez. 




PUERTO DE MAR. 
H a sido vendido parte del núm. 11,341 premiado 
en los $50,000, asi como el 11.310 aproximación, 676 
y 678, aproximación á los $200,000 y otros muchos de 
1,000 y de 500 pesos, pudiendo los «graciados pasar 
desde hoy á percibir su importe, sin descuento, 
P A G O S A T O D A S H O R A S . 
Nueva Plaza de Colon por Animas. 
S. G-auna. 7307 S- l la 4-12d 
VINO NAVARRO. 
Marca "ARGA" 
E l único vino Navarro fino de 
mesa qne llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, în encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
eocuentra en las magnificas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32. 7525 26-12Jn 
¡MUCHO OJO! 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Ula. más que esta casa. 
Recibimos también "1* Castilla" y " I ? Villacan-
tid" y como otros reciben la "1? Castilla,'' no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1* Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diftirente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Klorde Castilla," y otra Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C 
S a n Ignacio l O O . 
C 817 30 4Jn 
BARATILLO 
L A V I C T O R I A , 
Nueva Plaza de Colon, 
19, Animas y Monserrate. 
H a s i d o v e n d i d o m e d i o M l í e -
t e d e l n i t m e r o 
11,341 premiado en 
$50,000. 
A d e m á s v a r i o s d e 1 , 0 0 0 y 5 0 0 
José Suarez y Suarex. 
7303 1- i la 3-12d 
E O R T E O T " 1,241. 
El n. 672, 200,000 
11,341, 50,000 
Vendidos en MI CÜ1VA, 
Mercaderes n. 12. 
780,1 1-1 l a 3-12d 
A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus-
trial para aprovechar las caldas del rio San Agustín, 
avisan á sus favorecedores que la suscricion á accio-
nes quedará abierta desde el dia 1? del mes entrante 
de junio en el despacho del Secretario D . Fernando 
Heydrich, calle de O'Rilly número 81, y en el bufete 
del Ldo. D. Manuel de J . Heredia, Gelabert n? 20, 
(Matanzas), donde también se darán las explicacio-
nes que se pidan. Modelos para la suscricion se hallan 
en la Habana en casa del Sr. T>. Murique Fischer, 
calle de Mercaderes n? 11 y oja Cárdenas en casa de 
los Sres. Linares y M£iítm«3.' 
C 794 16-1 Jn 
A N U N C I O S . 
P R Q F B S I O W T B S 
J u a n F r a n c i s c o Hodrigruez G u i l l e n 
N O T A R I O P U B L I C O 
H a trasladado su domicilio y despacho á la callo de 
San Rafael 32. 6823 na3-l-rd26-l 
D R . J . A . T R É M O L . S . 
MEDICO- CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños v afecciones 
asmática». 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á tina. 7371 30-14 J n 
D E S M E N U Z A D O RA D E CANA. 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Í Í A Y SXTS P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre loe conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por ol trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contieno. 
El que ya ha llegado á esta Isla ae halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora de Carmelo," on la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p g de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p g . Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Eato aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en voz de aumentar el consumo de vapor, ámbas má-
quinas trabajan con ménos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. El bagazo queda tan seeo que puedo ser quemado enseguida. El 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. » 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo ol que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene a salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible; pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1-Jn 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTECUJI, 
7200 39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
D r . I i . F r a u , 
fundador y méd 'eo del Consultorio Dosimélr ico de 
la Habana—Consulta en su casa de 8 á Gmafianay 
de 6 á 7 tarde. Soledad n. 8. 7283 4-11 
JORGE DIAZ AL6ERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , esquina á Oampanario 
7184 26-9Jn 
E R A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 2£-7Ji! 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades renéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 801 1-Jn 
D R . R O J A S 
Director del colegio de Ciruianos-Dentistas de la H a -
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 
6318 28-21My 
D R . L O P E Z 
S O L 74. 
6201 
O C U L I S T A . De 12 & 2. 
29-18My 
J O S E S. B A R R E R A 
N O T A R I O 
Hi» trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. ñ448 32 24My 
DR. TA60ADELA. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
m i 10-4 
F e l i p e A r a n g o L á m a r , 
M E D I C O • C I R U J A N O . 
Consultas de 7 6. 9 de la mañana.—Consulado 126, 
morada del Dr. Lebredo. 5220 24-16M> 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
C n 802 1-Jn 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
A B O G A D O . 
Consultas de 7 á 10.—San Miguel 89. 
6835 16-lJn 
D e n t i s t a S. V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis & los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 27^31Mv 
Inyecc iones rectales Gaseosas 
para las afecciones del pecbo.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocbo á diez 
de la mañana, y t n Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres, Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 27-31M 
DR. VICENTE 6. VALDÉS 
ÍUÉDICO-OIRUJANO, 
Industria 100. 
6Í69 27 24My 
UN A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A G A R A N -tias, se ofrece para arreglos de testamenterfas é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
bacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 27-27My 
l i i m s . 
IDIOMA INGLES 
Un caballero de formalidad que desea aprender 6 
perfeccionarse en este idioma, puede tener cuarto 
y comida en familia inglesa en casa buena donde pue-
de adquirirlo por el sistema natural, su ejercicio con-
tinuo bajo la dirección de personas competentes y las 
lecciones que reoniera el caso, á precio módico. I n -
formaián San Ignacio 3^. 7t08 4-15 
Colegio y Academia Mercantil 
O E I I 0 * 1 1 1 1 . O . V O El i Í: G *¡ 
L U Z N t T M . 2 5 
Curto completo de Teneduría $ 25 oro. 
Idtrm id. de Aritmética , ,25 oro. 
Idem id. de Escritura ,, 10 oro. 
Idem id de Ortografía ,, 10 oro. 
Clases desde las 7 îe la mañana á las 9 de la noche. 
Se hace una grao rebaja al que tome tres 6 cuatro 
asignaturas.—Hai excelentes profesores para todas 
las clases y los métodos son por demás fáciles. 
7 67 4-11 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A . ^ L O N D R E S con título da clases 6 do^';^^ á̂ 7ecio8 mó(iiCOB: 
enaena á ha dar V X ^ . ^ en poco tiempo, música, sol-
feo, insirucci^j en español y bordados. Dirigirse á 
Obispe. 84. 7314 4-12 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A que tiene algunas horas desocupadas, desea dar 
clases en cambio de manutención y casa ó colocarse 
como institutriz; enseña con perfección en poco tiem-
po idiomas, iostruocion, música y labores Salud 27. 
7315 4-12 
UNA SEÑORA INGLESA 
que posée francés y piano, desea colocarse de im-titii-
triz. puede pre-teijtitr la^ mejores n forencias, dirigir-
se O'Reilly 102. 7305 5-12 
BEATO BERCHMANS 
Colegio de Señoritas 
Dirigiíb por la Srla. María Héquet 
m—rom postela—130. 
7301 6-12 
DE P E N D I E N T E S D E C O M E R C I O . — T O D O el quo desée adquirir una buena letra inglesa, con-
tabilidad mercantil y ortografía par salo $10 billetes, 
diríjase Luz 25 Colegio Mercsctil, de 7 de la mañana 
á 9 de la noche. 7164 8-8 
M m e . M a r i e P . L a j c u a n e 
COMAPBOKA-rACÜLTAXEVA 
Agn c númera (18, entr^ Obispo v Ohrapía. 
PADRES DE FAMILIA. 
Se preparan niños para matricularse en el Instituto: 
se repasan á los que hayan quedado rezagados para 
Setiembre de cualquier curso que sean, todo por m ó -
dica retribución, contando con excelentes profesores. 
Luz 25, Colegio Mercantil. 7lf3 8-8 
SAN RAMON. 
Oulegio de 1? y 2? E n s e ñ a n z a de 1? clase, calle 7? 
n 103 esquina á 4?— Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? Enseñanza.—Los pupilos tienen grá-
tis los baños de mar. 6760 16-31My 
T . C H R I S T I E 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios parala enseñanza de 
este idioma. Habana 13^, de 2 á 4 de la tarde. 
7112 16-7Jn 
E l Recreo de los Niños 
Escuela de. párvulos bajo un plan moderno 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca-
lle de la Merced número 20. 
Referenpia en el bufete del Ldo. D . Enrique Junio, 
de una á tres. Habana 55. 6407 28-22M 
TE N E D U R I A D E L I B R O S P O R P A R T I D A doble sin maestro, explicaciones teóricas para to-
dos los casos y multitud de modelos prácticos paralo 
necesario, 1 tomo pasta $3 billetes. Librería L a Un i -
versidad O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
7397 4-15 
A L A M A R I N A 
E n la Tipografía dé los Huérfanos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se venden hojas anuales do servicio. 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recuerdos para Bautismos quo por su no-
vedad y buen gusto nana dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con im-
presión. 7177 15-9 J n 
MAPAS SUELTOS 
de todas las provincias 
de Híspana, Is las Ba-
leares y Canarias. 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje caracteristico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cl i -
matológicas, sus principales productos, número de ha-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
OBISPO N. 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M. Ricoy. 
7374 10-14 
fflS ! 
AG U I A R 67, T R E N D E C A N T I N A S . S E D E -eea tomar para descachar á domicilio con el ma-
yor aseo, como lo acredita el amo de este estableci-
miento: de 8 á 10, cantinas á precios módicos. 
7375 4 14 
J u a n N o r i e g a . 
Afinador, composi or do pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San R.fael y San Miguel. 
7336 4-1t 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
•n el taller de modas do J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes v lutos en 24 horas. 
7335 Sol 61. 15-14Jn 
RELOJES CHINOS. 
P o r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
h e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e l o s i u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s RELOJES CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i c h o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v a l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s d e p l a t a , e s q u e l e -
t o , a c e r o , n i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 
Se garantizan con to-
da confianza. 
LA HELVECIA. 
G A R C I A Y HNO. 
611 MURALLA 61L 1504Jn 
ALCOHOL M O L . 




E s el alcohol mejor que se conoce y superior & los 
mejores alcoholes qne se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 
altura délos descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25<?centfgrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de cana. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
So vende cn pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEOTI. 
BARATILLO N. 5. 
5550 81-8Mv 
C. G . C h a m p a g n e , 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 
7390 4-14 
LOS MEJORES 0URT1D0S. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodrígliez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : H o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
Manuel Fernandez y Compañía 
Teniente -Rey 3 9 
Fabricantes de toda Ha «• de tintas; tiñen toda cla-
se de géneroí nuevos; la ropa de uso se reforma por 
completo dej-Sudola como nueva — T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , Teniente Rey 89. 
7287 4-11 
TRENES DE LETHAS. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
bace los trabajos más baratan que ninguno de su oíase 
oon aseo j usando desinfectante; recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, L u z y Egido, Qenios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Teias y ÜO duefio Arambuiu 
« s«p JosA. 740O 5-14 
S E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A B L A N C A ó de color para una corta familia y el servicio d« mano al mismo tiempo; informarán Luz 86. 
C 869 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I I T -sular, trabajador y honrado j a sea de fregador de 
platos, limpiar cubiertos 6 otra ocupación análoga: 
calle del Sol n. 15: en la misma otro peninsular desea 
colocarse de portero ú otra ocupación que pueda de-
sempeñar: ámbos tienen quien los garantice. 
7413 l 15 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O peninsular que trabaja perfectamente á la espa-
ñola y francesa y ha trabajado en las principales casas 
de esta capital, desea colocarse bien en casa de co-
mercio 6 particular: calle do la Habana 123. 
7423 4 15 
SE SOLICITA 
un piloto práctico desde este puerto & Sagua la G r a n -
de y escalas, para el pailebot M a l l o r q u i n : informarán 
Oficios 84. 7399 4-15 
¡SIN USUIÍAI 
Se fraccionan $14,000 oro en hipoteca sobre casas 
en regular situación, con un módico interés: informes 
á todas horas Habana 23 A. 7395 4-15 
Q I 
O R i l a Mendoza, que era hija de Lugarda Gallego y 
padre Diego Suároz, la solícita su hermano Pabló G a -
llego. Belaseoain 2. café E l Escorial. 
7102 4-15 
EN L A C A L L E D E L A R S E N A L N U M E R O 60, bodega, se solicita una muchacha blanca ó de color 
de 8 á 12 años, para cuidar dos niños. 
7103 6-15 
SE SOLICITA 
una niñera peninsular y una criada de mano para cor" 
ta familia. Amistad n. 60. 
7425 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular de oc ho dias 
de parida con buena y abundante leche: es de morali-
dad y tiene personas que ía garanticen: calle Ancha 
del Norte 327 dan razón á todas horas. 
7411 4-15 
UNA P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -cacion para criada de mano y costurera: calle do 
la Lealtad n. 167. 7U2 4-15 
UNA CRIADA 
se solicita con buenas referencias. 
S a n L á z a r o 3 4 4 . 
7410 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de 15 á 16 años, para manejadora de niños ó cria-
da de mano, teniendo persona qne responda por su 
condacta. Jesús Maria n. 1 dan razón 
7417 4-15 
SE S O T I C I T A U N T R A B A J A D O R A G I L Y robusto para un laboratorio: se dan veinte pesos do 
sueldo, comida, ropa limpia y casa, y se toman refe-
rencias: imponen Neptuno 257, esquina á Espada. 
7391 4-14 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
\J postero, desea colocarse, bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento: sabe bien sa obligación: lleva 
muebos años en esta Isla: dirigirse á la callo de Amis-
tad 17, bodega, donde informarán. 
738G 4-14 
SE 
una cocinera blanca. 
7351 
SOLICITA 
Aguila niimero 90. 
4-14 
Nueva reforma de Corsets 
mm\ R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modos: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
S O L 64, 
6022 15-3J 
MO D I S T A . — P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 





por Mme. B O U I L I I Í O N . 
93, O-REILLY 93 
U | [ • :W H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto de participar y ofrecer á las señoras 
de la Is la una nueva forma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación j al clima de 
Guha. 
L a mejor garantía que Mme. Bouillon puede brin-
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha mereottlo este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J Lebredo, Arango y A. Caro, 
á CUTOS señores pueden consultar. 
Cn 848 8-9 
ÜN J O V E N D E C O L O R Y D E M O R A L I D A D desea colocarse para el servicio de la mano oon 
familia qne esté ó vaya para el Vedado: impondrán 
Jesús María 64: tiene personas que informen por tn 
conducta. 7314 4 14 
O T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -
quina á Zulueta,—Se solicitan dos criados de ma-
no que sepan bien su obligación: se piden referencias, 
y un ayudante de cocina. 7388 4-14 
U- NA P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A , aseada y de buena conducta, de mediana edad, 
desea colocarse en una buena casa: tiene personas que 
la garanticen. O'Reilly 16 altos esquina á San Igna-
cio informarán. 7359 4-14 
ÜN J O V E N D E C O L O R P A R D O , N A T U K A l » de las Islas Canarias, de 18 añas de edad: tiene 
buenas referencias y lleva dos meses en la Habana: 
tiene quien responda por su conducta, y desea acomo-
darse de criado de mano: informarán Crespo n. 48. 
7355 4-14 
¡¡ULTIMA NOViMDÜ 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
Pastay Jalea de Guayaba 
$ 1 B I L L E T E S . 
LiAMPARILI iA NUM. 1 6 . 
Cn m 6-12 
áNUNCIOS DS LOS ESTADOS UNIDOS, 
MAOÜIMRIA PARA AZÜCAR 
Se vende barata y lista para entregar 
Tactos al vacío, como signe: 
UN T A C H O D E 9 P I E S 6 P U L G A D A S de diá-
metí», con 400 piés de superficie calórica. 
UNO I D E M D E 10 P I E S 6 R ü L O A D A S , con 75^ 
piés de sunerficie calórica. 
UNO I D E M D E 17 P I E S , «on 2,500 piés de su-
perficie calórica. 
C O M P L E T O S Y E N B U E N E S T A D O incluyen-
do las oonecciones, desagües, condensadores válvulas, 
etc.—Hay además maquinaria de toda clase para in-' 
genios, que se vende barata. 
Dirigirse á W . T . G . , N ° 305, Fi th Avenue, New-
York City. 
N e w - Y o r k . 
6 12 
PARA E L ESTÓMAGO Y E L HÍGADO. 
CE S A R C A N T U . H I S T O R I A U N I V E S R S A L 10 tomos con láminas, planos y bonita pasta 17 pe-
sos oro. Las mujeres heróicas de la Biblia y de la Igle-
sia, 1 tomo con imágenes 4 pesos oro. Libería L a U n i -
versidad O'Relly 61 ceiea de Aguacate. 
739H 4-15 
AVISO 
Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts. bille-
tes la docena, en la papelería L a Nacional, Mercade-
res 14 v 15, entre Obispo y Obrapía. 
' CnSfi? 15-15,1 
Para los efectos generales y comunes de la purga, no hay laxante entre 
todos los conocidos que pueda superar en eficacia, actividad, rapidez, fuerza 
de acción y benignidad de efecto á las un i versal mente conocidas 
P I L D O R A S D E B R I S T Q L 
PURAMENTE VEGETALES. 
Como purgante casero es inmejorable, pues es tan suave y fácil en su 
operación, como poderoso y activo en su acción interna; arranca de raiz 
todos los humores perniciosos y excesivos sin producir dolores ni acarrear 
debilidad, como acontece con todos los purgantes activos y fuertes. 
Tanto el niño como el anciano puede tomar las 
P i l d o r a s d e B r i s t o l 
sin sufrir la menor irritación intestinal ni la más ligera extenuación del 
sistema, pues sólo materias puramente vegetales é inofensivas entran en 
su composición. 
Un corto número de dósis es suficiente para limpiar el sistema de toda 
impureza y mal humor. 
Preferibles á los purgantes salinos y sobre todo á los drásticos qu^ 
extenúan y debilitan la naturaleza. 
Las Pildoras de Bristol fortalecen y vigorizan la constitución con mará* 
villosa prontitud. _ _ _ _ _ _ _ 
©E T S N T A 3EN TODAS L A S BQTIOAS* 
SE S O L I C I T A 
U n aprendiz de barbero. H a b a n a esquina á E m p e d r a -
do, barbería. 7357 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso de criandera á leche entera: tiene quien res-
f o n d a por su conducta: informarán Cárdenas n. 12. 
7369 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de alguna edad de criada de mano ó para 
acompañar á una señora, sabe bien sn ob l igac ión y 
entiende algo de costura, tiene personas que respon-
dan por su conducta y moralidad: calle de l a Salud 5, 
café, darán razón: 7284 4-11 
SE R V I C I O D O M E S T I C O . — E N E L C E N T R O , Aguiar 75, se necesitan constantemente para colo-
r a r toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
i l lancos y de color, lo mismo varones que hembras. A 
Joa d u e ñ o s de establecimientos y casas particulares se 
les facilita toda clase de servicio domést i co . 
7339 4-14 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
J L / n e r o y repostero, sea á la española 6 la 
e n casa particular ó para establecimiento y tiene per-
sonas que abonen ñ o r su conducta: informarán Picota 
h ú m e r o 19. 7345 4-14 
CR I A D O D E M A N O D E M E D I A N A E D A D . — Se solicita uno que cumpla 'con su obl igac ión, que 
eea trabajador y de buenos modos, con buenas reco-
mendaciones. Obispo 42. 7385 4-14 
SE S O L I C I T A 
u n criado 6 criada de mano que sea formal. Galiano 
h ú m e r o 63. 7368 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano 
acostumbrada á este servicio ó bien cuidar algunos 
niños en ratos desocupados: tiene buenas referencias: 
calle de la Amargura n. 54 dan razón . 
7260 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Y una manejadora, á m b a s de moralidad y buenas 
costumbres y tengan quien responda de su conducta. 
Teniente-Rey 14. 7290 4 11 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A E N -contrar una c o l o c a c i ó n para cuidar n iños , ense-
ñar le s y coser, «5 para a c o m p a ñ a r una señora 6 viajar: 
darán r a z ó n J e s ú s Mar ía n ú m e r o 88. 
7286 4-11 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
KJ extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obigacion; ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. O b r a p í a 100. 
7255 4-11 
EN L A N O C H E i D E L 8 S E E X T R A V I O U N perrito negro coa col lar d e plata, que entiende por 
F l a y : se gratif icará a l que lo entregue en l a calzada 
de l a R e i n a n. 44, casa del D r . Gut iérrez L e e . 
7228 4-10 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A N O C H E 8 D E L corriente, de l a casa calle del R a y o 104, una. perra 
bulldog, color de chocolate ceniciento, con una man-
cha blanca en el pezcuezo, el hocico negro y entiende 
por V i e j a . L a persona que en la expresada casa l a en -
tregue á su d u e ñ o será gratificada con $10 billetes del 
Banco E s p a ñ o l . 7214 6-10 
ALOÜILEM 
SE S O L I C I T A 
u n a general lavandera que quiera ir al campo. San 
Miguel 62 impondrán . 7370 4-14 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
J L / n e r a peninsular para una corta familia; t a m b i é n 
«lesearía encontrar una familia que faese á l a p e n í n -
s u l a para acompañar la y servirla durante el vitue, t ie-
n e personas que garanticen su buena conducta: calle 
rie Compostela 160 dan razón. 7373 4-14 
SE S O L I C I T A 
U n buen cocinero que sea as iát ico , sino sabe su obli-
g a c i ó n que no se presente, de ocho á 11 de l a m a ñ a n a 
calzada del Monte 100. 7372 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E P A R I S , D E M E D I A N A edad, que habla el castellano, se ofrece para acom-
p a ñ a r una señora , v iajar 6 para l a e d u c a c i ó n de unos 
n i ñ o s en francés : i m p o n d r á n Angeles 16 hasta las dos 
de l a tarde. 7356 4-14 
Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia p r ó x i m a á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: in formarán San L á z a r o 129. 
7349 8-14 
n iña y una cocinera y lavandera para corta fami-
lia , se solicitan en la calle de San N i c o l á s n. 86, entre 
San Rafae l y S a n Miguel 7254 4-11 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — D E S E A acomodarse una peninsular de dos meses de parida 
con buena y abundante leche, el que desee utilizarla 
con ver su n i ñ o quedará conforme y vive paseo de 
T a c ó n 207, bodega de L l u e r a , doblando para Garc in i ; 
tiene quien garantice su conducta si se desea. 
7236 4-11 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E M A N O que sepa coser á mano y m á q u i n a , un criado de 
mano y una excelente cocinera, todos de color, que 
sean trabajadores, conozcan bien su oficio y su obliga-
c ión , han de presentar buenas recomendaciones. A g u a -
cate 110. 7233 4-11 
CA R M E L O . Se alquila en 510 pesos oro por año 6 por temporada l a espaciosa casa calle 9, esquina á 
16 n. 129, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, despensa, cuarto de criados, cochera, caballe-
riza, lavadero, jard ín , etc. etc: la llave en la es tac ión 
del Urbano é i m p o n d r á n Damas 69. 
7406 4-15 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N E L día 8 del corriente j m t r e g ó varios papeles en C u b a 
119; pertenecientes á D . Domin 
i dicha casa donde se le gratificar 
gue l a cartera que los conten ía . 
7209 
Morales, pase por 
siempre que entre-
5-10 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 1 1 A 12 a ñ o s , blanca ó de color, para los . quehaceres de 
u n a casa y cuidar una n i ñ a : se le dará un d o b l ó n oro 
mensual. Crespo 2. 7343 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S O L A , S O L I -c í ta una casa donde prestar sus servicios, tanto 
j tara criada de mano 6 bien para a c o m p a ñ a r una se-
giora: darán informes Sol 73. 7333 4-14 
SE SOLICITA 
t ina criada de mano. S a n J o s é 54. 
7337 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criadita de 10 á 12 años ó una manejadora, estaba 
í o s ^ q ^ h a c e r w ál \ de persona decente y de moralidad, se prefiere de 
| mediana^edad y de color. Neptuno 155. ^ 
SE S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 13 años para servir á un matri-
monio á l a mano y se le paga su sueldo. Habana 157, 
entre L u z y Acosta. 7227 4-10 
S e s o l i c i t a 
•nna negra cocinera. 
7364 
Ca l l e de P a u l a n ú m e r o 18. 
4 - U 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para a c o m p a ñ a r una señora 
6 un caballero solo, 6 una p e q u e ñ a cocina,, no tiene 
inconveniente en viajar 6 manejar un n iño : tiene quien 
responda por ella: Merced esquina á Compostela d a -
rán razón bodega de D . Manuel Cuevas. 
7210 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N E N B A N -CO ó casa de comercio. Se tienen conocimientos de 
contabilidad y puede llevarse la correspondencia en 
i n g l é s y f rancés . Pnede darse fianza si fuere necesa-
rio. C u b a n, 12, de once á cinco. Sueldo reducido. 
7377 5-14 
SE S O L I C I T A 
un joven de 14 á 15 a ñ o s para dependiente y aseo de 
a l m a c é n . C u b a n ú m e r o 47 i m p o n d r á n . 
• 7361 4-14 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E S E A A G I L y aseado y que tenga persona que responda por su 
eoadueta. H a b a n a n ú m e r o 95. 
7340 [ 4-14 
C R I A N D E R A . 
U n a s e ñ o r a peninsular de muy abundante leche, 
desea encontrar una casa decente donde criar á leche 
entera. C a l l e de Zequeira n ú m e r o 27. 
7341 4-14 
SE S O L I C I T A 
u n criado de mano que tenga quien responda por su 
conducta en Industr ia 70. 7342 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , D E mediana edad para los quehaceres de una casa y 
que entienda de lavado y plancha, se exigen buenos 
Jnformes, de no poderlos dar que no-se presente. Con-
cordia n. 19. 7352 4-14 
CA L L E D E N E P T U N O N U M E R O 36. U N as iá t i co cocinero y aseado desea colocarse en ai-
macen ó casa particular. 7316 4-14 
O S S E Ñ O R A S E X T R A N J E R A S D E S E A N 
hal lar una familia ó caballeros que quieran vivir 
como en familia ofreciendo buen trato y precio módi -
co, bien sea en la H a b a n a ó sus alrededores, se habla 
f r a n c é s y e s p a ñ o l : en la misma ee solicita un vendedor 
-que tenga quien lo abone. Palgueras 15, Cerro . 
7383 4 - l i 
O T I C A . U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 
solicita regentar una en l a ciudad 6 en el campo. 
I n f o r m a r á n D r o g u e r í a do D . J o s é Sarrá , Teniente-
R e y 41 y en la botica E l Amparo , de Caste l l s . E m -
pedrado 28. 7350 4-14 
B A R B E R O 
S e eolicita un oficial R e i n a númei^o 46, barber ía . 
7358 4-14 
SE D E S E A 
u n a buena cr iada de mano y que salga á mandados, 
que sea b lanca . Oficios 29. 
7334 l - 1 3 a 3-14d 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P A R D I T A S R E -eien llegadas del catüpo , nna para manejadora y 
otra para criada de mano, las dos en una misma casa 
y tienen quien las recomiende. Amargura 86 informa-
rán . 7292 4-12 
B O T I C A 
Se s o l i c i t a un muchacho para aprendiz de botica ó 
un aprendiz adelantado: informarán Damas 48. 
7321 4-12 
Sí I E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A C O N preferencias, para el cuidado de una n iña y servicio interior de una casa con ayuda de otros criados, para 
Marianao. E n l a misma se solicita un criado de mano, 
pardo. O - R e i l l y 56. D é 9 á 3 de la tarde. 
7223 4-10 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar co locac ión para criado de mano ó u: 
San J o s é 50 impondrán 
D 
B 
N S E Ñ O R M U Y 
caprichoso, desea tener habi tac ión 
F O R M A L , P E R O A L G O 
l r i t i  con toda aeis-
tencia ó sin el la en casa de una ó dos señoras solar, 
viudas ó solteras, por no tener familia, es de buena 
paga y rec ib i rá aviso en el hotel L a Vascongada, Mer-
caderes esquina á Obispo. 7299 4-12 
San Rafael 31, altos 
Se necesita una criadita do 11 á 13 años , para cuidar 
un n i ñ o . 7296 4-12 
Galle San Miguel 13 
Se necesita una criada española . 
7324 4-12 
SE S O L C I T A 
un criado de mano blanco ó de color que sepa su obli-
g a c i ó n y tenga quien responda de su conducta. C o n -
cordia 64. 7309 4-12 
SE S O L I C I T A 
una morenita de 12 á 14 a ñ o s para entretener niños . 
Monte 12, altos. 7311 4-12 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A D E R E G U -lar edad para una corta familia: PÍ sabe su obliea-
cion y trae buenos informes se le dará buen sueldo. San 
N i c o l á s , altos, frente al n ú m e r o 80. 
7300 4-12 
I E N E C E S I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
)que tenga quien responda por ella. Aguiar 13t. 
7293 4-12 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S E 
do cr iada de mano, entiende do costura y tiene 
quien responda por su conducta. Cristo, accesoria B , 
carp inter ía . 7300 4-12 
SE S O L I C I T A 
nn criado de mano para el servicio de una corta fami-
l ia . I m p o n d r á n Sol 00. 7294 4-12 
SE S O L I C I T A N A L O S S E Ñ O R E S Q U E A c o n t i n u a c i ó n se expresan por conveniencia propia; 
D . Miguel E m b i l — D . Octavio P o e y — D . Manuel 
G a m b o a — D . Franc i sco D á b a l o s — D . Guil lermo P a l -
m e r — D . Pedro C a l v o — D . Alfonso M a u r i — D ? Isabel 
M a u r i — D . L i n o N e v e i r a — D . J o s é V a r o n a — D . R a -
m ó n G u t i é r r e z — D . Manuel O r s — D . J u a n Caballero. 
O , Marcel ino A d e m a — D . Braul io O'Donovan—Don 
J o s é M ? T n g U l o — D . Franc i sco V a l d é s — D . Pedro 
C á r d e n a s — D . Cár los C a b a l l é — D . F . F e r n á n d e z y 
V a n e t o — I ) . R a m ó n F u e n t e s — D . Pablo Ronquillo— 
D . Pedro L l ó r e n t e — D . Franc i sco P a v í a — D . (!. A l -
calde: i m p o n d r á n Obispo 56, de 1 á 3 de la tarde. 
7262 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -dianaedad y de intachable c o n d u c í a , inteligente, 
oea para sereno part icular, cobrador, encargado de 
cindadela ó linca, ó portero de alguna casa decente ú 
o l í a cosa a n á l o g a . Virtudes 13, ca fé , darán razón. 
7282 4-11 
" A N E J A D O R A . S E S O L I C I T A U N A B L A N -
. c a ó de color, de mediana edad y con referencias 
y tamhien una criada de mano. I n f o r m a r á n Salud 16. 
7283 4-11 
ÜN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M U Y conocido de todo el comercio de v í v e r e s y con las 
snejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo ó cobrador en una quinta, sociedad de benefi-
cenc ia ó hacerse cargo de a l g ú n depós i to de mercan-
c ías ; habla el f r a n c é s y algo ing lé s : darán razón T e -
n iente -Rey S, fábr ica de escobas. 7210 10-11 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Bot ica San-
t a A n a R i e l a 68. 7257 4-11 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A J O V E N P A R A cecinar para una corta familia, q u e d á n d o l e libres 
los domingos: sueldo proporcionado al trabajo: tam-
b i é n una negrita ó mulat ica de 12 á 14 años , para ayu-
dar á los quehaceres de l a casa, v i s t i éndo la , c a l z á n d o -
l a y d á n d o l e u n a p e q u e ñ a grat i f i cac ión . Galiano 54, 
altos. 7265 4-1J 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora, sabe co-
ser y tiene personas que respondan de su conducta. 
A n c h a del Norte 205 i m p o n d r á n . 
7253 4-11 
AV I S O . U N A P A R D A , J O V E N , D E S E A C o -locarse de cr iada de mano ó de cocinera de una 
corta familia: tiene quien responda de su conducta. 
Gervas io 8, B , i n f o r m a r á n . 7238 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A O P A R D I T A de doce á catorce a ñ o s para servir á la mano, so 
v e s t i r á y c a l z a r á ó se le darán diez pesos al mes. T e -
n ien te -Rey 35. 7230 4-11 
SE S O L I C I T A 
*n& cr iada blanca como de 80 á 40 a ñ o s para corta fa -
milia, que entienda algo de coser y que traiga referen-
cias de buenas casas: r a z ó n Aguiar 102. 
7279 4-11 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , S E O F R E -ce de ama de cr ia á media leche ó leche entera: 
referencias ó informes en Merced n ú m e r o 103. 
7272 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano: tiene quien responda por 
su conducta: i n f o r m a r á n Compostela 95.'.. 
7278 4-11 
UN A P A R D A D E D O S M E S E S D E P A R I D A desea colocarse de criandera á meclia leche 
cordia n. 1, accesoria D . 7243 
C o n -
4-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de n i ñ o s 6 de criada de m a -
no: es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : sabe cumplir con 
eu o b l i g a c i ó n en cualesquiera de los dos oficios: tiene 
personas que respondan de su buena conducta: se de-
sea una casa decente y de respetable familia, sino que 
no se presenten: en l a calle de Zulueta, al lado del c a -
fe Centra l darán r a z ó n . 7231 4-11 
N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
P e n í n s u l a , desea colocarse en a n a casa decente, 
de criada de mano ó manejadora de n i ñ o s 6 para acom-
p a ñ a r á una señora : tiene personas respetables que 
respondan de su buena conducta: sabe coser á mano y 
á m á q u i n a perfectamente: in formarán E s c o b a r esquina 






muy frescas, espaciosas, ventiladas, interiores y tam-
b i é n con b a l c ó n á la calle; estas habitaciones, las i n -
mejorables condiciones de s i tuac ión , pues están en 
una de las céntr icas y concurridas calles, cerca de los 
carritos 
centro 
á precios m ó d i c o s . O'Rei l ly 
S Z S M P H B N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M a q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N 8 E , OBISPO 123. C n 7 4 8 312-9jn 
MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
Carmelo.—Se alquila por año en $360 oro ó por tem-porada en $204 oro, l a casa calle 11 esquina á 18, 
compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, gran 
j a r d í n y colgadizos cerrado de persianas, las llaves 
en l a e s tac ión del Urbano é impondrán Damas 69. 
7405 4-15 
En el punto m á s céntr ico se alquila una habi tac ión á una señora sola: informarán Obispo [número 113, 
entresuelos. 7392 4-15 
BA R A T O . — S e alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, con muebles, luz y toda asistencia. 
Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme-
d i a t o á parques y teatros. '7421 4-15 
P o r $ 3 0 b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc., á cinco cuadras de l a plaza del Vapor. 
Salud n. 23, l ibrería, impondrán. 
7414 4-!5 
P A R A ESCBITORIOS 
Se alquilan los altos de la casa Amargura n ú m . 13, 
entro Cuba y San Ignacio. 
7193 8a-10 8d-9 
P o r $ 3 5 o r o 
se alquilan en Cuba 77 dos habitaciones altas, venti-
ladas, piso m á r m o l , entrada y cocina independiente, 
hay agua. Informan Teniente R e y 44. 
7404 6-14 a 6-15d 
Se alquilan las hermosas casas L u y a n ó 117 y J e s ú s del Monte 340 y 504, propias para la temporada, se 
dan muy baratas: impondrán Obispo 37 ó Amargura 
número 68. 7376 4-14 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos con sa gran b a l c ó n á l a 
calle, en la casa n. 236, calle de la l l á b a n a entre San 
Isidro y Velasco. 7332 4-14 
lipai 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano, entiende perfectamen-
te de limpieza, corta y entalla, cose en máquina y á 
mano, tiene buenas recomendaciones. San L á z a r o fi8 
inpondrán. 7224 4-10 
CANTEROS 
Se solicilan que sepan trabajar á estilo de la P e n í n -
sula en piedra caliza buena: informarán calzada de 
Belascoain 10: por contrata ó á jornal. 
7211 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano ó paje, tiene quien respon-
da de su conducta: L u z entre Compostela y Habana, 
accesoria J , de dos á cuatro, zapatería, al lado d é l a 
barbería. 7222 4-10 
P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del 
Ij radero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n. 19. '7379 10-14 
T T N A E S T A N C I A D E U N A C A B A L L E R I A 79 
vJ cordeles, cercada de pina y p iñón, casa de vivien-
da con sus anexos, situada en el partido de Pepe A n -
tonio, término municipal de Guanaboeoa, se arrienda, 
á contar desde 19 de agosto de 1887. Informarán en la 
Habana, Cuba n. 7. 7360 4-14 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas propias para el vera -
no. Amargura £0. 73S7 4-14 
SE DESEA 
colocar un operario de sastre para el campo: puede 
verse á todas horas. Corrales número 49. 
7213 4-10 
UN A P A R D A , N A T U R A L D E P U E R T O - R I -co, desea encontrar una casa para lavar por meses 
y para dormir en el acomodo: dirigirse Salud 86J, cuar-
to interior n. 4. 7220 4-10 
ü í la costura do una casa ó bien para criada de m a -
no, tiene quien responda de su conducta. Inquisidor 
44 informarán. 7221 4-10 
sitan en la lamparería Amistad 77. 
7092 
blancos ó de color, 
pagán doles j orn al, 
según su apl icac ión 
al trabajo, se nece-
10-7 
5,000 P E S O S 
So dan como 5,000 pesos billetes cen hipoteca, da-
rán razón sombrerería , San Rafael esquina á Amistad 
no se admiten corredores. 6876 9-4 
SE ALQUILA 
L a casa Carmelo calle 9, n. 11, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de criados, 
despensa, patio, traspatio con árboles y jardín como 
al frente d é l a misma: tiene gran algibe" de agua y se 
prefiere alquilarla por años ó por temporada: infor-
mes Belascoain 36 A , ferretería. 
7389 5-14 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta, á la brisa, con b a l c ó n á la calle 
é independiente, además otras bajas. Bernaza 60, en 
tra Teniente-Rey y Muralla. 7302 4-12 
Se alquila una espaciosa y fresca casa propia para un taller: calle de Monserrate 133: en la misma se 
venden unos muebles de bastante uso. 
7297 4-12 
Se alquila la hermosa casa Teniente R e y 21, propia para establecimiento, con sala de m á r m o l , cuatro 
ventanas á l a calle, espaciosa cocina, 10 cuartos, pa-
tio y traspatio. Impondrán Inquisidor 27 donde está 
la llave. También se alquila esta ú l t i m a con todas las 
comodidades para dos familias y entresuelos corridos. 
7310 4-12 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de mús ica y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas y de 
texto. Librer ía L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca de 
Aguacate. 7415 8-15 
U E B L E S Y O T R O S O B J E T O S U S A D O S S E M 
Amargura coquina á Villegas, casa de préstamos . 
7382 4-11 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque es tén manchados y prendas do oro y bri l lan-
tes v se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audiencia 7248 4-11 
SE COMPRAN 
y venden libros, estuches de cirujía y de matemát icas . 
Monte n. 61, entre Suarez y Fac tor ía , l ibrería. 
7264 15-11 J n 
Hermosas y frescas habitaciones con buena comida eo alquilan á matrimonio:! ó caballeros solos, á 
dos minutos de distancia de Galiano, San N i c o l á s 71, 
esquina á San Rafael, muy céntr ico . 
7277 4 11 
Para una señora sola se alquila una habitación con balcón á la calle, puede comer con l a ' dueña que 
también es sola. Aguacate 14 impondrán de las diez 
de la mañana eu adelante: en la misma se solicita una 
criada de mediana edad que fepa cocinar y demás 
quehaceres ménos lavar. 7258 4-11 
P r a d o 9 3 , P r a í i o $3 
Se alquilan grandes, frescas y espacipsas habitacio-
nes con vista ai Prado y al Pasaje y ee necés.iía up 
criado do mano bueno. f291 4^11 
H I L A S F I N A S 
Se compran en la droguería v farmacia " L a R e u -
n ión" del L d o . D . J o s é Sarrá. Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja eu grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán avico 
en San Miguel ^2, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 0936 26-3Jn 
SE ALQUILA 
el piso bujo do Neptuno u. 70, frente á L a Filosofía , 
punto alegre y concurrido, sala con piso de mármol, 
zaguán, cb«edo)- , cuatro cuartos, cocina, dos sumide-
ros, dos inodoros, cabaJlerka, algibe, jardín, agua y 
gas en toda la casa é independencia j b ^ h d a del piso 
principal: de once á 5 de la tarde. 
7289 4-11 
VEDADO. 
Por la temporada ó por año se alquila una casa en 
el mejor punto, calle once esquina á la de los B a ñ o s : 
á todas horas informarán, ^242 4-^1 
Se alquila en $22 billetes la casa Vives 20, con des cuartos, próx ima á la iglesia de J e s ú s María, en 
frente n. 48 impondrán y Dragones entre Manrique y 
Campanario, carnicería, su dueño, el que vende tres 
baúles de persona, dos nuevos y el otro de medio uso. 
7216 4-11 
SE A L Q U I L A 
un cuarto amueblado en 20 pesos. Obrapía 99. 
7281 4-11 
H O T E L AMÉRICA. 
So alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ménos el de comida, á 
precios muy módicos . 73G5 15-14 
Hotel 
CUBA 37, 
L a Mallorquína." 
ESQUINA Á O 'REILLY. 
T E L E F O N O N ? 174. 
SE A L Q U I L A N 
dos espaciosos y ventilados altos y un bajo, on punto 
céntrico, para matrimonios y caballeros solos, con asis-
tencia y mesa. Concordia 24. 7270 4-11 
Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la c a -sa Obrapia n. 5^, casi esquina á Compostela; tiene 
sala, zaguán, comedor, ocho cuartos, tres patios, c a -
balleriza, agua, cloaca y demás: son completamente 
independiente de los altos: al lado 57 impondrán en los 
altos. 7244 4-11 
Pupilajes de todos precios, en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas . Abonos económicos á mesa 
redonda. Aseo, b iun tiato y precios módicos . Hay 
bonitas y frescas hlWtaciünjSS en ios entresuelos. 
CUBA 87, ESQUINA Á O 'REILLY. 
7378 " 4-14 
E n 
A L PUBLICO 
la fonda Ciudad Condal, Habana 123, entre 
Muralla y Sol, pueden comer con asco y buen serv i -
cio costando solo 10 centavos el plato. 
7271 8-11 
HOTEL E CEBALLOS 
S A N T A F E 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes , también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los B a ñ o s Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i -
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres . D . Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles, D . Santiago C a ñ i z a -
res y D . Fernando Temprano; para m á s pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa F e , 
ó calle de Manrique número 230, Habana. 
0860 24-2 
So alquila la casa calle de la Estrel la 6J, propia p a -ra un taller de carpintería, a lmacén de tabaco 6 z a -
patería, tiene más de 40 varas de fondo por 12 d# 
frente y vale 2 onzas oro, es de sólida construcción' 
informarán en la Plata, Aguila esquina á Estrella. 
7250 8-11 
V i r t u d e s n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, médicos ó abo 
gados. 7225 10-10 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Con asistencia ó sin ella se alquilan á media cuadra 
de T a c ó n , muy irescas, con baño y servicio de criado 
á hombres solos, señoras ó matrimonias sin niños . E n -
trada á todas horas. Industria n. 130 " ' - r 
7006 4-10 
M; ariaiiao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San J o s é ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nue^a iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a s llaves están en el a lmacén de v íveres 
Rea l erquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7136 10-8 
H O T E L V E N D O M E . 
BBOADWAT T CALLE 41? 
H U I E V A Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
E s t e Hotel está situado en parte céntrica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEINPELD. Administrador. 
R E S T A U R A N T 
"FLOR CATALANA" 
Galle Real esquina & Nnmancia, 
frente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
D . Manuel Galceran, antiguo dueño do la acredita-
da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vacío en esta floreciente 
Soblac ión , á fuerza de grandes sacrificios ha consegui-o trasladar su establecimiento á la espaciosa y venti-
lada casa de alto conocida por de Flores , en donde 
continuará sirviendo al públ ico con las mismas aten-
ciones que hasta a ui. 
L o s señores viajeros que se dignasen favorecerle, 
hal larán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa'te del dueño , como tam-
b i é n por la de sus dependientes que sabrán secundarle. 
Precios m ó d i c o s . — J u n i o 19 de 1887. 
6851 16-2 J n 
Paula número 78.—Se alquila esta casa compuesta de sala de mármol , comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la 
llave en Bayona 21, al doblar: informarán E m p e d r a -
do 28, botica. 7135 10 8 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7J27 ' 26-SJn 
Para una señora de edad 6 un caballero, s,e alquila una hermosa y fresca habitación y puede copi,er 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios: es una casa bonita. 
7001 9-5 
Se alquila la fresca y ventilada casa calle F . letra B . compuesta de cuatro habitaciones bajas y dos altas: 
ámbas cosas se alquilan juntas ó separadas: tiene algi-
be con cabida de 200 pipas y azotea: informarán en l a 




GA N G A . E N 1,000 P E S O S S E V E N D E Ü N T E -rreno situado á una cuadra de Reina, con 9 i varas 
por 32 de fondo, el cual tiene materiales que pueden 
aprovechar, está libre de gravámen . Informes de s iéte 
á doce. Habana 23, A . 7396 4-15 
ATENCION 
E n proporción se venden las casas siguientes; S^n 
N i c o l á s 2(>9, en 1,000 pesos; Ancha del Norte, moder-
na, con sala, cuatro cuartos y agua, en 3,500 pésos ; 
Monserrate, una en 100 onzas oro, gana 50 pesos btes. 
otra á una cuadra de .Belén, en 2.500, gana 28 pesos 
oro; Paula , con sala y cuatro cuartos, de azotea, gana 
$12-50 oro en 3,800; Florida 49, nuev^ en 1,500 pesos; 
una en O'Rei l ly en 3,500, gana 34 pésos ; F lor ida 78, 
con sala y cuatro cuartos, libre de gravámen en $1,600; 
m á s tres casas juntas dentro de la Habana que ganan 
170 pesos oro reconociendo 1,000 dé censo en $12,500. 
Informes de 7 á 12. Habana 23 A . 7393 4-15 
B A R B E R I A 
Se vende l a que e s t á situada en la calle de San M i -
guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 15-15J 
BARATAS 
SE dog, cachorro, de color blanco, con una mancha 
negra en un ojo. L a persona que lo presente en Of i -
cios 29, se le gratificará con 100 pesos en oro. 
7239 4-10a 4 - l l d 
se venden la casa calle dpi Prado, de alto, moderna, 
libre de gravámen , en $10,000 oro, gana 6 onzas.— 
Aguacate, de esquina, con establecimiento, en $5,000. 
U n a en Villegas en $4,500. gana $51 oro.—Metced, 
con agua redimida, sin gravámen , con sala y cinco 
cuartos, de azotea, en $4,000.-^Ancha del Norte, a c a -
bada de fabricar, de azotea, techos de losa por tabla, 
con sala, dos saletas, 3 cuartos bajos y uno alto, en 
$5,500.—Neptuno, con 9 varas por 85 de fondo, azo-
tea, sala y cuatro cuartos, en $5,500 oro: informes do 
siete á doce Habana n ú m e r e 23 A . 
7S94 4-15 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máqu inas de p i é l eg í t imas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat í s imas y garantizadas por 
Ü N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin r iva l Doméstica, Gran Americana n . 1 
& 7, Nueva Raymond, R. Singer, G r a n surtido en MemingtonfNew Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B [ B . I d . de rizar, á $5 B ^ B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
fEP'F'yarse bien en la dirección. 
74, 0 > B E I L L T 71.—José González Alvaree. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás m á s perfectas y 
otras de poner e lás t icos . 
O T R A . — M a n i q u í e s universales, ú l t ima novedad. 
6986 26-4Jn 
n SE ACABARON LOS CALLOS, 
m oios de oallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
ffi electos son seauros. ¡ R e s p o n d e m o s de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias .—Agente 
S iinico Ldo Alfredo P é r e z Carri l lo .—Salud 36.—Neptuno 233. 
P C u «99 \-3n 
SE V E N D E U N A C A S I T A E N E L C A R M E L O , de mauipostería, y vanos solares c«u habitaciones 
en el interior, próx imo 6 la linea: informarán calle 
Nueve esquina á Doce, panadería . 
7S84 5-11 
SE V E N D E N 
dos casas por no poderlas atender su dueño . Agui la 
número 174 y Somernelos 60 darán razón. Corrales y 
Suárez muebler ía . 7348 4-14 
SE V E Ñ D E O S E P E R M U T A P O R C A S A S una estancia de tres caballerías y cordeles de tierra, en 
el pueblo de San Francisco de Paula , á una cuadra de 
l a calzada, con l a cual linda por una parte: aguada do 
arroyo, dos pozos, casas de maniposter ía y guano en 
regular estado: buenos terrenos y con m á s de mil f r u -
tales y palmas. Impodrá J . G . "P., Habana n ú m . 85, 
•ntresuelos. 7380 4-14 
B P E N NEGOCIO 
Se vende un buen cafetín en nmy poco dinero y tie-
ne reducidt mos gastos: darán razón San Pedro n. 2, 
a lmacén de os Sres. Bongochea, Rodríguez y Ma«ite-
cpn. 7323 O - l í 
SE V E N O E E N 11,000 P E S O S O R O U N A E S P A -,w c V n \ bien situada casa en el barrio de la Sa lud á 
media cuadra de la calzada de la Re ina: en ella está 
estal) ecida una acreditada marca de tabaco, l a que 
tiene celebrado contrato de inquilinato por algunos 
años . D e m á s pormenores Industria 72 A , esquina á 
Berna l . 7249 4-11 
SE V E N D E L A « A S A B E L A S C O A I N E N T R E San J o s é y San Rafael , con cuatro cuartos bajos y 
un salón alto, dp maniposter ía y losa por tabla y pur-
tal; alquilada á establecimiento ganando un buen a l -
quiler, en $4500 oro, libres para el vendedor y libre de 
gravámenes , inscripta y t í tu los a l corriente: sin inter-
venc ión de tercera persona: de mSs pormenores D r a -
gones 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 11 de la 
m a ñ a n a . 7263 4-11 
JLT * Q X J E N E C E S I T E 
una casa de aUo y bajo, mamposter ía , cantería y azo-
tea, construida en un terreno que mide 252 metros. 
Reconoce $i!,0 de censos al 5 p g anual y gana$1,224 
al año de alquiler; dicha casa et tá situada en buen 
punto y se -v ende al que quiera comprarla. Acosta 33 
para sji ajuste y pormenores. 7251 4-11 
jRn $ l O O O o r o 
se verde una ppa 'IÍ ¡mila 11, Cerro, con sala, come-
dor, 4 cuartos, iU :i> otea, mamposter ía y teja, bqen 
pat ío ; pozo (V <••»; dente agua y libre de gravámenes . 
L a llave al IMÍM t i ifpo SO de 11 á 4. 
7268 4-11 
s E V E N D E N V A K 1 A S C A S I T A S E N L O S P R E -J c i o s de 1,000, 1,500, 800, 7t0, 2,000, 3,500, 4.800. 
7,500, 9,000, 12 000, 5,000,11,000,15,000, 6,000, 17,000 
V 8,000$ oro, entre estas las hay de esquina con esta-
blecimiento, no tienen n ingún grrvámen y ganan buení 
alquiler, situadas en los barrios de Monserrate, Colon,¡ 
Guadalupe, San Isidro y P e ñ a l v e r . Campanario 128.; 
7216 4-10 j 
SE V E N D E N 3 R E G I A S C A S A S . — T A M B I E N varias éasas en fas calles de Amistad, Mercaderes, 
Neptuno, Reina, Galiano, San Ignacio, Paseo del 
Prado, San Láyaro, San Miguel, Dragones, Consula-
do, Salud, San Rafael, Manrique, Campanario, Belas-
coain, Habana, Cuba, L u z , Sol, Villegas, Aguacate, 
Obrapía' y Aguiar.—Campanario 128. 
7218 " 4-10 
SE VENDE 
la casa calle dovlos Sitios número 127, casi esquina á 
la dé Lealtad, eoñstruida de mamposter ía , con tejas y 
azotea, tiene una gala, comedor y siete espaciosos cuar-
tos; esíá'segurai^ente'^Iquüada y no posee gravámen 
alguno. P a r a preüic y 'demás jnformes en la calle de 
Empedrado 81 impondrán, desde las ocho de la m a ñ a -
na hasta las dos de la tardo. 7208 10 10 
SE V E N D E N C A S A S D E N U E V A C O N S T R U C -cion y sólidas con sus techos loza por tabla, suelos 
de mármol y mosaico, puntos y canceles de hierro, 
pr.-flianas, mamparas, cuarto de baño, ducha, jard ín , 
pliiLaade auua redimida, caballeriza, mirador, inodo-
ro, cocina de azulejas y libre de todo gravámen. San 
J o s é 48. '7217 4-10 
Sn guientes: 2 bodegas, 1 enfó con billar, 1 cafetín, l 
tren de coches de lujo, 1 barbería, 1 duquesita sin es-
trepar, 1 cupé , 1 vis-a-vis, 3 fincas de campo, estas se 
cambian por cacas en Ja Habana, 4 casas de vecindad 
de 20, 30,15 y 18 habitaciones, sin corredor. San J o s é 
n, 48, 7215 4-30 
SE VENDE 
una buena bodega mujr bien surtida, situada en un 
buen punto de intramuros, hace un buen diario; por 
estar su dueño precisado á irse á la Pen ínsu la á asun-
tos de familia: no tiene inconveniente en dejar algo de 
su valor con buena garantía. D a r á n razón en la se-
dería 151 Clavel , Neptuno, entre Campanario y L e a l -
tad- 7122 8-8 
Q E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
fc^rredor, trea jplares en el punto más céntr ico del 
Vedado, entre ra balzada y la l ínea; un solar en la ca -
lle Ancha del Norte efitre las de Galiano y San Nico-
lás y otro solar en la calle de Egldo esquina á la de 
Acosta, tapibien se vende un colmenar á la americana 
con toaos los útiles necesarios coriio centrífuga, pren-
sa de panalea, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las días de trabajo. 
6480 27-25 My 
SE V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -meros 1S y i ? v Cuba 51. I m p o n d r á n San Ignacio 
número 66. '599S 27-lSMy 
POTRERO 
Se vende uno magnífico; compuesto de 14ír caballe-
rías de tierra: informarán Muralla 97, ferretería. 
7036 l l - 5 J n 
m i m 
PERROS 
Se venden cuatro cachorros l>uU-dogs de pura raza: 
pueden verse de siete á diez de la m a ñ a n a y de cuatro 
á seis de la tarde. Aguila 123, entre San jRafael y San 
J o s é . 7317 4-14 
G A N G A 
Se vende una bonita j a c a de 5 años sin resabios, 
buena Cí/iidlciou y caminadora con ó sin montura con 
seis y med ía cuartas alzada. Puede verso San J o s é 78. 
7269 -' 4-11 
ÍALÜI) 17 
Una magní l ica duquesa Bueva de ¿Uima moda; otra 
de medio uso, r a buen estado, que puede mánejarseí á 
cordones; un vis-a-vis de un fuelle vestido y pintado 
de nuevo; un faetón Pr íno ipe Alberto, nuevo; otro de 
medio uso; un t í Ibury-faetón muy ligero de vuelta en -
tera; un coupé Clarence de 4 asientos; otro de regular 
tamaño y otro chiquito de los llamados Ego í s tas ; un 
arreo para pareja, otro de un solo caballo, un milord 
nuevo francés. Todo se vendo barato y se admiten 
cambios. Salud 17, á todas horas 
7426 5-15 
UN V I S - A - V I S D E D O S F U E L L E S , D E L O S modernos y de muy poco uso; un milord idem casi 
nuevo, los dos marca Courtillier; un flamante vis-a-vis 
de un fuelle, marca Bínder; tres troncos de arreos; un 
capote sobretodo do pescante, p a ñ o castor: un lindo 
escaparate de guardar arreos, una vestidura flamante 
de r-iilord. Amargura 54. 7328 4-12 
O I i ) Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E U N T I L -bury muy fuerte y ligero; una duquesa de uso, 
pero buena; un faetón sin fuelle; dos cajas de milores; 
un carro de cuatro ruedas y otro de dos ídem: tam-
bién se hace t rato por caballos; una perra brava; todo 
muy barato. Figuras 20 y Marqués Gonzá lez 2, esqui-
na á Virtudes. 7261 4-11 
S a n t a C l a r a 29, 
Por nGcesiíarse el local se vende un quitr ín nuevo: 
se puede ver y trata? ¿ e pu ajuste: en la misma infor-
marán. 7147 8-8 
S e v e n d e 
un elegante coupé nuevo, también dos arreos de pareja 
y una limonera. Oficios 33 informarán. 
7161 8-8 
i M U 
A C E N T E N E L E G A N T E S B A N Q U E T A S D E V i e n a para p íanos . G U I A M A N O S para pianos 
á $8 billetes. Aisladores, M é t o d o s de distintos maes-
t r o s . — S E A L Q U I L A N P I A N O S con y sin derecho 
á la propiedad.—106, Galiano 106. 
7420 4-15 
ueros de si mismo. 
C A J A S DE H I E R B O . 
Se venden varías á prueba de fuego y las hay con 
tres llaves distintas, propias para Ayuntamientos; to-
das fuertes, bonitas y baratas. Venduta, Obrapía fren-
te al número 6. 7276 5 a - U 5 d - l l 
UN A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M -bre $25 billetes, una id. camera $35, un par co-
lumnas con sus jarrones $15, medio juego de V i e n a 
$45, una imprenta tamaño 11 pulgadas $35, un farol 
zaguán $5, una mesa de noche $7 y 4 cuadros para 
sala $38. Aguacate 56. 7318 4 12 
Gran Bazar de Belén. 
Muebles baratos.—Juegos doble óva lo y lisos, á es-
cojer, barat í s imos—Pianinos garantizados, precios co-
mo lo acredita esta casa, para vender. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 7312 4-12 
AV I S O . S E V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R propia para un café chiquito ó grande lo mismo. 
L a s bandas de goma, corres^ onden bien; el paño de 
medio uso, tienen un juego de bolas de 15 onzas, están 
trabajando. D a r á n ra^on Obifpo31, dulcería. 
7320 4-12 
XJÍát S I L F O R A M A C O N D O S L I N T E R N A S , l mparas y 112 vistas, propio para dar exhibicio-
nes en teatros $56 oro, una cámara gara vistas p lan-
cha seca $8, una idem con su lente Dallmeyer, rect i -
l íneo , $30, un lente Ross, para vistas 8 por 10 $25 y 
varios aparatos e léctr icos . Aguacate 56. 
7319 4-12 
RESTOS D E QUEMAZON. 
Se cierra la casa y queda un piano de concierto, de 
Pleyel , y un pianino de E r a r d y otro de Gaveau, P a -
rle; pero baratos; un juego de Viena fino y medio idem 
de L u i s X V ; í i e m un escaparate de una puerta de es-
pejo, nuevo; una cama de bronce, varías de hierro, 
peinador y un bufete de abogado; varios espejos; un 
hermoso buró; un fangoso espejo figurando muestrario, 
propio para sastrería ó.modista; un escaparate en $35, 
en Reina n, 2, frente á la Audiencia. 
7247 4-11 
ÜN J U E G O D E S A L A C A S I N U E V O , U N O idem de comedor, de meple; un escaparate de es-
pejo, dos de caoba; dos lavabos; un elegante juego de 
cuarto de fresno; un magnífico pianino Pleyei; camas; 
varios sillones, sillas de Viena y otros muebles; todos 
ellos baratos: impondrán Consulado n. 120. 
7273 4-11 
U N P I A N O 
magnífico de Pleyel legí t imo, cuerdas oblicuas ó c r u -
zadas, sano y e n buen estado, se da baratís imo. C o n -
cordia 47. 7237 4-11 
IRIA • CATON 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se cambian 
nuevos, linos y comunes por usados y se compran pa-
gándolos bien. 7180 6-9 
6984 11-4 
Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun-
cionan á sat is facción del 
comprador. 
A M I S T A D 75 y 77. 
MU E B L E S . S E V E N D E O C A M B I A N V A -rios muebles de medio uso, así como libros, sillas 
de monta, cabezadas, etc. Damas fi9. 
7098 8-7 
A M E R I C A N A . 
E s el ú l t imo adelanto en refinería y seguridad, el 
mejor aceite para el alumbrado domést ico . Sirven los 
depÓÉÍtos del petróleo. D e p ó s i t o principal. A . P . R a -
mírez. A M I S T A D 75 y 77. 
6957 16-4Jn 
ATENCION 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 2 ' pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas la" fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c dfes á precios 
equitativos, una gran caja de hierro e; $15 B [ B . 
6935 27-3 J n 
Ooistie 
VINO SUPERIOR. 
Acaba de recibirse una partida superior 
de vino, legítimo de nva, sin composición 
de n ingún género, en cuartos de siete ga-
rrafones. Para prueba ó ibformes dirigirse 
á la calle de Teniente-Rey núrrjero 15. 
H O T E L D E F R A N C I A 
7422 C-15 
¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
Pasta j Jalea de guayaba 
N U M . 1 6 . L A M P A B 1 I X A 
C n 860 6-12 
C I I O C O I A T E A T E M P E R A N T E 
DB 
Matías López, de Madrid 
Fabricado con leche de almendras y recomendado 
para personas delicadas, señoras recicn paridas y los 
niños cuando están en la dent ic ión. 
D e venta. Brazo Puerto, O'Reil ly 23; gal le ter ía 
Santo Domingo, Obispo 32; Cafó do L u z , IVInelle de 
L u z , P . Canto y C ? , San Rafael 14; Cuba-Cata luña , 
Galiano 79; 9:.1 Viña , Campanario esquina á Neptuno. 
Depósito Central, Obispo 60. 
7245 4-11 
HA 
B! EXA OCASION 
Se vende muy en proporciorb un tacho al vac ío , de 
diez p iés , con armazón de hierro y demás anexidades, 
en muy buen estado, así como una máquina horizon-
tal, cilindro 12 por 21, con gran polea volante, el todo 
próx imo á vía, férrea. P a r a más pormenores A m a r g a -
r a n . 1, al entresuelo y por correo A . 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 , 4 12 • 
De Drflwíi ? PniiFli . 
P A P E L I L I i O S 
AüfflDISENTÉRICOS 
D E L D R . J . O A R D A M O . 
Medicamento eficáz é infalible para curar íad ica l -
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas , anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya nido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del e s tómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al e s tómago . 
Ex ig i r la marca de fábrica y en cada uno de los p a -
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—-De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 84. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura i se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tuc ión orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
D e venta: L o b é y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34k 
4775 l 60 20A1 
Ü O E i i l 
EL ARCA DE NOE 
C a s a de p r é s t a m o s . 
Se ha trasladado de la calle de l a Obrapía 73, á la 
de Amargura esquina á Villegas, portales del Cristo, 
dispuesto á realizar á como quieran todas las existen-
cias: se sigue dandq dinero sobre toda clase de valo-
res que presenten garant ía á precios piódipof. 
7381 4 :«4 
B A Ñ O S 
D E A M A R O , 
E N R O D R I G O , 
Jurisdicción de Sagna la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y DE HIERRO. 
A d e m á s de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encon t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y venti la-
das habitaciones y un esmerado t ra to; y 
además , hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa 
de precios, es tán al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos . 
T a m b i é n se encarga el establecimiento 
de recibir y euviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen 
to de Guardia Civ i l . 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2a hasta $51 en 1*, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Car re tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Eodr ígo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
NOTA.—El poblado de Amaro dista me-
dia hnra del paradero de Rodrigo. 
El Gua rda -a lmacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D. Benito Fe rnández , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, deberá avisar con anti-
cipación, dir igiéndose por correo á D . M i -
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaie. 
Cn 820 26-4Jn 
A V I S O . 
A Í M C I D i BARROS. 
LAUDO Y CA 
P R A D O N . 113 . 
Esta casa, única importadora del acredi-
tado Cemento Portland Whilke , el mejoren 
su clase para suelos y obras hidrául icas , ha 
recibido directamente desde Lóndres una 
gran cantidad de barriles que detalla on el 
mueile con gran rebaja en sti precio 
Igualmente participa la llegada de un 
variado surtido de jarrones, macetas, pe-
destales, etc., etc., y las grandes figuras 
representando el Comercio, la Industria y 
las Artes. Lo que se avisa por este medio á 
las personas que las tenían solicitadas. 
Además se encon t ra rá en este estableci-
miento toda clase de materiales para la fa-
bricación de edificios, con gran rebaja de 
precios. Cn 704 M5-28a 16-28d 
M C I 0 8 E I T M J E p. 
o o o o o o o o o o c 
N I Ñ O N 
31, rué du 4 Septembre. PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
<le NI.NON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Be l l eza ina l terable , 
juventud perpétua. 
D U V E T 
D E N Í N O N 
Polvo especial du arróz 
reoomeudado por 
el célebre especialista, 
Doctor Ounstántiti Jáiriés 
LECHE MAMILLA 
Tiene universal 
reputación por que da 
ai pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Desconfiasa de las Falsifioacioaes 
S A V I A 
DE LAS CEJAS ; 
Hace qu<; crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, ¡ 
las abrill mta, las alarga 
y da exprciülon íi las miradas 
Oépósitario en la l l á b a n a : JOSÉ SARRA. ( 
Ó<>0<>0000000<>9000-00<>Q>00000< 
C O N T R A 
los Res fr iados , la Gripe , la B r o n q u i t i s 
I y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el j a r a b e y la P a s t a 
¡pectoral de S T a í é de S e S a c g r r e n i e r tienen upa 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina do Francia. — Como no contienen 
OjKo, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
¡ no, & los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluche . 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne, 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
nKT, MUNDO ENTERO. 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l c a b o de a l g u n o s d ias J i s m i n u y e l a 
tos , v u e l v e e l apet i to , c e s a n los s u d o r e s y 
e l en fermo s iente u n a f u e r z a y un bien-
e s tar en teramente n u e v o s . A eso se a ñ a d e , 
poco t iempo d e s p u é s , u n c a m b i o m u y s e n 
s ib le e n e l aspecto de l en fermo . L a s e v a 
c u a c i o n e s se r e g u l a r i z a n , e l s u e n o es 
t r a n q u i l o y r e p a r a d o r , y so manif ies tan 
todas l a s s e ñ a s de u n a n u l r i c i o n f á c i l y 
n o r m a l . 
So adv ier t e á los enfermos que deben 
e x i g i r los frascos én •nti adm c o n l a firma 
d e l Doctor Clun ch i l l . y la m a r c a do fa-
b r i c a de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o 
Q u i m i c o , 12, rve Castigíione, PAHIS. 
Precio : 4 fr. c a d a frasco e n F r a n c i a 
Se espenden en las principales Boticas 
BRCÜBRIMIÍKIO 
mms 
m b Í M G C L . E R Y 
-Se vende en todas par? 
tET1 I x o s s x e a ^ - 3 ? " " o v r » © 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, París. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . F a r m a -
c e ú t l c o s , Drogueros y Comerciantes do 
los g é n e r o s de paris sobre s u aparato 
selzogenb y iQs polvos para haper' agua 
do selz, soda-water, l imonadas, vinos 
espumosos l lamados 
de Champagne, etc. 
¡Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FUNDADA 1835 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
oí remedio m a s e f i c á z c a r a curar c o u orontitud 
¿1 Reumac i smo; las F l u x i o n e a uo Pecno , 103 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos apl icaciones de este papel sue len ser sufi-
cientes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A RIS, 31, rus (calle) de Seine. 
üa ia Habana: J O S E S A R R A 
Conoc ido , desde c e r c a de 100 a ñ o s 
h á , como e l m e j ó r y mas seguro 
preservador , r eparador y henno-
I seador de l a cabe l lora h u m a n a , 
s in contener plomo n i otras m a -
ter ias minera le s . T i e n e u n perfume de rosas 
del ic iosamente a r o m á t i c o y se conserva suave 
Ír fresco a u n e n los c l imas mas c á l i d o s . I m p i d e a c a i d a de los cabel los , ev i ta que se ouca-
n e z c a n , fortif ica á las cabe l l eras d é b i l e s , 
e x t i r p a á l a t i ñ a y 4 l a caspa . S a l e prepara 
t a m b i é n d á n d o l e u n 
DE 
Granulado 
p a r a el uso de las s e ñ o r a s y de los n i ñ o s que 
tengan cabel los rubios de color de fuego. E l 
Aceite de M a c a s s a r , v e r d a d e r o , t iene u n t a p ó n 
de c r i s t á l y no de corcho, que se a d a p t a 
al frasco, preparado solamente por A . R o ^ -
r»AND y SONS, 20s H a t t o n G a r d e u , L o n d r e i . 
Se vende eu las mejores Farmacias. 
DE 
F A L I É R E S 
C O N A P R O B A C I O N 
de /a ACADEMIA de MEDICINA de PAñlS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
N. B. — Cada, frasco va con una cuchara 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes do tratamiento. 
J A R A B E d e F f t L f E R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 
absolutamente puro 
P A R I S — 6, Avcmie Victoria, G — P A R I S 
Y Kíí LA3 PK1KCIPALKS FAUMAG1AB 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION 
D 
io otro medicamento 
y . B o u l e v a r d D e t t a i n , 7 — PARIS 
S f i i f í S J 
Todas las enfermedades del estójxxago y de Ion in tes t inos , que tienen 
p o r s í n t o m a s l a s h i n c h a z o n e s d e l v i e n t r e , l as a c e d í a s d e l e s t ó m a g o , los eructos 
a r d i e n t e s , l o s gases , l a s r e g u r g i t a c i o n e s , los v ó m i t o s y las d i a r r e a s , tos v ó m i t o s de 
l o s n i ñ o s y d e l a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se c u r a n r á p i d a y s e g u r a m e n t e con e l uso de l 
POLVO TONICO-DIGESTIVO D E ROYERi 
VENTA POÎ  MAYOR : R O Y E R , Farma", calle Saint-Marlin, 228, en Pam, y en t o d a s Farmacias 
8 ^ ^ R " ¡ D e p ó s i t a - r i o em. l a , H a J o a i i a , ; J ' O S J É fcJ-íLIS,!^,^.. 
Preparado por 





d e l G U I L a L J É I 
Tónico, Anti-flegmoso y Anfi-biUoso 
• i F a r m a c é u t i c o de Ia clase, D o c t ó r en Medicina 
DE LA FAGULTÁD DE PARIS 
UNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Áfas de sesenta a ñ o s de buen éx i to han demostrado la eficacia 
indisputable del El ixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e ae las fn ls i j ieaciones 
Exijase el Verdadero ELIXIR do GüILLIÉque llévela UmaPADL GAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmas 
D E B E ACOMPAÑAR A CADA BOTCUL.A 






de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
Y I . U 8 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O B C L I N P r e m i o M o n t y o n 
. »•«•« • 
Las G á p s u i a s M a t i i e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de Paris. Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
IC i s t i t i s d e l C U G U O , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y de las vías urinarias. 1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
i Eajíjanae ías Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y G í a de PARIS 
^ . . ^ f ^ ^ J ^ 1 ! ; ^ ! 1 ^ ^ t m E I ^ f ^ m m ^ ^'armacia3 V Droguer ías 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores (j&íidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consum¡j 
Q U I N A C A C A O , mezclados- con 
do pr imer orden. 
El Vino c í e Buffeaud. | DNICO DEPOSITO 
HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS | en Paris, Farm' L E B E A U L T , 53, rué Réanmun 
V e n t a a l p o r R Z a y o r 
«uia5 57 roe Bonrg-l'Abbé. PARIS 
España 
PLAN CURATIVO la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de baya) y de A C S Z T S de a Z C a S O de S . a O . a . Z . A . 0 P i m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD. Farmacéutico dudase , J ^ ^ ^ p a ^ W . ^ e í p r dos Hospitales de P,ris 
Nuoslras Capsulas (Vino y 
por los DoU"" y Profro, BOICIUHD, 
E n la H a b a n a : J O S £ S A R R A 
, a o, r A u x a 
ceite) crcosotizados, las solas experimentadas y empicadas en los Hospitales de Parí* 
VULPIAN, POTAIN, BoocnoT. etc., han dado resultados tan concluyenteren 
los Módicos de Francia 
ASE E L PROSPECTO. 
-. .x-F'de los HoSDltalesd»Parle 
y e n las pr inc ipa les F a r m a p . í a ^ v j T r r . f n i ^ r ^ c ; 
ql trataniienío de las enfermedades del pecho y do los Bronquios, Tos, Catarros etc ouo 1 
y del tslrangero las prescriben exclusivamente. ' VI'ASF 
Como ¿krítitla se rioberá oxi¿ir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D- BOURGEAUD ex p 
Polvo3 Pasta y Elisir Dentífricos 
POR MEDIO D E LOS 
l e T i N O S 
I N V E N T A D O 
E N 
de l a A B A D I A de S Ü T J L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O M M A G U E L O N N E 
Mos M e d a l l a s \de Oro : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S MAS EMINENTES PREMIOS 
Por el Prior 
Pedro B O i r a S A V D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r Dentifrico 
de l o s RR. PP. B e n e d i c t i n o s en d ó s i s de 
a lgunas gotas en e l agua , c u r a , ev i ta e l car ies , 
fortalece las enc ias y restablece l a b l a n c u r a p r i -
mi t iva de l a dentadura . 
« E s u n verdadero servic io prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta an t igua y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de las Afecciones dentar ias .» 
Casa establecida en 1807 fija gaa ápb • • • 
Agente g e n o r a l : gg, tygj | 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo 
3, R u é H u g u e r i e , 3 
BORDEAUX 
MARCA de FABRICA 
O E C H A P O T E A U T 
F a r m a c é u t i c o d e 1» C l a s e , e n P a r i s 
R e c e t a d a s e n l o a H o s p i t a l e s d e J P a r i s y d e l a M a r i n a , 
L a ü n i c a a e m p l e a d a s e n e l L a b o r a t o r i o d e JEf. J P a s t e u r , 
Llámase científ icamente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. GHAPOTEAÜT extrae del e s tómago del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inmediatemente asimilable, llega á todos los 
puntos -del organismo por medio de la circulación venosa, n u t r i e n d o ' á los 
enfermos sin cansancio alguno del e s tómago . 
El V i n o de P e p t o n a de C h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, e s t á p u é s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la digest ión, para asegurar la a l imentación, en las afecciones del h ígado , del 
tníesfino, del estómago, gastritis, digestiones penosas, la anemia, cloro-anemia, 
enfermedades deZpcc/io,dtsením'adelos pa í ses cá l idos ,ca íen íuraa ; nutre á los n iños 
desganados,favorece en las nodrizas la secreción de la leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acrece con rapidez las fuerzas de los convalecientes. 
Los P o l v o s de P e p t o n a de C h a p o t e a u t enteramente solubles y exentos de 
ácido, al contrario de todas las d e m á s peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los e n f e r m o s m á s g r a v e -
m e n t e afectados, como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
to le ra r ían ; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, las afecciones de la vejiga, de los r iñones, de la médu la espinal. 
No confundSr estas Peptonaa con las que se fabrican con carne de caballo y legumbres. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R a e V i v i e n n e y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
APROBADO POR LA ACADÉMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L Q Ü I N I U M L A B A R R A Q U B es un vino eminentemente tónico y febritugo destinado i reemplazar 
(odas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene codas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 
E L QUIÑI ÜM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, a los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado i las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos cn los casos de C l o r o s i s 
A n e m i a y P a l i d e z de color . 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer 
Se vende en la major parte de las Farmacias automadas, con t J & 0 £ * 
U firma de 
Fabricación y renta por major : la easa L. PREEE rae (calle) Jacob en Pan». 
Combate 
e i i c a c i a Aconsejado coit éxito á las personas débiles y enfermas predispuestas al empobreoimieato de la sangre. Tómase en dósis de 8 a 12 gotas en cada comid*. 
